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MINIS$IO DA EDUCAÇÃO E CUL1URA - MEC 

SECRETARIA DE ENSINO DE 19 E 29 GRAUS - SEPS 

RJND.AÇAO MJVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MJBRAL 

COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MJBRAL DO PARANÁ 

CDNSIDERAC(JES GERAIS 

ºººº~ 

Os dados conhecidos, relativos ao ano de 1984, indicam acentuada linha de 

coerência das ações .empreendidas, em relação à respectiva estratégia/plano ' 

de ação, a despeito do registro de desvios determinados por fatos surgidos no 

decorrer do processo. 

Dentre as principais atividades desenvolvidas, no decorrer de 1984, destacam­

se: 

19) Valorização das bases municipais, como o objeto mais importante das 
ações do Mobral, com tratamento privilegiado às Comun, através da equipe 

interna da Coest e do Susug, que para tanto recebeu orientações e parti­

cipou de discussões, com vistas a seu fortalecimento. 

29) Atualização e transformação da área de informática, à qual passou a sub 

sidiar, periodicamente a equipe interna e Susug de valiosos dados esta-' 

tísticos e de informação, visando a perseguição das metas, o comportame_g 

to das classes, em termos de evasão, invasão e evasao líquida e de ou 

tros dados fundamentais, para uma visão cada vez mais aproximada do cam 
po. 

39) Consagração. de mecanismos de controle e acompanhamento, como instrumen-' 

tos necessários para facilitar e definir ações, com vistas à consecução' 
de resultados mais favoráveis em termos de produtividade. Obteve-se, em 

decorrência, o maior número de alunos, em praticamente todas as modali­

dades, com o menor número de classes, significando, portanto, uma otimi­
zação dos recursos materiais e humanos. 
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49) Criação de sistema de controle e avaliação de produtividade de todos os 

programas e projetos do Mobral, aplicados com periodicidade, para orien­

tar ações e previnir destorções em relação ao planejado. 

59) Elaboração da Proposta Educativa para o Estado do Paraná, pautada no bi 

nômio: Referenciais/Realidade. 

69) Realização do Planejamento Participativo, à luz de maiores dados a respei_ 

to das bases, possibilitando um trabalho mais consciente e próximo da 

realidade de cada município. 

79) Aprofundamento das relações entre Mobral/Secretaria de Estado da Educa-' 

ção, pela assinatura da resolução que institui comissão mista dos dois ' 

Órgãos, para , reunida periodicamente, administrar conflitos detetados ' 

em campo e traçar linhas para a elaboração de um Plano Estadual de Educa 

ção de Adultos. 

89) Assinatura de Carta de Intenção com a SEED, para atendimento da faixa 

etária 9 a 14 anos, fora do ensino regular. 

99) Participação expressiva em todas as campanhas de vacinação encetadas p~ 

lo Ministério da Saúde/Secretaria de Estado da Saúde e de Bem Estar 
Social. 

109) Implantação do projeto de Pagamento de Agentes, mercê de cujo êxito foi 

possível restaurar a imagem da Instituição, prejudicada no ano anterior, 
pela ocorrência de constantes atrasos. 

119) .Aplicação de métodos que possibilitaram a regularização do patrimônio fi. 

sico da Coordenação e controle de bens materiais, normalizando-se situa­
ção que de há longa data, mostrava-se anômala. 

129) Regularização. do patrimônio e retomada dos objetivos de postos culturais 

localizados em 197 municípios do Estado. 

139) Atualização das prestações de contas atrazadas referentes aos anos de 

1980/81/82/83. 

149) Implantação e acompanhamento dos Projetos Específicos e Experimentais. 

159) Estabelecimento do sistema de rodízio de SEs, no subsistema de Supervi-' 

são Global e início dos estudos para redivisão de áreas, mais consentâ-' 

neas com a atual realidade. 
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169) Implantação do Setor específico para atender e coordenar com as den1ais ' 

áreas da Coest, do núcleo de Projetos Especiais. 

179) Aperfeiçoamento do Setor de Captação de Recursos, envolvendo inclusive ' 

Susug, pelo estabelecimento de níveis operacionais com interveniência in 

clusive na esfera federal, com resultados já conhecidos. 

189) Ativação do Setor de Comunicação Social da Coest, pela utilização adequ~ 

da dos veículos eletrônicos e impressos e edição de '1-Iouse" da Coorde­

nação/Paraná. 

199) Realização do I Encontro de Cultura e Arte do Paraná, ENCAMP, envolvendo 

delegação de 153 municípios. 

209) Produção, com recursos do próprio Estado, de Vf dos eventos culturais. 

219) Retomada das ações com vistas a buscar soluções para uma mais pertinente 

abordagem dos bóias-frias, no que diz respeito à educação, pelo estabel~ 

cimento de convênio firmado com a Secretaria de Indústria e Comércio do 

Estado/SINE - Serviço Nacional de Empregos. 

229) Promoção da vinda do Presidente Cláudio Moreira ao Paraná, com excelen-' 

tes resultados para a imagem institucional do Mobral, pelo nível dos con 

tatos mantidos e pelo aproveitamento dos veículos de comunicação social. 

Fatores como aumento do Índice de desemprego durante o ano, em consequência 

do recrudescimento das correntes migratórias, também determinadas pelos prQ 

blemas fundiários no Estado, dificultaram o atingimento das metas, afinal 

atingidas. Isto determinou alterações episódicas, em relação ao plano origi-' 

nal da Coest, sem contudo, comprometer seu conteúdo. 

Outro fator a ser considerado, foi a grande rotatividade de agentes de todos' 

os programas da Instituição, determinado, fundamentalmente pela gratificação' 

pouco atrativa, de um lado e de outro, pela absorção dos mesmos pelo ensino ' 
regular. 

A merenda escolar, ainda mostrou-se insuficiente para atender as necessidades 

previstas, com a constante diminuição do número de quantidades e ítens. 
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De maneira geral, no Estado, os resultados mostraram-se, salvo melhor juízo , 

altamente favoráveis, não só pelo atingimento das metas estabelecidas, mas 

principalmente pela maneira ordenada e consciente como foram alcançadas. 

Curitiba, 5 

Pina Ribeiro 
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RELATÓRIO DO PROGRAMA DE PRÉ-ESCOLAR 

Durante o ano de 1.984, constatou-se que o Programa de Educação 

Pré-Escolar teve um bom desenvolvimento em nosso Estado, e con' 

sequenternente um atendimento satisfat6rio is crianças dos NEPE/ 

GAPE . 

A maioria das unidades desenvolveu a metodologia preconizada ~p~ 

la Instituição, centrada nos interesses e necessidades das crian 1 

ças, através de atividades criadoras nas ireas de Comunicação, 

Movimentos, Socialização e Formação do Pensamento L6gico na Cr!' 

ança, e no atendimento is necessidades bisicas de saúde (curati' 

va e pr eve ntiva), bem co rno no atendimento alimentar . 

Desenvolveu-se açõe s busc ando envolver as rnaes e comunidade no 

trabalho da Pré-Escola (reuniões, festas de confraternização nas 

datas comemorativas e significativas is crianças e família - Pis 

coa, dia das Mães, Festas Juninas, Dia dos Pais, Semana da Pitria, 

Semana da Criança, encerramento das atividades do convênio, sol~ 

nidades de "formatura", etc.), auesar de haver algumas resistên' 
cias face ao ? regr ama. 

Procurou-se capacitar e atualizar em todos os níveis, os elementos 

envolvidos com a Pré -E scola , at ravés de treinamentos, assistência' 
técnica direta e indireta . 

No que se refere aos monitores, houve algumas dificuldades no alto 

Índice (RUG-29 TRI) de rotatividade, cujas causas foram identific~ 

das, como sendo relacionadas ao baixo nível de gratificação, pro-' 

blemas de saúde, monitoras gestantes, mudança de residência, rnoni' 
toras treinadas absorvidas pelo Ensiono Regular. 

A preocupação com o início precoce da Alfabetização restrita foi ' 

uma das dificuldades sentidas pelos rnonitores/COMUN/SUSUG/COORD. 
Foram apontadas como principais causadores da situação a falta de: 

interesse dos Pais pela Pré-Escola, a ausência de informações e e~ 

clarecimentos aos Pais, e o desconhecimento dos verdadeiros objet! 

vos da Educação Pré-Escolar, e características evolutivas da crian 
ça. 
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No decorrer do processo, a equipe técnica do ENPEC, orientou, 

subsidiou o SUSUG/COMUN/Monitores por meio de documentos de ori' 

entações/sugestões, cartas-respostas aos aerogramas, objetivando 

a sensibilização dos Pais e comunidades, quanto a importância e' 

objetivos da Pré-Escola. Vale salientar, que resultados positi-' 

vos foram alcançados, levando os SE/SA/COMUN, a rejeitar a alfa­

betização restrita na Pré-Escola (Encontro NOV/84 e treinamento' 

SM/NOV/84), decidindo continuar com o trabalho até então desen-' 

volvido nas unidades NEPE/GAPE. 

Partindo do pressuposto, que a qualidade das açoes desencadeadas 

na Pré-Escola, estão vinculadas no desempenho do monitor/COMUN,' 

faz-se necessário capacitá-los, atualizá-los constantemente em' 

conteÜdos pertinentes ao Programa. 

Esta afirmativa tem sido uma preocupaçao da COORD/PR, que tem 

investido nos treinamentos básicos, realimentações dos monitores/ 

COMUN/SUSUG (RUG-19, 29 e 39 TRI) 

Em novembro/84, aconteceram: 

. cooperaçao técnica pelo Mobral Central DETED/DIDES, envolvendo 

ENSUP/SE/SA, ENPEC e Equipe (relatório anexo . 1) 

. treinamento aos Supervisores Municipais e Encarregados pelo 

Programa Pré- Is colar (relatório anexo 2). 

Esta COORD, tem buscado a integração com a Secretaria Estadual de 

Educação, para a atuação conjunta nas ações do Programa Pré-Esc~' 

lar. Contatos, reuniões entre as equipes técnicas responsáveis 

pelo Programa MOBRAL/SEED tem acontecido com frequência, visando' 

a compatibilização das propostas educacionais, com base na política 

que ohjetiva a integração das ações a · nível estadual, regional e ' 

municipal, evitando, assim, paralelismo de ação nos municípios. 

Apresenta-se como fatores positivos, que contribuíram para o desen 
volvimento do Programa: 

- interesse demonstrado pelas Prefeituras, por pessoas e algumas ' 

Instituições da comunidade, no desenvolvimento da Educação Pré-Es' 
colar; 

- promoçao de campanhas para angariar gêneros alimentícios para os 
NEPE/GAPE; 

- participação de mães/n9 nao muito expressivo) como auxiliares nas 

unidades-preparação da merenda, cuidado das crianças, etc). 

-realimentações mensais aos monitores para subsidiá-los e ajudâ-los 
a superar as dificuldades encontradas; 

- alimentação fornecida às crianças dos NEPE/GAPE; 
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- empenho da equipe Pré-Escolar/ENPEC em orientar, subsidiar 

SUSUG/COMUN/MONITORES, quanto ao Programa; 

- a publicação Criança enviada aos monitores. 

A Pré-Escola continua sendo um desafio a todos, entretato, para 

que se possa obter resultados satisfatórios, é imprescindível que' 

a metodologia seja bem aceita, compreendida e dominada por aqueles 

que farão uso no processo diário de ensino-aprendizagem. 

Somente assim o esforço empreendido e considerado válido por todos 

aqueles que direta e indiretamente contribuem para um desenvolvi-' 

mento eficiente e eficaz da Educação Pré-Escolar, terão oportuniz~ 

do um atendimento a criança, que consiste em uma necessidade e di­

reito fundamental . 
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COORDE NA Ç~O ESTADUAL DO MOBRAL DO PARANÃ 

ENPEC/Pre-Escolar 

Encontro do Programa de Educação Pre~Escolar: 

RELATÕRIO: 

Local: Sala de Reuniões da COORD/PR. 
Periodo: 12 a 14 de novembro de l .9 84. 
Participantes:-Tecnicos do DISUT/DIDES/DETED - MO BRAL Central 

-Regina Fâti ma Tei xe ira 
-f.1ãrcia Alvin 
-Técnicos do ENPEC/PR 
- Ma ria Inês Schuber 
-Rosãngela Oli ve ira Silva 
-Helenice Maria Cardoso 
-Luciana i·i arques 
-Região 01 
- SE - Martidio Gomes 
~sA - Cleonice Quares~a Lima - Rio Ne gro 
-Região 02 
-SE - Maria Elvira M. Santos 
-SA - Nancy Hoff~ann - Ponta Grossa 
-SA - Silas Ueves de Souza - Capa 
-Região 03 
-SE - Aparecido Quinãglia 
-SA - Eny Ribeiro Tavares - Telêmaco Borba 
~SA - Kimio Sato - São Sebastião da Amoreira 
-Região 04 
-SE - Câssia Marilda P. dos Santos Silva 
-SA - Sílvia Maria de Melo Rosa - Ribeirão do Pinhal 
-SA - Erondina P. Franco - Londrina 
-Região 05 
-SE - ~aria Aparecida Ladeia 
-Região 06 
-SE - 11aria Josê Petruy 
-SA - Judith Gomes - Car.ipo í1ourão 
:lRegião 07 
-SE - Reinaldo Hansen 

-SA - Deverilda das Graças O. de Lima - Colorado 
-SA - Fâtina Aparecida de Souza - Santa Isabel do !vai 
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-Região 08 
-SA - Zeni A. Prachedes - Guarapuava 
-SA - Irene B. de Souza Har~ uch - Pit anga 

-Região 09 
-SE - Es tel Figueired o 
-SA - Geni Caet ano Luci - Umuarama 
-SA - Apa re c i da de Lour de s B. Ro mero - Cianorte 

-Região 10 

-SE - Ter e za Por e ga 
-S A - Cacil da Tere zi nha G6es - Sãnto Antonio do Sudoeste 
-SA - Graciena Ar miliato - Tol edo 

-T écnicos do SUSUG 
Luiz Pra do de Castro 
:l elita Chicos ki 

: esenvol vi me nto - 19 dia: 

- Abertura: 
;Palavras do EMPEC - Sr. Ro berval El oy Per eira , coloc ando os objetivos 
do Encontr o . 

. Palavras do ENSUP - Sra. t1a ria He le na Ga lvão, e s olicitando a auto-a­
pres entação dos partici pa ntes. 

.Técnica do MOB RAL Central - Reg ina de Fiti ma Tei xeira e expondo a pr~ 
gra maçao pr e vista para o Encontro. 

.Palavras da técnica do MOB RA L Central - Mircia Alvin, e a leitura da 
circular n9 055/84 sobre Orientação s obre o Pr ogr ama Pré-Escolar. 

l9)Trabalho de Grupo: 5X6 

Documento - Alfabetiz ação na Pré-Escola:E xigência ou Necessidade 
Proposição - l - Na sua opinião, e consider ando o trabalho do monitor, 

qual é a funç ão da Pré-Escola? 
- 2 - Como vem sendo trabalhada a alfabetização nas unida­

des da Pré-Escola? 
- 3 - Qual ê o posicionamento da Equipe sobre o assunto. a 

partir do estudo do texto? 
- 4 - De que maneira pode tal posicionamento ser concreti­

zado na prãtica? 
~o retorno ao grande grupo, este posicionou-se: 

Continuar com o trabalho de alfabetização ampla, como até ent~o vem · f 
sendo desenvolvido nas unidades. 

- O documento permaneceria atê nivel de SA. 

No treinamento dos SM, a questão da alfabetização basear-se-i nos doeu 
mentas: Apostila "A Criança e a Comunicação", revista Criança nO 4 e 5 
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- Que a pressao feita pelos pais quanto a alfabetização restrista gra­
dativamente te ~ sido superada, através de reuni6es e esclareciment~s 
sobre a função pedagógica da Pré-Escola. 

A técnica do ~OB~AL Central expos que o referido documento calcou-se / 
cm solicitaçces ée algumas Coordenaç6es e pressão dos pais quanto ã al 

fabetização. 

29)Trabalho: O Pensamento Pedagógico de Celestine Freinet: 
Técnica Tra )a lho em grupo 

- Leitura 

- Sis~ematização 

o conteúdo teórico de Freinet foi aceito pelo grupo, e que também fica 
ria a nfvel de S~. Apresentariam uma sfntese aos SM e monitores. 

Houve negociação com o grupo de SE e SA sobre os documentos que seri­
am multiplicados ci nfvel de SM, tem como alteraç6es ê adequaç6es na 

programação do Encontro. 

29 dia - Terça-feira - 13/11/84 
19 Trabalho - Texto - Professores em Ação 

Técnica - TraJalho de grupo simples 
Sistematização em plenãrio 

Os participantes consideraram o conteúdo muito bom, objetivo, podendo 

ser repassado aos SM e monitores. As atividades ali propostas enriqu! 
ceram o trabalho que vem sendo desenvolvido, e de acordo com a reali­
dade de nossas u;iidades. 

Entregue 1 documento por SE/SA, e no treinamento dos SM far-se-ão as 
adequaç6es necessãrias. 

29 Trabalho 
Elaboração do Plano de Capacitação dos Supervisores Municipais 
Cada SE com seus SA, elaborou a capacitação dos SM, de acordo com/ 
as especifici:ades de sua região. 

O trabalho tr!nscorreu harmonioso e com muita participação. 
Alguns grupos analisaram o documento "Contribuição da Teoria de 'f 
Jean Piaget p!ra a Educação Pré-Escolar~ 

39 dia - Quarta-feira - 14/11/84 

19 - Documento - "Contribuição da Teoria de Jean Piaget para a Educa -
ção Pré-Escolar'! 

Exposiçio dialogada pela técnica Mircia Alvin (MC). 
O grupo considerou muito bom o documento, e que veio sanar duvi -
das e er.riq~ecer o trabalho sobre a Formação do Pensamento tõgico 
na Criança. 
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29 Relatos dos SA/SE sobre Prê-Escola e a integração com a 19 serie, 

areas que este t r abalho te~ sido satisfatõrio, o que poderia ser 

feito para rnelhorâ-lo nos demais, onde não ocorre sistematicamen­
te. 

39 - Estudo em grupo do documento - Jogos de Grupo na Pré-Escola. 

Consideraram bom para o trabalho com as crianças, e solicitara~ 
documento a nfvel de SA/S M. 

~ 9 - Ap r esentação da experiência da SA - Erondina de Londrina sobre / 
"Treino Fono a udiolÕgico~' . 

59 - A SE Cãssia contou a histÕria da "Estrela que caiu do ceu", fazen 
do considerações sobre corno contar histõrias. 

69 - Apr esentação pelos SE/SA do pl a no de capacitação dos Supervisores 
de Ãrea. 

h Capacitação dos SM a nfvel de Est ado oc orrer a nos s eguintes municf -
pios, a partir do dia 19/11/ 84 atê 23/1"1/84 ~ 

2egião 01 - Caio bâ - ASPP 

~e gião 02 - Pal meira 

Reg ião 03 - Siqueira Ca mpos 

Re gião 04 - Alvorada do Sul e Cornêlio Procõpio 
Re g'ião 05 - Astorga 

Região 06 - Campo ~ourão 

Região 07 - Paranavaf - Salão Nobre da Prefeitura 

Regiãõ 08 - Guarapuava - Parque de Exposições 

Região 09 - Alto Piquiri - Centro Social Urbano 
Região 10 - Foz do Iguaçu 

Avaliação: 

Finalizando os trabalhos as técnica~ ~o MOBRAL Central avaliaram o En -
contra: 

Houve troca de experiências; 
Crescimento profissional; 

Atendeu necessidades dos participantes, visto que no plano de capaci­

tação dos SM foram inclusos os conte~dos e documentos por elas traba­
lhados. 

Avaliação dos participantes - individual ( anexo no instrumental ). 

~o encerramento contamos com a presença do Coordenador Dr. Arthur Fer -

nandes Pina Ribeiro, ENPEC - Sr. Roberval e ENSUP - Sra. Maria Helena. 

Todos três dirigiram suas palavras aos participantes, tendo a certeza I 
q~e este Encontro propiciou maiores conhecimentos, e fazendo votos que 

0 treinamento dos SM seja sucesso, para a continuidade de êxito no Pro­
grama Prê-Escolar. 
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Das avaliações dos participantes chegou-se ao seguinte resultado: 

Avalie quanto: Universo de 27 

- Documentos Entregues: 

serão trabalhados com os SM; 
ótimos, contribuirão para o repasse em campo; 02 

mal xerocados, deveriam ser documentos .·mais legfveis; 02 

trabalhados de forma simples facilitando a compreensão; 02 

foram bons a partir do 29 dia; 02 
bem elaborados e trabalhados, com Õtimas escolhas do tema; 

ricos, tanto no nosso nfvel como de campo; 
bons, especialmente contribuições de Piaget, vindo clarear muitas t 
duvidas; 
mal xerocados, extensos e um pouco cansativos, mas de bons conteü -

dos; 
muito bons para embasamento teórico a 19 e 29 documento; 
documento de Freinet-tese de mestrado, muito complicado, o livro de 
Freinet e mais claro e objetivo; 
documento 11 /..lfabetização na Pré-Escola" fora da nossa realidade; / 
Freinet muito complexo, sendo o de sugestões prãticas muito bom;Pi! 
get embasamento teórico muito bom; 
dos documentos entregues, alguns conteúdos jã estão sendo trabalha­

dos por nós; 02 

nao gostei da 19 apostila entregue, achei sem validade para o traba 
lho com os P.onitores; 
bom, compreensivo, menos o 19 documento em tanto confuso; 
muito bons para embasamento teórico. O documento de Freinet poderã/ 
ser aplicadc; 
todos os documentos vieram enriquecer nossos conhecimentos, princi­
palmente o de Piaget; 
excelente, r.esmo tendo conhecimento dos assuntos, pois os mesmos jã 
foram trabalhados em momentos anteriores; 
excelentes CQnteüdos, com propostas de nfvel preciso. 
Destaque para os documentos de Freinet. 
serviu para conhecimento do grupo, mas acredito que se fossem trab! 
lhados docu~entos a nivel de monitor, teriamas melhor aproveitamen~· 
to. 
documentos fcram muito ricos e muito bem trabalhados, sendo de gra~ 

de valia para o trabalho. 

em branco - '.::1 

2 - ~Üdos Abordados: 
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apri mora D. ent c dos conteúdos abordados; 

ricos, a t roca de experiência fortaleceu, era o que realmente pret~ 

sã vamos; 
deveria se~ rais aprofundada a teoria de Freinet; 

de grande va l ia, pois gerou troca e embasamento teõrico para o pl~ 

nejamento de capacitação; 
veio ao enco r. ~ro as nossas expectativas; 02 

do interesse e trazendo informações e contribuições; 

õtimo, conte údos aplicad9s no dia-a-dia nas unidades; 

bons, rcas nãc para a oportunidade; 

foram suficie ntes para que sejam repassados ao campo num trabalho / 
intensivo para crianças de 06 anos; 
todos servira m de reforço para o trabalho que desenvolvemos; 

mui to bons; 
foram a contento; 
teoria de Jean Piaget muito bom; 

em branco l; 
muito ricos, servirão como embasamento para o trabalho com SM ; 02 

embora sejam do nosso conhecimento, serviu como reforço; 02 

vieram de encontro a nossa realidade; 02 

todos de grande valia; 

dos conteúdos abordados, serao repassados 90 % aos SM, que e uma ne­

cessidade da ~ aioria; 02 

conteúdos importantes que vieram dar solução para algumas duvidas I 
de como trabalhar com a criança e com o monitor; 

deveriam ser a nível de monitor, pois assim teríamos melhor aprove~ 

tamento; 

todos de interesse; surpreendeu-nos a intenção de repassar como I 
"DOGMA" a alfabetização na Pré-Escola, ponto polêmico e não ainda I 
decidido a nível institucional. 

3 - Sua Participação: 
muito boa; 02 

participei mais no grupo, creio que contribui dentro dos meus conhe 
cimentos; 
boa; 08 

contribui para que o trabalho fosse bom; 
boa, pois acrescentei muito ao meu conhecimento; 04 

participei ativamente em todos os trabalhos; 

razoãvel; 02 

Õtima; 02 

foi vãlida a ~inha participação, pois o estudo e a troca foi muito 
rica ; 
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participei muito, anotando tudo o que foi exposto, principalmente a 
alfabetização na Pre-Escola; 

um pouco deficiente, devido a outras atividades; 

poderia ser melhor e melhor se tivessemas em mãos para estudo deta­

lhado todos os documentos propostos, com maior tempo de anãlise/re­

flexão/estudo; 
participei o possível; 02 

~ - Explicitadores: 

fizeram o possível para agradar o grupo; 

claras e objetivas, entendem do assunto e souberam contornar a si tu 

ação do 19 dia; 05 

bons; 05 

procuraram transmitir os conteúdos planejados na medida do possível; 

foram razo2veis, se encontrando no meio do encontro, demonstraram · / 

possuir boa bagagem de conhecimento, mas apresentam pouco domínio / 

de grupo; 

a ~ãrcia falou um pouco bai~o, p~rem se comunicou com o grupo; 02 

objetivas e não impuseram a sua opinião técnica, procuraram atender 

nossas solicitações; 

foram bastante profissionais para fazer mudanças quando necessãri -

as; 02 

simpãticas, claras, objetivas e abertas .para as situações que ocor­

reram; 03 

muito bons, apesar do confronto com o grupo no início, mas depois / 

chegou-se a um acordo e o trabalho foi produtivo; 02 

no 19 momento muito inseguras, não conheciam nossa proposta, e de 

início fiquei um tanto frustrado, pois os assuntos não estavam vin­

do de encontro a nossa proposta, no dia seguinte foi mais claro e 
desempenharam bem seu papel; 

esclareceram e sanaram duvidas; 

deveriam ter norteado melhor o encontro, no que diz respeito a se -

qUência dos conteúdos trabalhados: 

em branco; 01 

J - Duvidas que ficaram: 

não hã duvidas; 19 

em branco; 05 

por.que esta ênfase.tão grande quanto a Pedagogia Freinet? 

maior 'detalhamento da Teoria de Jean Piaget; 02 

E - Outras Considerações/Sugestões: 

em branco; 09 

riquíssimas foram as trocas de experiências entre as regiões; 
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de vi~ o a n~cessidade dos SE/SA elaborar o planejamento da capacitaçâo 

dos S~ , preju~icou o aprofundamento das Teorias que as técnicas do ~O 

BRAL ~entra l ~ aviam planejado; 

foi .élida a :roca de experiências do grupo; 02 

~ue: tempo fosse melhor aprov~itado, ficaram espaços ociosos; 

que em l .985 . tenha mais encontros com a part icipação dos SA; 

que :s treina ~ entos real Gente atenda m as ~ossas espectativas e nossas 

solicitações; 02 

estes Encontros devem acontecet a nfvel de -0u tros Prograwas para no -

vas ret oi:l adas; 
os t r3ba lhos ~everiam ser feitos em raenos tempo, pois nao ho uve inova 

ções e de tudo aqui visto jâ tfnhamos conhecimentos .. ~as como todo tra 

balhc ~ v~lido, deixou sim, contri~uições valiosas para a continuida-

de dcs r.i esr.:os ; 

que e docu~ento Raciocfnio LÕgico, Jogos e outros que sera o utiliza -

dos ~-:; 1.985, sejam entregues ate a 19 se mana de fevereiro, i i:i preterj_ 

vel~e1~e , quando iniciare mos os treinamentos; 

quan~o houver ~reinam e ntos que os docu nentos novós sejam suficientes/ 

pãra e grupo; 

dever-se-~ trazer experiências prâticas col ocan do todos os aspectos / 

desta, positivos e negativos e como foi adaptado a realidade. Na mi -

nha c~inião não existe um métod o que por si sõ e eficaz; 

que os documentos fossem ate nfvel de SM e que não entrâssemos na al­

fabetização restrita; 

o tr2jalho dever ia ser melhor preparado, pois nao batia cora a expect! 

tiva co grupo; 

que cs prÕximos treinamentos fossem fora da Coordenação; 

um treina~ento aprofundado em teoria pr~tica; 

- Consi~erações Serais: 

A Equ:pe do Pr~-Escolar considerou que e encontro teve 2spectos i~Pº! 

tantes, a saber: 

o rep~1sar da atuação do Programa Pré-Escolar; 

alta~~nte posi~ivo a discussão sobre a alfabetiz2ção na Pr~-Escola, / 
vindo diminuir dÜvidas ã esse respeito; 

~ . os documentos trabalhados de suma importância para o cr.!basamento teõ­

rico de todos cs elementos envolvidos, conhecendo mais sobre a Teoria 
de Freinet e Piaget; 

a troca de e~periências foi produtiva e enriquecedora; 

que apesar das polêmicas sobre os conteúdos abordados, todos foram in 
scridos na capãcitaçâo dos S~; 
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OOC21 
o ~osicio~ame nto t~cnico- p r o fissional dos elementos do DISUT/DIDES / 
cm adeq uar a programaçâo co m vistas âs solicitaç6es do grupo; 

a luz dos documentos/conteúdos trabalhados estaremos se~pre buscando 
a ~elhoria do Programa Pr~-Escola em nos~o estado; 

que a pr5xima cooperaçâo t~cnica seja a nfvel da Equipe do ENPEC, P! 
ra posterior repasse e estudo com SE/SA. 

MARIA INES E EQUIPE 

Curitiba, 16 de novembro de 1 .984. 
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REl..ATÓRIO GIDBAL 

TREINAMENTO DE SUPERVISORES MUNICIPAIS 

1 - OBJETIVO: 

- Oferecer aos supervisores municipais wn treinamento que lhes possibilitasse ' 

refletir sobre o seu pape l d~ supervisor e sobre os aspectos metodológicos e 

operacionais do trabalho com a Pré-Escola. 

2 - ESTRAygGIA 00 TREI~lvft~ _ 

_ A estratégia adotada para o t reinament o de supervisores municipais foi a de ' 

realizar treinament os em t odo o Estado , desdobr ados em 10 regiões, no período ' 

de 19 a 23 de novembro de 1984, num.a c::i.rga hor ár ia 40 horas. 

Os treinamentos foram sediados nos seg-... tintes muni cípios: 

Região 01 - Caiobá 

Região 02 - Palmeira 

Região 03 - Siqueira Campos 

Região 04 - Cornélia Procópio 

Região 05 - Astorga 

Região 06 - Campo ~trrão 

Região 07 - Paranav·aí 

Região 08 - Guarapuava 

Região 09 - Alto Piquiri 

Região 10 - Foz do Iguaçu 

3 - mNrEOOOS 

Temas comW1S a todos os treinamentos: 

- Contribuições da Teoria de Jean Piaget 

Professores da Pre-Escola em ação (Freinet) 

Alfabetização na Pré-Escola 

Função da Pré-Escola 

3.1 - oumos CDNrEOOOS ABJRDAOOS 

- técnicas de manejo de reuniões 

- a criança e a comunicação 

- planejamento na Pré-Escola 

- avaliação na Pré-Escola 

- formação do pensamento lógico na criança 
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_ criatividade - aproveitamento de sucata 

- religião na Pré-Es.cola 

- a supervisão na Pré-Escola 

- treino fonoau:liolÓgo 

_ elatoração do plano de capacitação dos rronitores/1985 

Os grupos dem:mstraram interesse por todos assuntos, principalmente contribui-' 

ções de Jean Piaget, que se evidenciou na participação dinâmica durante os tr 

balhos de grupo e debates . . 

A questão da. alfabetização na Pré-Escola e o atendimento as crianças de 6 anos, 

discutida com entusiasnn por todos os pa:rticii:iantes. 

01.egou--se a conclusão que . a alfabetização arrq:>la deve ser trabalhada na unidade 

(continuidade do trabalho até então desenvolvido), evitando a alfabetização res 

trita, visto que , t~mto rr.on:itor.es .. e s upervisores tem trabalhado com os pais e 

diretores de estabel ecirrent o a '~ssr:: :cespeito. 

4 .. Tf CNI Cf.S DE THliBftl.ill 

- Auto-apreseirtaçãÓ 

- fa.-posição dialogada 

- Trabalhos de grupo com proposições e sistematização em plenário 

- Dramatização 

- Vivência/simulação 

- TeJlllestade Mental 

- Técnicas para formação de grupos 

- Técnicas diversas para as avaliações diárias 

O trabalho com os supervisores murucipais teve atordage.ns teóricas e trabalhos 

práticos, propiciando a troca de experiência que foi muito enriquecedora. 

Observou-se que houve engajamento de todos os participantes nos trabalhos de­

senvolvidos, dem:mstrando preocupação quanto a capacitação dos rronitores. 

Pretende-se que nessas o supervisor municipal atue cono treinador em alguns con 

teú:los, assesorados pelos SA/SE. 

5 - TREINAOORES 

Os responsáveis pela capacitação em campo foram 09 SE, 14 SA, 1 técnica do 

ENPEC. 

6 - REQJRSOS INfRUCIONAIS 

6. 1 - .Apostilas. 

- Contribuições da Teoria de Jean Piaget (1 para cada 05 participantes). 

- Professor da Pré-Escoal em Ação ( 1 para cada 05 participantes). 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

•• 1 
1 
1 
1 
1 

1• 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

A criança da Pré-Escola e a comt.micação (alfabetizador na Pré-Escola) 

_ Formação do pensamento lógico na criança I, II, III. 

- Técnicas de reuniões. 

6.2 - REVISTAS 

- Criança N9 04 e OS alfabetização na Pré-Escola) 

- Criança N9 10 ( avaliação na Pré-Escoal) 

- Criança N9 11 (religião na Pré-Es cola) 

- Álbuns --sAriados 

- Gravador 

- Audio--vis ual (brincando e Aprendendo ·~ Região 08) 

Blocos lógicos 

- Sucata 

7 - AVALIAÇÃO 

As avaliações dos tre inamentos nao tiveram instrurrental contendo os mesnns 

Ítens, cabe ndo a cada grupo elaborar os seus conteúdos, face a iss~ acoplanns 

as avaliações nos se guinte s ftens: 

- Conteúdos 

Conteúdos vieram ao encontro as nossas necessidades 

- São de suma· importância para -~a boa supervisão 

- Foram Ótinns para o nosso embas amentoteórico e prático; 

- Conteúdos com inovações; 

- Serviram conn base para o desenvolvimento da capacitação de nnnitores em Fev/ 

85; 

- Conteúdos que deixaram dúvidas 

(precisam de aproft.mdamento). 

- Alfabetização na Pré-Escola (12 participantes) 

- O trabalho diversificado na unidade (09 participantes) 

- Fonnação do pensamento lógico na criança ( 32 participantes). 

- Teoria de Piaget - Teoria dos estágios (21 ·participantes) 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

•. 
1 
1 
1 
1 
1 
le 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

- Planejamento na Pré-Escola (25 participantes) 

- Atuação dos explicitadores 

- Õtirra exposição pelos explici t adores . 

Us aram t é cni. cas adequadas para envolver os partj cipantes em suas atividades. 

-ProCLrrarem r epassar os conteúdos da mel hor maneir a possível preocupados,.com ·- __ ; 

a ' nossa con~)reensão e atendendo as dúvidas que surgiam. 

- Corresponderam as nossas e:ll.-pectati vas. 

- C.Omunicativos e claros, não irnpondo a sua opinião. 

- alguns expl icit adores não es t avam seguros no ass unt o ( 06 participantes) 

- Pontos Pos itivos 

A discussão sob:r0 a a.lfabeU.zaç.ão na FT8 --Esc..oJ.a. 

Oportrnlidade que o :~ treinador:;;s deram '105 SM, de colocarem suas dúvidas e 

s ugestões . 

Prioridade ao atendirrent o a. c...1im1ça de 06 anos ; 

Debate sobre a função da Pr é - Es cola . 

Elaboração do planejamento para os treina mentos de monitores 

-Contribuições da t eoria de J. Piaget. 

- Professor da Pré-Escoal em Ação 

.. fum relacionamento entre os participantes. 

- Os trabalh:::>s realizados em grupo 

- As técn.i.cas utilizadas 

- Troca de experiências 

- O assunto sobre supervisão. 

- Ponto negativo 

- Falta de apostilas 

Alguns colegas não respeitaram os horários 

- Falta de iniciativa de alguns participantes 

- Assunto muito teóricos e 03 participantes) 

8-CDNSIDERAOJES FINAIS 

Analisando o desenvolvimento dos treinamentos, verifica-se: 

- Subsidiou os supervisores municipais e responsabilizando-os de seu papel co!OCl' 

futuros treinadores; 

- A teoria de Piaget contribuiu para o ernbo..s arnento teórico dos participantes; 

- A cornpreens ão e assimilação dos conteúdos abordados. 
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_ Interesse a participação ativa dos supervisores , ocorrendo troca de experiê~ 

cias, propiciando a enriquecimento dos assuntos. 

_A capacitação com recursos financeiros facilita a participação dos supervis~ 

res municipais e deslocamento, hospedagem e alimentação). 

IJlr?-t_l~ -
Maria Inês e Equipe 

Curitiba 06/ '!2/24 
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LlEV.MITAMEiNTO DE POPULAÇÃO DE MAIS DE 15 ANOS --------------------------------------------

POR MUNIC!PIO DO ESTADO DO PARANÁ 
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POPULAÇÂO DE MAIS DE 15 ANOS FORA 
ESTAOO PARANÁ 

N2 MUNICÍPIO POPULAÇÃO MAIS 
DE 15 ANOS 
RESIDENTE 

01 ~Abatiá 5.081 
1 

02 :Adrianópolis 5.597 

03 i.n.gudos do Sul 2.627 
~-- ··· 

1 
17. 292 04 !Alte·. Tamandaré 

~ .-;- , , 

Prl 05 j Al tama ~~ do -

0 6 !Alto Pa'raná 1 7.363 
.. 

1 07 Alto piqu:iri 11.873 

08 Altonia 
.. 

19.219 .. --·- -
09 A:J_vorad~ · _ 6.794 

f--- _d.Q._fui.t~~-· - ----------·-
10 Arnaporã " l. 772 

11 IArnpére ... 8 .243 ---r------ - -

12 IAndirá 9.755 
- Antoni~~----1-8-: 639 13 
----

14 Antônio Olinto 3 .577 
·-----

15 Apucarana 46.330 

16 Arapngas 1 32.295 

' 
17 Arapoti 9'.074 

18 Araruna 7.616 

19 !Araucária 19.047 

20 · 1 assaí 
. , 

11. 947 

21 Assis 
,('hAt-i:>Anhri Anr'l 28.255 

22 •Ast.orga 11. 739 

23 Atalaia 2.643 

24 Balsa Nova 2.909 

•Zfi Bandeirantes 18.520 

26 Barbosa Ferra~ 18.287 

27 Barracão 9.024 

DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1.985 

POPULAÇ1\0 MAIS POPULAÇÃO MAIS 
DE 15 ANOS DE 15 ANOS % 
ALFABETIZADA ANALFABETA 

3.295 l. 786 35 
-

3.458 2 . ·139 38 

2.124 503 19 

1.986 3.943 21 

- - -

5.549 l.814 24 
·- -

8 .317 3 .556 29 

14.463 . 4.756 24 -
4.845 1. 9.49 28 

1.320 452 25 

6.612 l.631 19 

7.486 2. 269. 23 
----- · --- ----

6.830 l.809 20 

2 .935 ' 642 17 
- -

39.108 7.222 15 

27 .515 4.780 14 

6.510 2.564 28 

5.633 1. 983 26 

16.804 2.243 11 

8.849 3.098 25 

22.991 5.264 18~ . . -- · 

9 .419 2.320 19 

2.010 633 23 

2.417 438 15 
' -

14.645 3.875 20 ' 

11.822 6.465 35 

7.102 1.922 21 

Ok. 
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lPOPULAÇAO DE MAIS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1.985 

1 ESTAOO PARANÁ 

MUNICÍPIO 

! 28 ~arra d~ Ja~arÉ 
[sela vista do 

POPULAÇAO MAIS 
DE 15 ANOS 
RESIDENTE 

2.179 

POPULAÇAO MAIS POPULAÇAO MAIS 
DE 15 ANOS DE 15 ANOS 
ALFABETIZADA ANALFABETA 

1.677 505 

6.221 · 2 .·099 
29 !P-""""~ "'º 1 

J30 Bituruna j 6.129 1 4.983 1 1.146 

1.413º 

23 

25 

18 

31 . 131 !Boa Esperança i · 4.439 1 3 .026 1 
~--+-~~,~~~, ~--~,~~~ . 
. 

32 
jBoa Vista. da _ _ _ _ 

1 !Aparecida 

33 ~ocaiuva'do su~ 6.236 j 4.364 1.962 31 

34 IBcim Sucessó . 1 4.932 j 3.29 6 

: 35 .Borrazópolis 1 0.220 ---·---r-·-6.1-06-- ----+----2-_-0_3_4----+--2-4--11 

~-:--~-.... if--:--:~:--:--:--:--:-_Y---- -.. ~~~+------- --~---.-_-6--~0-3_-_-_-_-_·-__ -1-:5 h 5:8 
1.636 33 

36 

.,.2_8 Cafelandia _J 1 __ _J -
,_39 ___ icali~o_r~r:ia _ _ J 4_:9a 3 .:3~,--1-.1-:-3-----+---2-6--i 

: :: :::rá i ::::~I ::::: 1 ::::: 1 :: 

42 Cambira 1 6.6~ 4.772 1.908 28 

43 Capane ma 1 13.989 11.889 2.100 15 

l~:Ui~~~a 1 ll. 
77 5 1 

~-~...--.-="'-"""==----~-------..!...---~-~~~~ ~---·~----~--+---~ 
Campina-Grandej 5 •166 1 3 _808 1 
do Sul 

44 8.266 ,3. 509 29 

45 1.358 26 

1 

46 
Campo do 1 
Tenente· · 

1.987 1.631 356 1 17 

1 4.166 
1 

1 47 Campo largo 30.827 13 26.661 

48 Campo M9urão 1 . 41. 389 32.313 1 9.076 21 

Candido de 
49 · Abreu · 9 .438 6·.oos· 3A33 36 

50 Car.ita .GaJ:o 

· 51 Capitão Leoni- i . . 
Ir!::>., M,..,..,.,,.;..~ 15.421 4.952 1 24 

, 52 Carlópolis 7.506 5.806 L700 22 

i 53 Cascavel. 90.897 76.045 14.852 16 

1 54 Castro 26.768 20.944' 
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lPOPULAÇÂO DE MAIS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1.985 
j ESTAOO PARANÁ 

MUNICÍPIO 

' 55 lcatandi:.ivas' 

5 6 
jcentenario 
i~ri .c:;,,1 . 

i 
1 57 ! Cerro Azul . 

POPULAÇ1fü MAIS 
DE 15 ANOS 
RESIDENTE 

17.866 

s .. 414 

9.799 

·r 
' 

POPULAÇ~O MAIS POPULAÇ~O MAIS 
DE 15 ANOS DE 15 ANOS 
ALFABETIZADA ANALFABETA 

12.715 5.151 

5.461 1 2.953 

5.668 1 4.13i 

% 

28 

35 

52 

·1 58 - !céu Azul : 1 
.-----·; --

1 59 jchopinzin~o 1 18.330 1 

13 .4 7 5 10 .4 ?_1 ___ -+-1 _ .. _"3_._0_0_4 ____ · -l· 1 22 

15.122 1" 3.208 17 

1 60 lcianorte 1 27.609 1 22.525 5.084 18 

~[-6-.1-~c~ .. i_d_a_d_e-.G-u_a_u_c_h_a_;__l __ 4_._3_6_0_----------:1--------3=·~4~9~9'------ir ___ _..:::.s~6~1 ____ 1--±l~9--.: 

; 62 jq1evelândia 9.232 1 7.577 1.655 . 17 ~ 
~~ J Colo~·-· _ _ ---~~_:_9 7_3 ____ _ J __ 2_s_._7=4=6===:-====:===5=·=2=2=7=·=======:==1=5=: 

;r 64 !colorado 9. 790 1 --~..:.~~~-- - 2.157 22 

~f cangonhinhas ~ --- 4.344 -1--· 3 .121 ----t-,--1-_-2_2_3-----!---=2~8~ 
i Conselheiro ; 

66 f.iairink __ _: __ __ . _! . 1.920 l.3~9---~~ 521 27 

1 451 1 11 67 Contenda 

68 Corbélia 

69 
Cornélia 
Procónio 

4.075 3.624 

19.262 14.690 

24.688 19.266 

70 Coronel 1 1 
Vi vida 14 • 52 8 12. 069 

4.572 

4.762 

2.459 

'

Cruzeiro do 1 1 1 
_7_1_~.o~e=s~t=e=:----:::--t---1-4_._6_6_5 ___ -+ __ 1_0_.7_5_6_~~,~--}·909 

~~~zeiro ~o 1 3.027 1 2.189 1 72 

7·3 Cruz Machado 

74 1 Curitiba:' . 

75 Curiuva 

' Diamante do 
1 ·76 Norte 

77 Dois Vizinhos 

i 78 Douradina· 

! 79 Doutor Camargc 

1 80 Enéas Marques 
: 

838 

1 7.771 6.625 1 1.146 

6.909 

3.414 

10.169 1 3. 260 

4. 515 . 1.101 

22.020 18.153 3.867 

3.192 3.853 1 
. 1 661 

6.417 5.055 1.368 

8.641 

23 

19 

44 

26 

27 

1 14 

32 

24 

17 

17 

21 

22 81 
Engenheiro 
D,.,.lt-rl!í~ 6.734 1.907 ··---- - -- . -·--'---------L_--=.:.:_,..:...:... _____ ..1___~ 

Ot-
1 
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( POPULAÇAO DE MAIS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1. 985 
1 ESTAIX> PARANÁ 

1 
1 
1 
1· 

\'N!'! MUNICÍPIO - POPULAÇAO MAIS 
DE 15 ANOS 
RESIDENTE 

1 F~xinal 1 82 13.145 
~ 

1 
83 Fênix 1 3·~907 

' 
!Figueira 1 1 84 -

1 85 Floraí 1 
3.845 

~ 

1 i 86 Flor?sta 2.526 

1 

1 

87 Florestópolis · I 6.427 ; 
1 
1 

1 Flórida 1 
' L 88 1.073 '· .. 

1 ; Formosa do 19.570 \I 

- r 
Fóz do Iguaçu 1 75 .198 . 

~=~~~~~c~ -- --1 · · -· ~;~;-;~~-· 
1 90 r--

91 
Francisco 

92 Alves 7.543 .. -- -

POPULAÇAO MAIS POPULAÇ/\O MAIS 
DE 15 ANOS DE 15 ANOS 
ALFABETIZADA ANALFABETA 

1 
1 9.357 3.788 
: 

1 t 2. 712 - Ll95 
i 

1 - -

I· 3. 06 7 . 1 778 ' 

1 1 2.014 512 
1 

1 4. 290 1 2.137 

1 867 1 206 -
14.478 5.092 

1 64. 6:61 10.537 

1 23.819 3 .·913 

5.433 2.110 

3.699 863 

1 

4.562 
l General 1 

-· ~l_ · Q,arneiE_º--- - l---·-------f----·-'----'--i--------

94 Góio-Erê 26.117 18.568 7.549 

i 
10.147 7.330 

1.927 2.655 

17.475 

15.582 

Grandes Rios 1 
-+------ í 

95 

96 Guaíra 

97 Guairaça 3.673 2.541 1.132 

1 l.257 1- 362 

1 

··-·--
1.046 420 

1.619 

1.466 

98 1 Guapirama 

' 
99 Guapo rema 

100 Guaraci 3.056 2.252 
. , 

804 

101 Gua'raniaç"u · 17.541 il.845 1 5.696 

17. 358 1 15.209 
· ··-

86.567 102 Guarapuava _,._ 

1 ·103 Guaraqueçaba- 3.674 2.420 1.254 

104 Guara tuba 6.393 5.001 1.392 

· 10.970 1 4.299 15·. 269 i 
105 Ibaiti 

-

106 Ibiporã · 15. 779 12.835 2.944 

6.897 1.855 8.752 
! 107 Icaraíma 

2~611 893 3.504 -
1 

' 1 108 Iguaraçu 

% 

28 

' 30 

1 -

20 

20 

33 

19 

' 

1 14 

14 

27 

1 18 
i 

1 28 
' 

41 

17 

30 

39 

1 29 

1 26 

32 

17 - --
34 

-
21 

1 28 

18 

21 

25 
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1• 
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1 
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1 
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1 
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1 
1 

: 
' ' 

? 
1 

1 

O r, r· n 2 ·· ·ut J · 

os 

li POPULAÇÂO DE MAIS DE lS ANOS FORA DA ESCOLA POR MUNICÍPIO 
ESTAOO PARANÁ 

L985 

\ 'N2 MUNICÍPIO POPULAÇ'AO MAIS POPULAÇ'AO MAIS POPULAÇ'AO MAIS 

DE lS ANOS DE lS ANOS DE l5 ANOS 

1 
RESIDENTE ALFABETIZADA ANALFABETA 

1 -.--,-
ll.858 . 1 10.0SO l.808 ' l09 1 Imbituva 

llO ! Inacio 
. 1 

1 

1 Martin~ · 5.337 l 4.096 -1. 241 

i lll 1 Inajá 1 1 1 l.356 744 612 

/ n;T I;dianópolis 1. 5.008 : 1 
.. 3,;_901 'Li07 

,..-- 1 . . 

1 1 1 

. 
i ll3 / Ipiranga 5.246 4.286 960 

! 1141 Iporã 
1 i . , 
1 20.138 14.663 5.475 
1 1 

[1is j Irati 1 I · · 1 
. " 

23.677 20.851 2·.826 

· ll6 -I Iretama 1 10.873 7.240 3.633 -- -·-
. 117 Itaguajé 2.764 ~ 2.050 714 

•· 
~-- - - - - - · -- __ , --~~ 771 -:-1·-:-1 

' 118 Itambaracá - 3 .462 1.309 

- ll9 I_ Itambé 1 
3.614 

1 

2. 8~ 771 
1 

i · 1 Itapejara 5.618 4.999 619 1 20 d'Oeste ------· - ; 

121 Itauna do Sul ! 2 .155 1.587 ·I 568 
---
. 122 Ivaí 

.i 5.424 4.534 
1 

890 

123 Ivaiporã 32.849 24. 776 8.073 

124 Ivatuva 1 1.455 1.314 141 

125 Jaboti l 2.672 I" l.874 798 

126 Jacarezinho 1 21. 322 

. -

1 16.358 4.964 

127 Jaguapi:tã 1 6.575 4.840 l. 735 1 

128 Jaguariaiva 
1 

8.278 6.505 1 1. 773 1 

129 
Jandaia do 

1 10.289 
1 Sul 8.529 1. 760 

---- ·-------·· 
130 Janiópolis 6.952 4.733 2.219 

131 Japirá 1 2.438 1.389 1.049 

132 Japurá · 6.036 
1 1 

5.019 1.017 ---
133 Jardim Alegre 15.043 10.519 4.524 

l84 Jardim Olinda 
º677 458 219 

135 Jataizinho-
5.265 4.065 1.200 

% 

11 

23 
' 

45 

22 

18 

27 

11 

33 

25 

27 

21 

11 . 

26 

16 

24 

9 

29 . 

23 

26 

21 

16 -·-
31 
--

43 

16 

30 

32 

22 
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lPOPULAÇ~O DE MAIS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1.985 
1 l ESTADO PARANÁ 

1 
1 
1 
1 
1 

·1 
1• 
1 

\ ' N2 MUNICÍPIO POPULAÇAO MAIS POPULAÇ](.O MAIS 
DE 15 ANOS DE lS ANOS 
RESIDENTE ALFABETIZADA 

t 
1 1361 Jesuitas - l -

1371 
Joaquim ! 5.702 i 4.300 1 1 i 

1 Tavora 
1 Jandaia do 1 i 

1 
1 

2.841 
1 

l.834 
1 138i Sul 1 

l · 139 l 1 · I ' Juranda 1 
- -

r-- - .. _, 
1 1 

., 
' 1401 Jus sara "3.147 2.466 

1411 
1 i Kaloré r ! 4.441 3.297 

1 

[ 1421 Lapa i 19.104 1 15.843 . 1 

i 1431 Laranjeiras ! 

1 do Sul 1 32.763 26.025 

'. 1441 LeÓp_9lis 
1 2.802 

1 
l."9 88 · ! . 

----1------ . 
! 1451 _l 1 Loanda l 10.616 8 .349 

l i46 I ' ' 
Lobato 

1 

i 
.~- -1 

i 1471 Londrina 158.964 . 135.18 0 . 

POPULAÇAO MAIS 
DE 15 ANOS 
ANALFABETA 

-
l.402 

1.007 

-

681 

1.144 
1 

3.261 

. 6. 7 38 

814 
1 

2.267 

421 

23.784 

% 

: 

' 

24 

35 ~ 

-·-
i 

21 1 

25 

17 
! 

20 

29 

21 

21 

14 1 
1 

-- .- - ·- - - - · · 
1 

1.935~~ 
--i---i . 

1 

1 

1. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

i 

; 

' 

1 

' 

-"' 

' 

1 

! 

; 

1 
1 

: 

148 

149 

150 

151 

1521 

153 

154 

155 

156 

157 

158 

159 

160 

161 

162 

Lunardelli ' -

Lupi onópoJ:i s 1 
2.842 

1 Mallet 
1 5.564 

Mambo rê 1 12.989 

Mandaguaçu· 1 7.903 

Mandaguari· 1 
14.189 

Mandirituba 
1 

8.158 

Mangueirinha: 1 10.339 

Manoel Ribas 1 8.354 

Marechal Can- 32.716 ri;ri,... Pnn.-'lnn 

Maria Helena 13.206 

Marialva 23 .• 838 

Marilãndia do 7.366 
Sul 

Marilena 3.594 

Mariluz 
6.968 

- - l -
1.991 851 29 

5.239 325 5 

9.965 1 3.024 23 

1 6.126 l. 777 22 

1 

~-- -· 

11.375 2.814 19 

6.736 1.422 
1 

17 

7.612 1 2. 727 1 26 

5.698 2.656 31 - ·- ~-· -·~ 

30.931 l. 785 5 

9.132 4.074 30 

19.337 1 4.501 i 18 
-5.257 2.109 28 

2.479 1.115 32 

5.083 1.885 27 
-
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1 1 POPULAÇAO DE MA IS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUN ICÍ P I O - 1.985 

1 ESTAOO PARANÁ 

1 
\ 'N~ MUNICÍP IO POPULAÇJW MAIS POPULAÇJ\O MAIS POPULAÇJ\O MAIS 

DE 15 ANOS DE 15 ANOS DE 15 ANOS % 
RES I DENTE ALFABETIZADA ANALFABETA 

1 

1 
...--- · l 

1 1 16 3 1 Maringá 103 .186 
., 

91. 929 11.-21 7 10 
1 1 ' 1 

1 
164l Mariópol i s i 3 . 415 ! 2 . 747 668 19 i 

165 1 
' i 

1 1 Marmeleiro l 7 . 772 1 6~310 1. 462 1 8 ' 
r---' _. , 

; 1-1 1 166! Marumbi 1 
' -

3 , 754 2;781 - 973 25 1 

~-- ' 

' 1 
--

i 
L 

1 6 7 1 Matelândia 1 17 ~ 009 
1 12 . 522 4 . 48_7 26 

1 i ' 

1 1 168 1 
1 . 

Matinhos 1 3 . 085 1 2 . 668 '417 1 3 
1 ! 1 

1 
! 27 . 074 1 23 . 752 1 

l 

·I 169 Medianeira i 3 . 322 12 
·-

i 1 
1 

1• 
170 Mira dor 1 1.013 705 308 30 

~ 1'7_~ 1-~ras_el va ---1--3 . ma_ : ' 2 . i94 994 31 

1 
i 1 72 1 Missal -

--í - . - - i 

-_ 1731 Moreira Sale~ 10 . 173 7 .331~ 2.842 27 

i 1 1 74 ! Morr etes 7 . 229 5 . 999. . - 1. 230 1 7 
-- ---- - ·-~--- - .-1 Munhos de : 

1 1 
j 

1 75 2 .613 1. 894 ' 791 30 

1 
_l1cl_Q_ 

N.S. d a s i 
176 

Gr~as i 2.317-----i 1. 417 90 0 38 

1 
177 Nova Aliança J 

542 407 135 24 do I vai 

1781 
Nova Améri ca j 
d a Colina , 2 . 323 1. 524 799 34 

le 1791 Nova Aur ora 
1 9 . 829 1 7 . 604 2 . 225 2 2 

1 1 

- - - ~-- ----

1 80 Nova Ca n tu 6 . 07 0 4 . 233 1. 837 1 30 

1 1 181 Nova 
1 

13 . 5 32 10 . 757 2 . 775 
1 Esner anca '- 20 

1 
1 

Fátima 1 1 ' 1 8 2 Nov a 4 . 395 3 .0 38 1. 35 7 30 

183 Nov a Londrin~ 6 . 615 5 . 351 
1 

1. 264 19 

1 
-" ~ · - --·· - --

184 Nova Olímpia 3. 289 2.481 80 8 24 
---

1 1 
185 Nova Prata - - - -
186 

Nova Santa 
3. 897 

1 1 i Rosa 3. 65 7 24 0 06 
-

1 ~ 187 Ortigueira 25. 266 14.297 10.969 4 3 

188 Ourizona 2.746 2.071 1 675 24 

1 189 _Paiçandu 6.554 5.121 1.433 21 

1 Ok 

1 
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1 1 POPULAÇÂO DE MAIS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUN IC ÍP IO - 1. 985 
ESTADO PARANÁ 

\ N!? MUN I CÍPIO POPULAÇ.71.0 MAIS POPULAÇ.71.0 . MAIS POPULAÇ1!..0 MAIS 
DE 15 ANOS DE 15 ANOS DE 15 ANOS 
RESIDENTE ALFABETIZADA ANALFABETA 

190 ! Palmas 16 . 230 1 12 . 830 . 3 . 400 
1 -
1 1 13 . 234 191 : Palmeira i 1 10 . 64.7 1. 587 

1 9 2 i 
1 1 

1 ! Pa lmit al 
1 

1 6 . 650 1 1 0.476 6 . 174 
1 1 

l 19~ Í- Pa_lotina '. ! · 1 6 .-mo I · 14 . 367 
1 

1. 733 

1 

.--

1 
I·. 

1 
' ' i Paraisa do L 194 I Norte 4 . 372 3 . 386 986 

1 1 

1 l 195 I P r ana city 1 4 . 178 1 3 . 01 2 l ~ .166 
! 1 

1 -

l 1 9 6 1 
; 

1 t Parana guá 
1 45 . 543 40 . 230 5 . 313 1 

; 1 9 71 
1 

----· 

Pa r anapoema 1. 087 708 379 
l 

1 

1 

1 , 

~~98 j _ _P~~~~1- •· 3 7 . 461 31. 260 6 . 201 
-- -- - ------

: 199 I Pato Branco 26 . 736 1 23 . 900 2 . 836 

1 • 1 2 . 384 

1 

2 . 066 1 31 8 . 200 !_ Paula Fre itas. 
1 1 

1 201 : Paulo Frontini 2 . 882 2 . 670 21 2 

~~~~ 
- ·- - - - 1 . ·--- --1 Peabi ru i 9 . 276 6.864 i 2.41 2 

203 Pérola 
1 

11. 926 9 . 557 2 . 369 

204 Per ola ·1 
il 'no ,o:f-p 8 . 899 7 . 360 1 . 539 

205 Piên 1 3 . 061 2 . 64 2 4 19 
: 

2061 1 1 Pinhalão 3 . 870 2 . 642 1. 228 
- - - --·--

207 Pinhão 
1 1 7 .217 1 1 2.356 4 .861 

2081 P i rai do Sul 1 9 . 35 5 7 . 694 1 1. 671 

2091 Piraquara 39 . 180 32.76 3 1 6 . 4 17 
1 

210 Pitanga 
1 

41. 9 53 30.018 11.935 
J<. - ·- - ---· 

Planaltina 
211 do Paraná 2.555 l. 8 35 720 

' 
' 212 Planalto 11.031 9.461 1.570 

' l 1 213 Ponta Grossa 108.397 97.770 10. 6 27 

: 214 Porecatu 11. 572 8.880 2.691 

; 215 
Porto 
Amazonas 1.587 1.336 251 

216 Porto Rico 3.738 2.756 982 

% 

. 20 

' 
11 ' 

i 

! 
37 1 

10 ' 
i 

22 

27 

1 

-

34 

11 

1 0 

13 
: 

0 7 

26 

19 

1 7 

13 

31 

1 28 

1 17 

1 1 9 

28 
- -~ -

28 
---

14 

1 09 

23 

15 -
26 



1 
IPOPULAÇÂO DE MAIS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1.985 1 ESTADO PARANÁ 

1 
1 
1 
1 

1~N2 MUNICÍPIO 

j 2.17 Porto Vitória 

218 Pranchita 

1 

!Presidente Ca§_ 
219 .tela Branco 

1 · jPrimeirC?, de · 
220 Maio · - · 

~Prude~tópolis 
1 

1 

1 ., 
222,Quatiguá 

·I 
1• 
1 
1 
1 
1 
1. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 223 

i 
! 224 

1 
1 225 

1 226 . 

1 227 

j 228 
1 
.. 229 

i 230 
1 

1 
1 231 

1 
232 

: 

' 
1 233 
1 

! 234 

i 
235 1 

' 

1 236 
' 
: 237 

' 
i 238 

1 
i · 239 

1 
240 

1 241 

! 242 
1 

i 243 

Quatro Barras ·1 
Quedas do 
Iquaçu 
Querencia do 
Norte 

- - ~--

Quinta do Sol 

Quitandinha 
1 

Rancho Alegre ! 
Realeza ! 
Rebouças 

Renascensa 

Reserva 1 
Ribeirão 

1 Claro 
Ribeirão do 
Pinhal 

Rio Azul 

Rio Bom 1 
Rio Branco do 

1 Sul 

Rio Negro 

Rolândia 

Roncador 

Rondon 

Sabáudia 

Salgado Filho 

POPULAÇAO MAIS POPULAÇAO MAIS POPULAÇ'AO MAIS 
DE 15 ANOS DE 15 ANOS DE 15 Al\l'OS . 
RESIDENTE ALFABETIZADA ANALFABETA 

1.806 1.572 234 .. 

1 1 
. . 

..: - -
2.510 1 1. 768 742 

10.461 8.55.7 -L904 . 

21. 500 18.296 1 3.204 

2.980 i 2.437 543 

1 
.. 

3.194 2.733 451 ·--

16.024 12.194 3.830 

4.332 2.908 1.424 ,, 
•· 

3.963 2 .872 1.091 

6.263 5.081 1.182 

2.715 2.110 .605 ' 

11. 603 9. 729 1.874 

5.807 4.912 . 895 

.. 
4.316 3.574 ·- 742 

11.938 7.221 4'. 717 
;· 

6 .674 5.023 1.651 

7.760 5.194 -2. 566 

7.760 5.194 2.566 
.. 

5.837 5.139 701 

16.139 11.122 5.017 

11.863 10.769 1.094 . -

23.676 19.284 4.392 

9·.042 6.526 2.516 
-

6.839 4.932 1.907 

2.691 2.114 577 

7.615 5.949 1.666 --

% 
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-
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18 

14 

18 

14 

23 

32 
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17 

39 
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POPULAÇÂO DE MAIS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1. 985 
ESTAOO PARANÁ 

1 
l N.2 MUNICÍPIO POPULAÇAO MAIS 

DE 15 ANOS 
RESIDENTE 

-. - ---T Sal to do 
' . 244 i_;r_t-" ,.-;, r~ 4.056 

245
:salto da ! 
t T.nnt-r;:, i '17 .266 
' 

1 

1 246 tSanta Amélia 1 2.302 

1 
1 . r- j Sta~ Ceç~lia_ do' 

247 . Pavao ' · 5 .171 

1 
·I 
• :I 

;--TSta Crúz de 
1 248 ><-~+-a r,,at-~1~ 1 5.434 
1 

249lsanta Fé l 1 

! ' 5.423 

l 
- i 

250 Sànta Helena 
' 

17. 968 

. 251,Santa Inês 
1 
1 1.591 

----:--rsanta Isabel 1 
252 do» Ivai 1 11.308 

'- - - - - --- - - -
1 

253
1 S~nta Isabel- --- --- ---- -
nrl, f'lo<:f-A 1 8 • 507 

POPULAÇAO MAIS 
DE 15 ANOS 
ALFABETIZADA 

I 

! 2. 929' 

' 
i 2. 245• 

! 
1 1.567 
1 
1 3.33 2 1 ·----
1 
! . 4.179 
1 

1 4.183 

1 14.531 

1 1.134 

1 8. 846 

1- -;_ 677 

1 
1. 

1 

. ~~-santa Mariana 

55
j Sta Te:ezinha 

2 1 do Itaipu ---- - - -----

1 

: .507 1 6 ~:~~ 1 --- - -
! 
! 

---

1 
le 
1 

'. 

; 

t 1 
1 

... 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

l 
; 

i 

1 

256 
Santana do 
Itararé 

' 3.90~ Sto Antonio J 19.989 257 da Platina 
Sto Antonio 

_ I _____ 

258 do Caiuá 1 2.131 

259 
Sto Antoniq 

1 l. 750 1 do Paraisa , 
1 Sto Antonio 

260.do SJJdoeste 1 18.166 1 
261 Santo Inacio 1 3.043 1 

1 são Carlos ·ao 1 
262 Tv~:i 2.581 

263 
são Jeronimo 

1 da ·Serra 8.275 
1 
1 

264 São João i 9.151 
são João do 

265 Caiuá 3.835 
$ã6 .;roão do 

266 Ivài- 21.589 

267 
são João do 
Triunfo 5.593 
Saõ Jorge do 

268 Ivai 5.207 

são Jorge do 
269 o~"'te 7.433 

27C. 
são Jorga do 
n~+-...-~,..; ni n - .. 

2.69 3 1 

15.078 

1.533 

1.079 1 

14.637 

2.369 

1.944 1 

4.922 1 

7.782 _ __J 
2.751 1 

14.134 

4.599 1 

3.900 

6.339 

-

POPULAÇAO MAIS 
DE 15 ANOS % 
ANALFABETA 

1 1.127 27 

1 4~021 23 

735 31 

1.839 35 ----

1 1.255 23 

1.240 22 

t . 3.437 19 

457 28 

2.462 11 

1.689 20 

2.226 26 

l 
-

- -
-, --- --

1.216 i 31 

4.911 24 

589 27 

671 38 

3.529 16 ----
674 1 22 

647 1 24 

3.353 1 40 

- j ~:-1.364 -----· 
1.084 

7.455 34 

1 
994 1 17 

1.307 25 

1.095 14 

- -

~ 
1 

~ 
1 

i 
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IPOPULAÇAO DE MAIS DE 15 ANOS FORA 
ESTAOO ?ARANA 

rN!! MUNICÍPIO POPULAÇJ!.O MAIS 
DE 15 ANOS 
RESIDENTE 

1 
1são José da 

271 Boa Vista e; nLtn 

jSao Jose dos 
2721Pinhriis ' ·40 12? 

jsão Mateus do 
1 273 _sul 14.463 

~lsão Miguel do 
' 

:smaçu - - 17.970 

são Pedro do 
1 

' 

275 Ivai 5.682 

são Pedro do 

' 
276 , 2.511 parana 

1 
São Sebastião ·• 

277 da Amoreira 3.699 --
! 

278,São Tomé 3.988 

. 279 ]sapopema ·- 4.254 . 
1 

280 Sarandi -
281 Sengés 6.874 

282 Sertaneja ! 3. 945 . 
-

1 
1 

Sertanópolis 283 9.262 

284 
Siqueira 

8.438 ! Camnos 
i 

285 Tarnboara 2.894 

286 Tapejara 1 6.555 

287 Ta pira 6.576 
1 Teixeira 

288 Soares 6.620 

; 
Borba! ! 289 Telernaco 30.653 

' 290 Terra Boa 8.918 

291 Terra Rica --
9.279 

: 292 tterra Roxa i 13.591 
1 

293 ttibaji 
1 10.788 

! 294 ttijucas do Sul . 3. 983 ., 

1 295 ttoledo 45.002 

l 296 !I'omazina 8.450 
1 

i 297 tt'rês Barras do 
i IP;i r;::an~ --

f_j u ü 3 8 11 
--- .· - ·- - - -- - -· - ----- -

DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1.985 
li 

11 

POPULAÇJ!.O MAIS POPULAÇÃO MAIS 
DE 15 ANOS DE 15 .ANOS % 
ALFABETIZADA ANALFABETA 

~ t:;Rn i· 11 &:;("\ ')Q 

1 ".\<; ~11.i:; /i 777 1 1 

1 13.027 1 l.436 09 

"14.800 - 3 .170 17 

4.262 · 1 l. 4:20 24 

l.8·64 647 25 
~-------

1 2.481 1.218 32 

3.036 952 23 

2.482 ,_ l. 772 41 

- - -
5.378 1.596 22 

3.172 773 19 

7 .311 1.951 21 

6.662 '1. 776 21 

2.357 537 18 

4.345 2.210 33 

1 4.611 1.965 29 

5.437 1.183 17 

1 

11 

24.671 5.982 19 

6.521 1 2.397 26 
-· 

7 .011 2.268 24 ·-
10.825 - 2.766 11 - . 

7.161 3.627 33 

3.106 877 22 

47.347 6.655 1 11 

5.472 2.978 35 

- - -

__J 
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. POPULAÇÂO DE MAIS DE 15 ANOS FORA DA ESCOLA POR MUNICÍPIO - 1.985 

ESTADO PARANÁ 

1 
i . 
'N!:! MUNICÍPIO 

do 1. ....
298 

j Tuneiras 
, j no~t-P 

i 
1 

' 
1 

! 
1 

1 

POPULAÇAO MAIS 
DE 15 'ANOS 
RESIDENTE 

6.309 

-
-

14·. 527 . 

55.952 

1 

1 

1 

1 

1 

POPULAÇAO MAIS POPULAÇÃO MAIS 
DE 15 ANOS DE 15 ANOS 
ALFABETIZADA ANALFABETA 

4.628 1.681 

- -

- -
11.418 31. 309 . . 

45.013 10.939 - · 
,. 

1.955 1 1 1 União da i j 1 1303 Vitória • 22.512 1 20.557 

1 j3o4 Uniflor / 1.615 j 1.131 f 484 

26 

-
-

' 

21 
' 

19--

08 

29 

1.866 24 

- -

1.158 17 

; 305 Orai 1 7. 709 1 5.843 t 
1 • 

1 
306 j ~:~~e Cru: d-~ f ___ - _ _l __ -=_ ___ ___._, ---+---~ 

1 ~ Vere , · . 6.560 1 5.402 1 
1 

2.738 27 l 
' 

608 15 
-: 

1.257 1 19 

· ~ 308 i Wenceslau B~- l0.059 _J_7.321 J--------+---_ç 
1 _ 309 1 

Vitorino ! . 3.802 _J 3.194 J 

1 310 X~rê- - - ;---=~~----~~5 _· 0-~-9-------~--+!_. ---------+-----1 

1 
1. 1 
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1 
1 

1 
1 
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RELATÕRIO DO PROGRfü~A DE EDUCACAO SUPLETIVA 

Durante o ano 1984, constatou-se que as cl~sses PAF e PEI que perrn~ 

necerarn em funcionamento até ao final do convênio, tiveram um bom 1 

desenvolvimento em nosso Estado. 
A maioria das classes de PAF e PEI, desenvolveram metodologia prec~ 

nizada pelo instituição, centrada nos interesses e necessidades do 

aluno. 
Procurou-se capacitar e atualizar em todos os niveis, os elementos' 

envolvidos nos Programas de PAF e PEI, através de treinamentos e as 

sistência técnica direta e indireta. 

Com relação ao material didático, no decorrer do ano, especificarne~ 

te o livro/caderno, recebemos várias críticas, onde os SAs afirmam' 

que o mesmo está defasado, não atendendo as espectativas do aluno.' 

Por esse motivo alfabetizadores de alguns municipios utilizaram ma­

terial do ensino regular, subsidies do PES, material do PAD e do 

posto cultural para enriquecer o planejamento e complementar a fa-' 

lha detectada no material do aluno. Em outros municipios o material 

básicos foi trabalhado e acrescido com apostilas feitas pela COMUN' 

e equipe do ENPEC. 

No que se refere aos agentes, houve algumas dificuldades, no alto ' 

indice de desistência e rotatividade, cujas causas foram identifica 

da, corno sendo relacionadas ao baixo nivel de gratificação, proble­

ma de saÜde, monitoras gestantes, mudança de residência etc. 

Quanto a avaliação do aluno foi feita ao longo do processo, por me­

io de observação diária, avaliando suas atitudes e mudanças de com­

port arnento. 

A avaliação, também, foi feita por intermédio de instrumentais esp~ 

cifico, como: prova, questionário e ficha de observação. 
No decorrer do processo, a equipe técnica do ENPEC, orientou, subsi 

diou o SUSUG/COMUN/Monitores por meio de documentos de orientações/ 

sugestões, objetivando a .sensibilização dos monitores, quanto a im­
portância do PAF e PEI. 

A qualidade das ações desenvolvidas nos programas do PAF e PEI es-' 

tão inplicitas no desempenho do rnonitor/COMUN, fazendo-se necessário 

capacitá-los e atualiza-los constantemente em conteÜdos pertinentes 
aos programas. 

Visto esta necessidade, tem sido urna preocupação da Coordenação do' 

Paraná, que tem investido nos treinamentos básicos realimentação 
dos monitores/COMUN/SUSUG (RUG - 19 , 29 e 39 tri) 

Os cursos do PETRA, atendem a clientela de PAF/PEI contribuindo pa­
ra sustentação destes e assegurando a participação dos alunos em 
atividades dentro e fora da classe. 

Foram colocados cursos em classes do PAF e PEI corno alternativ.a pa­

ra manter e motivar os alunos, despertando-os para realização de o-



... 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1• 
1 
1 
1 
1 

1. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

cupaçao que lhes trouxesse efetivamente retorno e almento de sua ren 

da familiar . Os cursos realizados em maior numero foram: bordado, 

pintura em tecido, tricô e crochê. 
o auto didatismo vem sendo desenvolvido em quase todos os municipios , 

onde é aproveitado como material de apoio no PAF e material básico ' 

do aluno no PEI, sendo considerado o material rico em conteGdo pe -' 

los agentes. 
No que se refere ao Projeto Experimental de Educação Supletiva, no 

decorrer de 1984, foram realizados 04 (4) encontros envolvendo ·.técnl:_ 

cos do Mobral Central, técnicos da Coordenaçaõ, SA/SE/SM e monitores 

com objetivos de conhecer ·, desenvolver, acompanhar, capacitar e ava ­

liar o desenvolvimento do Projeto, tendo em vista que o mesmo foi im 

plantado neste ano, com uma metodologia especifica, portanto necessl:_ 

tando de acompanhamento direto e sistemático . Vide anexos os RUG(s) 

( ic?, 29 e 39 trimestre/84). 

Dando andamento ao desenvolvimento do Projeto tivemos em setembro 

assistência técnica do DETED-DIDES, para auxiliar na elaboração dos' 

instrumentais de avaliação, onde abrangeu os seguintes niveis: aluno, 

monitor e SM. Em anexo instrumental e resultado dos mesmos . 

Em novembro houve o Encontro com todos os elementos envolvidos no Pro 

jeto, com a finalidade de : a9resentação das sínteses do trabalho de-' 

senvolvido anteriormente, análise dos objetivos a serem trabalhados 

na etapa C e recomendações de cunho administrativo . Em anexo relatório 

do Encontro . 

Quanto a produtividade das classes de PAF/PEI, esta Coordenação, pos- ' 

sui dados parciais, visto que instrumentais de controle (BF) não che -' 

garam na sua totalidade. 
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SINTESE DAS ENTREVISTAS REALIZADAS COM OS MONITORES DO PROJETO 1 

EXPERIMENTAL DE EDUCAÇAO SUPLETIVA - 1g A 4g StRIE 

- COORDENAÇAO ESTADUAL DO MOBRAL DO PARANÃ -

PERTODO: 23 de setembro a 12 de outubro de 1.984 

TtCNICOS PARTICIPANTES: EQUIPE DA ÃREA DE EDUCAÇAO SUPLtTI~A (05), 
PRt-ESCCLAR (03) e SUSUG (01) e MUNICIPIOS VI SITADOS:-

- Ed i t he Burdinski - Telêmaco Borba 
- H e l eni~e Maria Cardo s o - Ponta Grossa 
- ~aria de Fâtima Braga Bi ni - -Goio - Erê 
- ~aria das Graças Chaves - Go io-Er ê 
- ~aria In ês Sc huber - Santa Fê 

l·'.art1dio Gomes - Santa Fê 
- I·'. e l i t a c i e h o s k i - Ponta Grossa 
- Rosâ ngela de Oliveira Si lv a - Ivaiporã 
- Terezinha Moraes Chacon - Goio-Erê e Ivaipor ã 

N~ m ero de monitores entrevistados:- 21 
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Munícfoío Endereço Monitor MêS" de fone. Sexo 
Cl 

N )> 

:-V (/) 

Santa Fê Av. São Paulo, s/n9 Luzia Viale Nowaka 6i;l F 
o ("11 

'° ~ 
Santa Fê Av. São Paulo, s/nQ Ana Oêlia Lavaque 69- F 

;o 
llJ ("11 

< 

Santa Fê Av. Arapongas-Salão Paroquial Aparecida Silva Tei xeira 6~ F 
1 K;oio-Erê José Geraldo de Souza, nQ 777 Kêsia da Silva Oliveira - . - . 

1 Q MesEtap~ F i , -

Etao~ Goio-Erê R:Pitanga, s/nQ -Vila Guaira Antonio Vie i ra de Mello 1 o Mês M 1 

_I 

....... 
N (/) 

-i 
)> 

o (/) 

CXl ;o 
.!'> 

~ 
Goio-Erê Escola Ribeiro de Campos Vi t óri a Rosa de Oliveira 2Q Mês EtapB F 
íl'elêmaco Borba Escola Bento Mussurunga ,Tânia Ma ria Gomes 7Q F 

....... 
N 
E; 
l;; 

Telêmaco Borba Mar.Arthur da Costa e Silva Rose Maria da Silva Luz 6Q F ("") 
o 

Telêmaco Borba R:Acacia s/nQ Escola Munic.Dom Bosco Cleidenir A.C. Santos 6Q 
3: 

F o 

Telêmaco Borba Imbau Van da Luqinieski 
(/) 

79 F 3: 

Telêmaco Borba Esc.Mãe do Perp.Socorro/R:Castanheira Esc. Maria Isabel do Prado 69 F 
o 
:z ...... 
-i 

Ponta Grossa Raul Pinheiro Machado Oneide B. de Oliveira 79 F o 
;o 

- - -

Ponta Grossa Iqreja São Judas Tadeu Ana Claudio dos Santos 79 F 
("11 
(/) 

Cl 

Ponta Grossa Creche Sadi Macedo Rose li A. Freitas 7Q F ("11 

--o 
Ponta Grossa Iqnes de Souza Caetano Cleide Pires de Lima 79 F ;o 

o 
e.... 

Ivaiporã Arapuã Irene Branco 29 Mês EtaoB F ~ 
Ivaiporã Av.Serqipe Colêqio Mater Consolatria Rosemavri R. dos Santos 

o 
29 Mês EtaoB F ("11 

Ivaiporã Escola Municipal Carlos Lacerda Inês I.da Costa Pereira 29 Mês EtaoB F 
X 
--o 
("11 

Ivaiporã Escola Pres. Kennedy Ariranha Maria Aparecida Rosvadoski 29 Mês EtapB F 1 
;o -:::;: 
("11 

Ivaiporã Jacutinga Ildete A. Rocha 29 Mês Etapa B F 
Ivaiporã Sltio São Paulo _Mé?- d_~s __ Gr:a_c_as de Brito 29 Mês Etapa B F --· . . . - ·-·-· --... -- - - --·- .. . -·-



-------------• - ... • - ----~-
Zona Ur bana 

. . . . . .. Zona Ru r al Estado Civil Ocupa ção remu ner ad a 
X Casada 

. . . . .. - Ma nicure 
X - Solteira .. . . . . . . . .. . . . . . . . . -

X - Solteira -

X - Solte ira -
X -.. Casado Prof. E n~ i no Reg ul ar 

. . . . . . . . · ' . . 
X - C.n ltpi ~ o:i SPcretã;ia de Escol a . . . . . . . . . . 

- 'X. Solte ira -

X - Solte ira Enfermeira 'j 
X - Casada - 1 

X - Casada -
. . . . . . . . . . .. 

X - Solteira -
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

X - Casada -
X - Solteira Professor Particular 

X - Solteira - l 
X - Solteira -

. . . . . . . . . . . . . . 
X - Solteira -
X - Solteira -
X - Casada -
)( - Solteira - - --- - -. - - --- ·· -· - -

X Cas acta 0 ro fi.l 1 ç. Série -

- X Solteira Pro H 1 ç. Série -.. - - ---· - - .. ... - - - . -
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2. Dados ·pessoais: 

2.2. Idade: 

menos de 20 anos: 9 
21 a 25 anos: 7 
26 a 30 anos: 2 
31 a · 35anos: 2 
36 a 40 anos: 
41 a 45 anos: -
mais de 46 anos: -

2.4. numero de filhos: 

nenhum: 14 
a 2: 6 

3 a 4: 

5 e mais: -

2.6. Renda Familiar: 
menos de l salãrio minimo: 

a 2 salãrios minimos: 11 
3 a 4 saãrios minimos: 2 
5 ou mais salãrios minimos: 2 
não respondeu: 5 

2. 7. Escolaridade: 

Luzia (Santa Fe): 29 grau completo: Escola Normal 

000~6 

( 1 ' .,, 
v._._· .. ·-

7' ~ : .. .:.. ' :./ ~ J_ • 

1 . 

Ana Delia (Santa Fe): 29 grau completo: Magisterio e Tecnico em Contabilidade 
Aparecida (Santa Fê): 29 grau completo: Magistêrio e Tecnico em Contabilidade 
Kesia (Goio-Erê): 29 Grau completo: Magistêrio 
Antonio (Goio-Erê): 29 grau completo: Magistêrio 
Vitõria (Goio-Erê): 29 grau completo: Cientifico 
Tânia (Telêmaco Borba): 29 grau incompleto:Hzpront 
Rose (Telêmaco Borba): 29 grau incompleto: Contabilidade 
Cleidenir (Telêmaco Borba): 29 grau incompleto:Hapront. 
Vanda (Telêmaco Borba): 19 grau incompleto: -

Maria Izabel (Telêmaco Borba): 29 grau incompleto:H.apront 
Oneide (Ponta Grossa): 29 grau completo: Cientifico 
Ana (Ponta Grossa): 29 grau incompleto: Magistêrio 

Roseli (Ponta Grossa): 29 grau incompleto: Cientifico 
Ignes (Ivaiporã): 19 grau incompleto: -

Irene (Ivaiporã): 19 grau incompleto: -

Ro seyma ri : (1 vai porã) : 2 9 ora u i nco IW..ILeJ.u.;.-'-l:~.illL~:....YL.ru~--------~-==---
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Inês (Ivaiporã): 29 grau incompleto:-
Maria Aparecida: (Ivaiporã): 19 grau completo: -
Ildele (Ivaiporã): 29 grau completo: Logus 
Maria das Graças: (Ivaiporã): 19 grau incompleto:-

2.8. Experiência anterior em educação de adultos:­

Sim: 10 

Não: 11 

2.8. 1. Em caso positivo, em que trabalhou relacionado a educa~ão de adultos: 

Projeto Prilum, Educação Integrada 

- PAF - 07 
- Ensinou tric~ e crochê no grupo da Igreja 
- Clube de mães (na Igreja São Jorge) 

lí:'.. 9 - n9 de lre1namentos recebi-dos pelo í:'.. 9. 1. 

Mobra 1 

04 

04 

Em qual ProJeto(sJ recebeu ' 
Treinamento 

PAF 
PAI, PEI 

13 P.EXP.PAF, PEI, PRt, SUPERVISAO 

01 P.EXPERIMENTAL 

02 PAF E PROJETO EXPERIMENTAL 
02 PROJETO EXPERIMENTAL 
04 PRt, PAF, PROJETO EXPERIMENTAL 
02 PAF, PROJETO EXPERIMENTAL 
02 PRt, PROJETO EXPERIMENTAL 
01 PROJETO EXPERIMENTAL 
06 PAF E PROJETO EXPERIMENTAL 
03 PROJETO EXPERIMENTAL 
- -
- -
01 PROJETO EXPERIMENTAL 
05 PRt, PROJETO EXPERIMENTAL, PAF 
02 PROJETO EXPERIMENTAL 
01 PAF 
01 PROJETO EXPERIMENTAL 
04 PAF, PROJETO EXPERIMENTAL 
- PAF, PROJETO EXPERIMENTAL 
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3. 1. Qual e sua opinião sobre a metodo logia proposta para este Projeto: 

excelente: 07 

boa: 14 

Por que: 

regular: .., 

insuficiente:-

- facilita o processo ensino - ap rendiz agem: 

- ajuda o monitor a pesquisar, a cr iar: 1 

- Funciona bem: l 
oâ chance do aluno participar e opinar: 

pess ima:-

- Estâ no nrvel do al uno, facil i ta ndo o aprend i zado: 7 

- A duração do curso e curta: l 

- Atende as asp irações dos alunos: 02 
- o metodo da palavração faci lita a ap rendizagem dos alunos: 

- Pefo diâlogo e participação torna a aul a mais dinâmica: 3 

- Em branco: l 

3.2. Qual das afirmações aba i xo correspo nderam melhor a sua opinião sobre a meto 

dologi a propos ta? 

facilita o processo ensino- ap rendizagem, porque por meio diãlogo e participação 

torna a aula ·dinâmica: 11 

- dificulta o trabalho do monitor porque limita a sua criatividade 

- sistematiza as etapas que o monitor deve executar para o ensino da leitura e da 

escrita: 4 

motiva o aluno e facilita o ensino da leitura, escrita e matemâtica na medida ' 

que tem como referência a vivência e experiência do aluno: 13 
- tenha dificuldade de usar a metodologia proposta porque não entendi as explic~' 

ções dadas no treinamento: 3 

- acho muito confusa a metodologia proposta 
- outras 
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3. 3. Quais sao as principais dificuldades que voce encontra na aplicação da 

metodologia QrOQOSta? 

- No in1cio teve dificuldades nos passos metodológicos da palavra. Atualmen 

te jã superou. 
- Não hã di fi cul dades: 12 

Vincular conteüdos programãticos de determinadas ãreas, ao tema que estã ' 

sendo discutido. l 

- Encontra dificuldades na parte de integ~ação social e Ciências 

- Apresentação da palavra chave. l 

- Dificuldade no conteüdo. do ~tuguês: 

- A confecção da cartilha: l 

- A exploração do tema toma muito tempo l 

- em branco l 

4.l. Qual e a sua opini ão so bre os recursos ou materia ·1 didãtico utilizado? 

excelente: 5 regular: l pêssimo: -

bom: 14 insuficiente: 

Por que: 

- as atividades são do interes se dos alunos e estão dentro dos objetivosóp;.~· 
postas: 10 

- Permite ao monitor trabalhar de modo livre e criativo 

- Sugestão: Verba para confeccionar a cartilha: l 

- O aluno procura identificar o que aprendeu atraves do que o rodeia ex: pl~' 

cas, revistas, jornais ... l 

- Serve como apoio para o professor (COORD), o elaborado pelo professor despe.!:_ 

ta interesse nos alunos pela participação na sua própria elaboração: l 

São bem elaborados, sendo um ótimo apoio para professor, pois parte da cria' 

tividade do Professor e alunos: 4 

Excelente, porque atende a realidade do aluno, aproveitando a sua experiência 
de vida: l 

- Deveria ter outras palavras (mais palavras), para reforçar a aprendizagem: 1 

- Falta material para o aluno e para o professor. Os alunos não gostaram da 19 
cartilha. Não elaboraram a 29 cartilha: 1 

4.2. Qual das afirmações abaixo corresQondem mais a sua opinião sobre os recur 
sos ou material didãtico? 

facilita o trabalho com os alunos na medida em que apresenta situações pró-' 
ximas a vivência dos alunos: 12 

- permite ao monitor trabalhar de modo livre e criativo: 13 
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ê completamente distanciado da situação e experiência de vida dos alunos, dificul 

tando assim a aprendizagem: -

a organização das informações e mensagens nao possibilita uma apreensão clara dos 

conteúdos, dificultãndo o trabalho do professor: -

- outras (especificar): 
os alunos conseguem assimilar com mais facilidade: 

Dificulta apenas na hora da leitura: l 

5.1. Você acha adequado o tempo de duração do curso? 

Sim: 13 não: 06 

em branco: 02 

Por que? 
Porque ê pouco para o aluno sair preparado para entrar na 5? serie: 04 

Tempo curto. O ideal seria um ano para cada fase: 01 

Permite uma continuidade da aprendizagem do aluno, o tempo ê exato: 07 

Não ~suficiente, pois daria apenas para alfabetizar, faltando tempo para a gl~' 

balização dos progrâJllas: 01 

Sim ê ideal, pois se fosse mais tempo eles acabariam desistindo do curso: 03 

Pouco tempo, para cada etapa , devido os dias de chuvas, frio e feriados: 01 

em branco: 01 

6. l. Você poderia descrever os seus alunos: 

- Interessados, participam: 14 

- um gosta de estudar, um bagunceiro e um reclamador: 01 

- Existe um clima de entreajuda: 02 

São alunos de uma faixa etãria regular, que em consequência do trabalho não pud~' 

ram freqüentar uma escola diurna e que agora tentam recuperar o tempo perdido: 01 

- o grupo ê bastante heterogeneo: 01 
- responsãveis: 01 

- a maioria pretende continuar e alguns ler e escrever, para ler a B1blia: 01 

- interessados, mas alguns são um pouco lentos, pois 50% estão na faixa etãria de ' 
40 anos 

- em branco: 02 

- amigos uns dos outros e tenho grande amizade com eles: 01 
- pessoas unidas, da zona rural, tímidas: 01 

6.2. Dentre as categorias abaixo, qual a que se aproxima mais do comportamento do ' 
seu grupo de alunos: 

ativo: 05 

receptivo: 05 

unido: 12 

dependente 

apãtico: 01 

ocioso: 

interessado: 17 · inibido: 

participativo:16 disperso: 

criativo: 04 desmotivado: 

'~~~~~~~~~~~~ 
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6.3 Na sua opinião, guais das afirmações abaixo se aproximam mais das princi­

pais dificuldades que você encontra no seu trabalho com os alunos: 
1\ 

os alunos tem dificuldades de concentração e atenção, porque estão cansados-08 

os alunos sao indiscipl inados-03 

A maioria dos alunos mostram incapacidade para o estudo . 

Os alunos tem dificuldade de aprender porque em geral estão sub-alimentados e 

dC?entes-02 . 
. Na maioria em que conseguem "assinar o nome", a maior parte dos alunos se de-' 

sinteressa em dar continuidade a alfabetização-01. 

Outros. 

Idade elevada ocasionando as vezes esquecimento-01. 

Na medida que os alunos percebem a sua me~horia na aprendizagem da leitura e 

escrita se sentem mais motivados ainda para co ntinuar os estudos-01. 

Falta de atenção, gostam muito de conversa r-01. 

Encontram um pouco de dificuldade pela lentidão que os mesmos apresentam, 

acredito ser pela faixa etÍria apresentada --01. 

Em branco 04. 

Houve evasão por mudança de residência-01. 

6.4 Na sua opinião, quais das afirmações abaixo correspondem mais as aspirações' 

e expectativas da maioria dos alunos perante a alfabetização: 

Querem aprender a assinar o nome para não serem vistos como analfabetos. 

Querem aprender a ler e escrever-13. 

Querem aprender a ler e escrever para conseguir um emprego melhor-11. 

Querem apõs a alfabetização continuar os estudos-12. 

Querem aprender a ler para se tornarem eleitor-01. 

Buscam fazer amizades e formar um grupo de amigos-03. 

Buscam atravês da leitura e da escrita poder se informar mais para participar' 
ativamente da comunidade-17. 

7. Qual a sua opinião sobre o curso: 

Eu gosto, porque os alunos estão aprendendo-01. 

O curso e bom, estã alcançando os objetivos da proposta-08. 

O curso e muito bem, permitindo uma aprendizagem rãpida, por ter uma particip~ 
çao ativa do aluno-03. 

Õtimo, pois estã correlacionando com o n1vel e vivência do aluno-02. 

Se forem atingidos os objetivos em torno da metade dos alunos, o cursos foi 
Totalmente vãlido-01. 

. Bom, porque desperta mais interesse no aluno e dã liberdade do professor criar 

coisas novas-04. 
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Eu acho que e um meio bom dos alunos aprenderem. 

8. Que sugestões você teria para melhorar e aperfeiçoar o curso? 

. Que houvesse recursos para a elaboração da cartilha com ilustrações e letras' 

grandes-01. 
Não hã sugestões--03. 

Aument~~a duração da -t::rase para o melhor desenvolvimento das tarefas-01. 

Continuidade dos encontros, porque enriquece muito a troca de experiên- ' 

cias e principalmente no campo de materiais didãticos-01. 

Abrir matrícula no final da etapa B , para cursar a etapa C-03. . . 

. Se validado o Projeto, deveria ser expandido para outros munic1pios, para 

atender as necessidades de Tranferência de clas ses do Projeto para o Projeto-01. 

.·Deveria para e!}se)cursos ser professor qualificado e interessado, principalme.!!_ 

te com magistério, pois tenho 29 grau, mais não tenho prãtica de dar aula-01. 

Se tivesse mais apostilas com exerc1cios facilitaria bem mais o trabalho-01. 

Maior divulgação ao Pà~jeto, para ajudar na frequência e entrada de alunos-01. 

Melhor remuneração aos professore s-04. 

Ajuda da Coordenação Estadual para confecção dos materiais didãticcg-01. 

Em branco -O 1 . 

Envio de material para o professor e alunos (sugestões de atividades)-01. 

O que precisava melhorar era ter mais ajuda financeira porque por falta disso, 

deixa-se de fazer muito trabalho com os alunos-01. 

'~~~~~~~~~~~~~~~~~~--



--·- - - - - - - - - - - - ,- - - - - - - --ESE DAS ENTREVISTAS REALIZADAS COM OS MONITORES DO PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL DO MOBRAL. r , , 
odo: 23/09 12/10/1984. 

h 
a 

cÍpio endereço monitor mes de fun. sexo zona urbana zona rural estado civil ocupação remunerrada 
maca Borba Esc.D·Ped.I Léa Bonkes Ditzel 06 F - X e -
maca Borba Km 28 José M. Ibriana 08 M - X e Operário 

maco Borba G. E. e. z. sue li e. Machado 08 F - X c Prof9 Ensino Reg. 
"' rnaco Borba Vila Esper;~ Rosana R. Pinh. 06 F X - c Diarista 

porã Sta Bárbara Malvina G. dos s. 07 F - X s -
porã Alto Porã Claudete Michcels - F X - s -
Do rã Nova aliança Iraci Fraqa 06 F X - s Prof.E. Regular 

Erê Casa da Sopa Geiza M. dos s. 1 07 F X - s -t 

Erê Geralda G. Pereira 
1 

07 F Funcionário X - e da P. 

Erê Esc. G. A.M. Márcia M. da Cunha 07 F X - s -
>polis Salão Paroq. Vilma de Jesus 07 F X - s Correntista 

ra Sales Gr. Esc .. J .:T. Edeleuza L. Santos 07 F X - e -
m Alegre Esc. E. R. Ana Adélia 07 F X - s Aux. Escritório 

e Casas Popul. !ria Manaka 08 · F X - s -
~é Esc. R.V.V. Arlete M. Lampa 06 F X - s Prof.E.Regular 

o Posto Cultur. CacilL:i D' 01.1ro Oíl F - X e -
1 Grossa R. D. Werg. Tereza Liqeski 07 F - X s Balconista 

~ grossa Esc. do R.V. Jucineide Mendes 07 F X - e -
Grossa Esc.Dr.L.P.R. Eliseu J. Per reira 07 : p X - s -

o 
c:::i 
C..") 
c.n 
w 

" 
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2- DADOS PESSOAIS: 

2.2 - idade: Menos 

21 a 

26 a 

31 a 

36 a 

41 a 

mai s 

2. 3. Estado Ci vi 1: 

de 20 anos: 

25 anos 

30 anos 

25 anos 

40 a nos 

45 anos 

de 46 anos : 

Solteiro: 12 

Casado 07 

Separado: o 
Viúvo o 

05 

08 

04 

01 

01 

o 

2.4. Número de Filhos ~ nenhwn 13 

1 a 2 05 

3 a lj 01 

5 e mais: O 

• 1 rÍ cZ . :3 - l __ :_~ ,. (j 

~ - e 

Onn r.: 1, vu t.l '1 

2.5. Ocupação Remunerada : 1- Diarista , 4- Prof. do Ens. Regular, 1-

0perário, 1- Correntista , 1- Escrit6rio, 2- Balconista, 1- Fun 

cionária da prefeitura, sem ocupação : 08. 

2.6. Renda Famíliar:menos de um salário mlnimo 

1 a 2 salários mínimos 

3 a 4 salãrios mínimos 

5 salários mínimos 

Não Respondeu: 04 

2.7. Escolaridade: 19 grau incompleto: 06 

19 grau Completo 01 

29 grau incompleto: 02 

29 grau completo !LO 

39 grau incompleto: -
39 grau completo 

02 

09 

03 

01 

2.7.1. Se está fazendo ou completou o 29 grau , especificar: 

magistério 07 

Apront 01 

Básico em Administração: 01 

Técnico em Contabilidade: 02 

Curso Básico 01 
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2.8. Experiência anterior em educação de adultos: 

Sim: 07 

Não: 12 

2.8.1. Ern case positiva, em que trabalhou relacionado a educação de 

aàultos: 

. PAF ( 5 anos ) prof. do ensino regular a 15anos: Sueli {Telênaco' 

Borba) 

• PEI { lano) Claudete ( Ivaiporã) 

• PAF Iraci {Ivaiporã) 

• PAF Edi leuza (Moreira Sal.es) 

• . catequese Tereza {Ponta Grossa) 

• Catequese Elizeu {Ponta Grossa) 

. Pl>.F Geralda { Goio-Erê) 

2.9. N9 de treinamentos receàidos pelo MOBRAL: 

Rosana: (Telêmaco) ~ 01 

Sueli (Telêrnaco) : 05 

José {Telêmaco) ~ 0 2 

Léa (Telêrnaco) e 01 

Malvina: (Ivaipori) : 01 

M. das Graças: (Ivaiporã): 01 

Claudete: (Ivaiporã): não recebeu 

Iraci: {Ivaiporã): 05 

Geralda: {Goio-Erê): 02 

Geiza: (Goio:Eré:) 01 

Vilma: (JaniÓpolis): 02 

Edileuza: {Moreira Sales): 04 

Ana Adélia (Jardim Alegre): 02 

Iria {Santa Fé): não recebeu 

Arlete (Santa Fé) : 01 

Cecília (Lobato): 01 

Tereza (Ponta Grossa):l2 

Jucineide (Ponta Grossa): 01 

Eliseu (Ponta Grossa) : 01 

2.9.l.Em qual projetos recebeu treinamento: 

PAF 

PAF 

PAF 

PAF 

PAF 
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PAF 

PAF 

PAF 

PAF 

PAF 

PAF 

PAF 

PAF 

PAF 

3.1. Qual é sua opiniao sobre a metodologia para este projeto? 

excelente: 04 

boa: 13 

regular: 02 

insuficiente: O 

péssima: O 

- Não teve condiç5es de responder: 05 

- Proporciona um rápido aprendizado 05 

- Através do diálogo torna-se fácil a aprendizagem do aluno: 03 

- Facilita o processo ensino - aprendizagem: 03 

- Os cartazes não motivam os alunos/usa outro: 01 

- Facilita o desempenho das aulas: 01 

- A propria gravura faz com que eles entendam melhor e a parte de roa 

temática dá o concreto: 01 

- Algumas palavras geradoras deveriam vir antes ex: máquina: 01 

3.2. Qual das afirmações abaixo corresponderam melhor a sua opinião 

sobre a meto~ologia proposta? 

facilita o processo ensino-aprendizagem, porque por meio do diálo 

go e participação torna a aula dinâmica: 10 

sistematiza as etapas que o monitor deve executar para o ensino 

da leitura e da escrita: 1 

- motiva o aluno e facilita o ensino da leitura, escrita e matemá­

tica na medida que tem como referência a vivência e experiência do 

aluno : 07 

- dificulta o trabalho do monitorpoque limita a sua criatividade:O 

- tenho dificuldade de usar a metodologia proposta porque não enten 

di as explicações dadas no treinamento:l 

acho muito confusa a metodologia proposta:l 
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3 · principai. s dificuldades que voce encontra na ap._li .• 3. Quais sao as 

caçao da metodologia proposta? 

com o tema gerador: l 

nao encontra dificuldade nenhuma: 5 

frequência irregular dos alunos: l 

- Em branco: 02 

- ~ difícil trabalhar com a matemática 1 

Ensinar palavras novas: 2 

- Ensino das partes (familias silábicas) 2 

- dificuldade na exploração do cartaz 1 

- dificuldade no ensino da leitura 2 

- Em explicar o singular, plural, masculino e feminino na colocação 

de uma nova frase em nelação ao verbo 1 

- dificuldade na escrita 1 

4.1. Qual é a sua opinião sd.Jre os recursos ou material didático uti. 
lizado: 

excelente: 06 

bom: 10 

regular: 02 

insuficiente:Ol 

péssimo: O 

4.2. Qual das afirmações abaixo correspondem mais a sua opiniao sobre 

os recursos ou material didático? 

facilita o trabalho com os alunos na medida em que apresenta situa­
ções próximas a vivência dos alunos: 12 

premite ao monitor trabalhar de modo livre e criativo:04 

é completamente distanciado da situação e experiência de vida dos ' 

alunos dificultando assim a aprendizagem. -

a organização das informações e mensagens nao possibilita uma apre.E 

são clara dos conteúdos, dificultando o trabalho do professor. 03 
~ outras (especificar) 

• Ajuda os alunos a lerem e escreverem. 01 

AlgUI!las palavras os alunos desconhecem: juta, bodega, anigern, gruta. 
01 

S.l.Você acha adequado o tempo de duração do curso? 
sim: 09 

não:lO 

porque: 

Pouco tempo, porque o aluno adulto e lento: 5 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1' 
1 
1 
1 
1 

--1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

-. 8 meses e suficiente para alfabetizar o aluno 7 

- Em branco 2 

- Deveria ter no mínimo um ano 04 

_ Para alunos que já tem algum conhecimento a duração e adequada. Pa 

ra os alunos totalmente analfabetos 1 

6.1. você poderia descrever os seus alunos: 

- A maioria são interessados: 09 

- Prof. substituta. ,Está apenas uma . semana e nao tem visão dos alu-

nos: 1 

- Em b,ranco: 3 

- A maioria são tímidos: 1 

- De modo geral sao bons e interessados, mas existe também desinteres 

sados: 1 

- Desinteressados: 1 

- A classe é uma comunidade, ajudando-se entre si: 1 

- Calmos e educados : l 

- Pessoas positiva~: l 

6.2. Dentre as categorias abaixo, qual a que se aproxima mais do com­

portamento do seu grupo de alunos~ 

ativo: 02 dependente~ 01 

receptivo: 01 

unido: 08 

interessado: 16 

participativo: 09 

criaü.ivo: 02 

apático: 01 

ocioso: 

inibido: 01 

disperso: 

desraativado: 

6.3. Na sua opinião, cniais das afirmações abaixo se ~Jroximam mais das 

principais dificuldades que você encontra no seu trabalho com cs 

alunos. 

- Os alunos ~m dificuldade de concentração e atenção porque estão can 

dos: 04 

- os alunos sao tímidos, participando pouco do diálogo em sala de au-

la: 03 

- os alunos sao indisciplinados. 

- a maioria dos alunos mostram incapacidade para e estudo. 

- os alunos tem dificuldade de aprender porque em geral estão sub-ali-

mentados e doentes: 03 

- na medida em que conseguem "assinar o nome", a maior parte dos alu­

nos se desiateressa em dar continuidade a alfabetização. 03 

li~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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- . OUTRAS: 

. Os alunos sao interessados, tem um pouco de dificuldades devido a 

ma atuação da professora anterior. 1 

• nao tenho dificuldade, pois é um grupo pequeno e composto por sen­

horas que realmente estão para aprender. 1 

• nao encontra dificuldade. 2 

• A ausência dos alunos na sala de aula (faltam muito) 1 

. Alguns não possuem muito interesse, mas é uma ·minoria 1 

• Mridanças familiares 1 

6.4~ Na sua opinião, quais das afirmaç~es abaixo correspondem mais a 

aspiraçoes e ~xpectativas da maioria dos alunos perante a alfa­

betização: 
• querem aprender assinar o nome para nao serem vistos como analfabe 

tos. 1 

• querem aprender a ler e escrever 09 

• querem aprender a ler e escrever para consegui:r: um emprego melhor? 

• querem apósa alfabetização continuar os estudos. 8 

• querem aprender a ler para se tornarem eleitor • 

• buscam fazer amizades e formar um grupo de amigos. 2 

• buscam através da leitura e da escr~ita poder se informar mais pa­

ra participar ativamente da comunÍdade. 5 

• outras: 

- porque os familiares empurram 1 

7. Qual a sua opinião sobre o curso: 

- Bom, porque os alunos estão aprendendo, sendo alfabetizados. 5 

- Bom, para os alunos que tem interesse. 1 

- Impotante, porque estou ajudando alguém. 3 

- t bom o curso. 09 

- os negativos são: o tempo curto e o material didatice fraco.l 

- Excelente, porque da oportunidade das pessoas analfabetas aprende~ 

rem e também porque existe a continuidade. 2 

- conteúdo e metodologia são bons. 1 

curta duração do curso. 2 

_ t um curso de cooperação com a comunidade 1 

8. Que sugestões voce teria para melhorar e aperfeiçoar o curso ? 

Nenhuma sugestão. 4 

Lanche para os alunos do PAF. 2 

Acho que teria que ter mais ajuda na parte financeira do curso. 4 

Envio de cadernos para os alunos mais carentes. 1 
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- Curso de treinamento. 1 

- curso de profissionalização. 1 

- Maior duração a curso, mais conteGdo, mais exerc{cios. 1 

- Maior duração do curso com 3h/aula por dia. 1 

- Mais duração do crirso 1 ano pelo menos. 1 

- Material didático completo. 1 

_ Quanto ao PETRA, só deveria fazer os cursos quem estiver estudan 

do. l · 
- Quanto ao PEI, o aluno deveria ser reprovado por falta. 1 

- cartazes mais motivadores, de acbrdo com a realidade dos alunos. 1 

- separ~r os alunos em fases ( analfabetos e semi-analfabetos) 

m~terial para atender as 3 etapas . l 

com 

Palavra geradora , seja substituid~ por outra . mais próxima da vida 

cotidiana do aluno. l 

- Local adequado para a sala de aula. 1 

- Modificar o material didáti co : algumas palavras geradoras deveriam 

ser dados antes. Aulas de ma temática deveriam ser dadas num dia 

de português em outra. l 

- Na área de portuguê s : ma is gramática. 1 

e 
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MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC 
SECRETARIA DE ENSINO DE 1Ç E 29 GRAUS - SEPS 

-
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO - MOBRAL 
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL DO PARANÃ - COORD/PR 

- - - -.- - - - - - - -

STNTESE DA ENTREVISTA DOS SH para recuperação da memória da Etapa "A" - Projeto Experimental, nos muni d pios de Ponta Grossa, 
Telêmaco Borba, Santa Fê, Goio-Erê e ivaiporã , 

1 - MUNICIPIO: Ivaiporã, Santa Fê, Telêmaco Bo r ba, Ponta. G~css a, Go io-Erê 

2 - Nome do SM: Armelinda Carboniere Tei xei ra ( Ivaiporã), Cleonice Crivelero (Santa Fe), Ceuli Mariano de A. Medeiros (Telêmaco 

Borba), Dirce Dalceco Furtado (Goio-Erê) ~nise Weigert (Ponta Grossa) 
3 - Relação das classes do Projeto Experimental e n9 de alunos 

MUNICTPIO N9 1DE ALUNOS 
Ivaiporã 19 29 39 49 ·59 69 
Ivaiporã 115 124 124 104 101 96 

Santa Fe 57 63 48 42 42 42 
Telêmaco Borba 171 104 97 101 86 

Goio-Erê 94 11 o 94 94 89 58 

Ponta Grossa 51 52 49 49 46 44 

1 TOTAL 488 453 '112 390 364 240 

79 

- 1 classe fechada no 29 mês - Não aceitação da prof~ pela' 
Comunidade. 
1 classe fechada no 69 mês - Evasão dos alunos - dispens~ 
dos dos trabalhos 
1 classe fechada no 69 mês - Evasão de alunos 
Substituição de 2 prof~s, 1 por gravidez e outra por desis 
tência -

e::: . ) 
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4 - Relação das classes de controle e n9 de alunos 

Municipio N9 de alunos 

19 29 . 39 49 50 

Ivaiporã 150 150 140 127 119 

Santa Fe 64 59 54 54 49 

Telêmaco Borba 101 91 82 

Goio-Erê 125 128 133 
Ponta Grossa 51 50 45 

TOTAL 491 478 454 

5 - Numero de Supervisões realizadas 
Projeto Experimental 

Abril Maio Junho Julho Agos~o 

34 40 26 12 31 

. Classes de Controle 

80 82 

124 121 

46 42 

427 413 

Setembro 
29 

bril Maio Junho Julho Agosto Setembro 
18 19 26 10 21 16 

60 79 

116 

58 18 

73 

í 'i 6 65 

40 ' 

403 

- - - - - - - - - -e 

1 classe fechada no 49 mês - por resistência dos alunos 
1 classe fechada no 79 mês - falta de condução, troca de admi-
nistração. 

1 classe fechada - por evasão dos alunos 
í cl asse fechada no 29 mês - incapacidade do monitor 
1 classe fechada no 79 mês - evasão dos alunos, corte de traba! 
1 hadores . 
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6 - Apontar as razoes da ênfase dada ã supervisão ãs classes do Projeto Experimental ou as classes de Controle. 
- Das 5 SM entrevistadas, 2 mencionaram que o Projeto Experimental foi mais visitado por ser um Projeto novo, onde requer maior 
assistência, devido o material ser confeccionado pe lo professor e também pela prõpria curiosidade de ver como estã se desenvol' 
vendo o Projeto, 1 SM disse que é porque o Projeto localiza-se na sede facilitando a supervisão e 1 SM deu mais ênfase a supe~' 
visão das classes de Controle, ponque os professores apresentavam-se sem dom1nio de conteúdos, 1 SM não respondeu o item. 

7 - Se a supervisão não ocorreu de forma suger i da pela COORD, que alternativas o munic1pio adotou para acompanhamento do Proj~' 

to Experimental? 
- Do universo entrevistado, 2 SM menc ionaram que a supervisão é feita, mensalmente pela COMUN, sem contar com as supervisões 
feita pela COORD, 1 SM falou que a supervisão superou as expe ::: tativas, 1 SM mencionou que a supervisão é feita de forma indireta 
através de reuniões pedagógicas para relato áas experiências e atividades em geral, 1 SM não respondeu este item. 

8 - Observação da metodologia durante a supervisão· 

8. 1. - Durante as superv1soes realizadas, você teve oportunidade de observar se os princ1pios da Funcionalidade, Globalidade e 1 

Participação estavam inseridos no trabalho do monitor? 

- Das 5 SM entrevistadas, que acompanham o Projeto Experimental, as 5 disseram que os princ1pios da Funcionalidade, Globalidade' 
e Participação são observados pelos professores, embora obtivéssemos respostas bem diversificadas como: 1 SM disse que observa 1 

através das atividades desenvolvidas pelos professores no momento da supervisão, 2 SM disseram que pelas palavras apresentadas 1 

que . são funcionais aos alunos e os mesmos participam das atividades, 1 SM disse que o professor aplica a metodologia proposta no 
Projeto, 1 SM mencionou que os professores foram treinados para tal, portanto procuram trabalhar dentro da realidade dos alunos' 

por possu1re~ uma visão total dos conteGdos. 
- Das 5 SM entrevistadas, quanto à aplicação dos princ1pios de Funcionalidade, Globalidade e Participação, 2 SM disseram sim, 
pois, os monitores aplicam os objetivos propostos pelo MOBRAL e também p:lo bom manejo de turma, 2 SM não disseram~ nem não, 
porque parte dos professores desenvolvem o trabalho dentro dos princ1pios do MOBRAL e outra parte apresenta falta de dom1nio de 
conteúdo e também falta de interesse, portanto não seguem os prindpios e 1 SM 
os, porque estão desenvolvendo 'um trabalho individual com seus alunos. 

disse que os professores não seguem os princ1pi 
~~5 
•.7:) 
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8.2 - os monitores demonstram, através, do t rabalho desenvolvido conhecer a proposta educativa do Projeto Experimental? . 
_ Das 5 SM entrevistadas, 1 SM di sse que os professores dominam os objetivos a serem atingidos, 1 SM disse que sim pelo fato de 

êxistir objetivos de t erminados em cada etapa, 1 SM disse que os professores foram treinados e são realimentados mensalmente, 1' 

SM mencionou que é observado através d~s at i vidades realizadas no decorre r das supervisões, 1 SM disse que através do lançame~' 
to do tema e 0 levantamento feito pelos alunos das palavras geradoras, quando os alunos/alfabetizadores trocam experiências e ' 

quando planejam em conjunto nas reuniões na COMUN. 

-

8.3 _ Descrev~ em rel ação ao conjunto das classes supe rvisio nadas de que forma os monitores realizavam a exploração do tema Ge-

rador. 
- Do universo entrevistado, 1 SM disse que fo i distribuído um documento orientando as formas de introduzir o Tema Gerador e os' 
professores utilizaram a técnica do debate com os al unos , 1 SM disse que foi feito através de cciVersação ou palestras dentro do 

Tema, sendo feito através de debate com o grupo de al unos pa ra o levantamentodas palavras - chave, 1 SH através de exposição 
dialogada, debate e pergunt as com a partic ip ação do s alu nos , e pelo relato dos me smos, 1 SH disse que os professores desenvol­
vem o trabalho com o Tema a partir do interesse dos ai unos, ao escolherem as palavras - chave, 1 SM disse que os professores ' 
operacionalizam o trabalho através de conversação e debates em sala de aula com os alunos. 

Obs : . Dois professores se reportaram ao tr abalho atual e os demais respostas ao trabalho inicial do Projeto. 

8.4 - Descreva em relação ao conjunto das classes supervisionadas como os monitores introduziam e trabalhavam as palavras-cha-' 
ve ? 

- Do universo entrevistado, 1 SM mencionau que os professores trabalham somente através do debate, utilizando cartaz com pala-' 
vras - chave e jogos de palavras, 1 SM mencionou que os professores fazem levantamento de palavras j~nto ao seus alunos, 1 SM' 
disse que introduziam as palavras chave conforme uma seleção prévia partindo de s1labas s.imples e posteriormente para as que 

apresentam dificuldades, 1 SM disse que após o debate e levantamento das palavras - chave o professor seleciona as dificuldades 
e parte para a decodificação dos mesmos, 1 SM disse que trabalha, através da retomada do Tema Gerador apresentando a ~alavra -' 
chave e trabalhando a mesma com todos os passos metodológicos. 
8.5 - ·Na5 classes supervisionada:icomo você definiria a participaoão dos alunos nas ·atividades de sala de aula? 
- Das 5 SH entrevistadas, 1 disse que a participação dos alunos é através de resolução de exerc1cios, · respondendo e fazendo pe..!: 
guntas, relatando fatos, indo ao quadro, participando na exploração do Temas e escolhendo a ãrea que quer estudar naquele dia,' 
3 SM disseram que existe uma boa participação pois os alunos são atentos e interessados, 1 SM mencionou que 1no in{cio,os alu-' 
nos que tinham algum dom{nio de leitura e escrita apresentavam- se resistentes. 

-
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8.6. - Você observou se os monitores das classes de controle do Projeto Experimental faziam o planejamento de aula? 

- Do universo entrevistado, 1 SM reune os professores do Projeto Exp er imental e de Controie para a elaboração do planejamento' 
e posteriormente, cada moni tor adapta conforme a realidade de sua classe e também de acordo com o ritmo de aprendizagem dos 
alunos, 1 SM mencionou que desde o in~cio os monitores fazem planejamento de aula,01 SM disse que todos os professores fazem' 

planejamento de aula, 01 SM disse que no geral o professor faz diãrio e o planejamento nem sempre é mensal, na maioria das ve:es 
é bimestral, 01 SM mencionou que a maioria dos mon i tores faz planejamento, alguns fazem e nao seguem, apenas levam para a sal2 

para mostrar quando são cobrados. 

8.7. - Os monitores demonstravam através do trabalho desenvolvidu conhecer a proposta educativa do PAF? 

- Do universo entrevistado, 2 SM disseram que os professores receberam treinamento e são realimentados e acompanhados mensalme~' 

te, 1 SM disse que a maioria conhece, pois os al unos estavam realizando atividades coerentes com os objetivos propostos, 1 SM 
disse que a meta é a aprendizagem e que os alfabet izadores provocam a participação intensiva dos educandos para o seu desenvolvi 

~~«l; 
mento global, 01 SM disse que pela anãlise dos cadernos e atividades desenvolvidas em classe. 
8.8. - Descreva ·em relação ao conjunto das classes supervisionadas, se os monitores observavam os passos metodológicos adotados' 
pelo MOBRAL? 

- Do universo entrevistado, 2 SM, disseram que todos os professores observam e seguem a metodologia do MOBRAL, 01 SM disseram 
que a maioria dos professores segue a metodologia e os demais seguem métodos nos 1uais têm segurança, 1 SM disse que os profe~ 
sares seguem a metodologia preconizada pela Instituição e apenas um professor adota o método alfabético. 

8.9. - De que forma os monitores exploravam o tema gerador? 
- Das 5 SM entrevistados, 1 SM mencionou que o tema é explorado através de um texto com debates para os alunos, 1 SM mencionou' 
que em sua supervisão não encontrou nenhum professor explorando o tema gerador, 1 SM mencionou que o professor explora o terna 1 

através do cartaz gerador, debatendo com a turma de alunos, 01 SM disse que os professores seguem os passos metodológicos, 01 • 
SM mencionou que é feito através da conversação e diãlogo com os alunos. 

8. 10. - Na ·sua opinião os monitores demonstravam segurança, desenvoltura e seq~ência, ao desenvolver seu trabalho? 
.. 

-
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Do universo entrevistado, . 1 ~ disse que os professores demonstravam sua segurança, desenvoltura e sequência
1 

1 ,c:Jl 
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•n 

• • · SM disse que os professores apresentam segurança, mas no geral hã uma certa inibição e o trabalho' 

fica prejudicado, 1 S:·r disse que a segurança, desenvoltura e sequência se manifesta em apenas, duas classes e 1 dos professores 

não apresenta tais caracter1sticas, 1 SM disse que todos os professores apresentam segurança, sempre preocupados para desenvol' 
ver um bom trabalho com os alunos. 

8.10.1. - Nas classes supervisionadas como você definiria a participação dos alunos nas atividades da sala de aula? 
- Do universo entrevistado, 2 SM mencionaram que a maioria dos alunos participa ativamente de todas as atividades, 1 SM meneio' 
nou que os alunos participam ·lendo, fazendo exerc1cios de linguagem e resolvendo atividades de matemãtica, 1 SM disse que os 

alunos apresentam-se t1midos, limitando-se somente aquilo que a professora solicita, 1 SM mencionou que os alunos participam no 
momento de tirar suas duvidas. 

8.11 .1. - Você constatou na sua supervis~o realizada, se algum monitor nao utilizava a metodologia do MOBRAL? 
- Das 5 SM entrevistadas, 2 SM disseram que não apresentam formas diferenciadas na metodologia, 3 SM disseram que no in1cio al' 
guns monitores in i ciaram a fixação da escrita, através do método alfabético , posteriormente nas realimentações, os mesmos, reto 
maram o trabalho, voltando a trabalhar com o.metodo ·preconizado na Proposta. 

9. - Quanto aos recursos e materiais didãticos elaborados no Projeto Experimental: 

9.1. - Como os monitores elaboram o material didãtico que utilizam na classe? 

- Das 5 SM entrevistados, 1 SM disse que o material ê elaborado com a participação dos alunos, sendo a palavra-chave datilogr~ 
fada e mimeografada em forma de apostila. 1 SM disse que os professores partem do Tema Gerador, extraem a palavra chave com os ' 
alunos e na realimentação junto com os demais professores, bus~am exercicios e atividades em outr6s livros, confecionando a apo! 
ti la, 3 SM disseram que os professores trabalham, tendo como ponto de referência o Tema Gerador e ·extraindo dos mesmos, os tex-' 

tos e atividades, para o trabalho de fixação da aprendizagem do aluno. 

9.2 _ você observou, no conjunto de classes supervisionadas, como este material ê utilizado pelos monitores? 

_ Dos 5 SM entrevistados, 1 SM disse que os professores usam os textos para interpretação, como reforço na exploração do tema ' 

gerador e também como atividàde de fixação, 1 SM .disse que o professor comenta com os alunos os conteúdos e depois apresenta 
aos mesmos, para estudã-los, 1 SM disse que os monitore5apresentam o material e comentam o que deverão fazer, 1 SM mencionou 

que inicialmente os alunos reclamaram a não exist~ncia de um material padrão,P9sterior.mente a elaboração de apostilas, 
ta angústia do aluno, que recebeu o material de mais interessante, por conter assuntos cofitruidos por eles; 1 

que os professores utilizam o material para le°itura~cõpia e exerc1cios diversos de matemãtica. 

9.3 - O Material e recursos didãticos utilizados pelos mo·nitores despertam o interesse dos alunos? 

sanou es 
SMdisse'"~:) 

': :::' 
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- Do universo entrevistado, 1 SH disse que hã interesse, porque a palavra-chave ê levantada pelos prõprios alunos, apesar das apos­
tilas encontrarem-se sem atrativos, pois a mesma· não ê ilustrada, por falta de infra-estrutura para a sua confecção; 3 SM disseram ' 
que desperta o interesse dos alunos, porque o objetivo ê ler e escrever, mas .gostariam que fosse ilustrada; 1 SH disse que conver-' 
sando com os alunos, nota-se o interesse pelo material. 
9.4 - O material e recursos didãticos são suficientes para atender todos os alunos? 

- Do universo entrevistado, 1 SH disse que o material e suficiente, todos os professores recebem stencil e folhas para elaborarem seu 
material; quando não ê poss{vel para todos os alunos, o professor trabalha em grupo, 2 SM disseram, que o material ê suficiente, o' 
mesmo ê confeccionado de acordo com o nCmero de alunos, 2 SH disseram que o material naoe suficiente, pois houve um atraso da verba, 
o que causou problema na confecção do referido material , 

9.5 - Você observou, se o material didãtico do MOBRJ\l , ê util i zado pelos monitores? 

- Do universo entrevistado, 1 SM disse que os professores utilizam o material da ABRIL, BLOCH, PRIMOR, esse material /utilizado pe­

lo professor como apoio,· 15H disseram que o livro/caderno ê bem aceito pelos alunos e o professor complementa, o mesmo, com as suge! 

tôes de atividades, da apo~tila elaborada pelo ENPEC, 1 SH disse que os professores utilizam textos mimiografados e apostilas com s~ 
gestões de atividades, para complementação do material bãsico, 1 SM disse que uf1liza-o como reforço, isto por solicitação dos alu-' 

nos, os mesmos sentem-se valorizados por terem um livro em maos. 

9.6 - Como sao utilizados estes materiais? 

- Das 5 SM entrevistado> 1 SM disse que o livrowcaderno ê o ponto de referência do trabalho, 1 SM disse que o material e lido pela ' 

1, professora e comentado o assunto, parte para o caderno do aluno, para serem trabalhados os exerc1cios. 1 SH disse que cada 
aluno tem seu livro/caderno, que e utilizado ã medida que vão explorando as palavras geradoras para sua fixação, 1 SH disse que o ma 
terial ê utilizado para a leitura, cÕpia e extração de exercícios de fixação com os alunos, 1SH disse· que é utilizado como comple-' · 

mentação do bãsico. 
9.7 - O material didãtico desperte o interesse dos alunos? 

- Do universo entrevistado, 1 SM não :respondeu a questão, 1 sr..ii disse que desperta o interesse por ser um material nltido, com le- 'o o 
tras grandes, 2 SH disseram que desperta o intere~se, porque os alunos gostam de ter um material para estudar em casa, 1 SM disse •e-:.">. 

O';) 
que todos·os alunos gosta~ de trabalhar com material, 1 SM disse que pela satisfação do aluno ter um livro/caderno. -...J 
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9.8 - O material didãtico foi suficiente para atender todos os alunos? 

- Do universo entrevistado, 1 SM disse que foi suficiente para ater.der todos os alunos, 2 511 disseram que receberam a quantidade su-
ficiente, 1 SM disse que faltou material e foi solicitado e atendido 1 SM disse que sõ possui material para os 
professores. 
9.9 - Você observou pelo trabalho realizado pelos monitores ,se houve incorporação do conteúdo do manual do alfabetizador e Roteiro ' 

de Orientações ao Alfabetizador? 

- Do universo entY'€vistado, 1 sr~ disse que os professores seguem a proposta e os planejamentos são baseados neste material, 1 SH dis 
se que a incorporação aconteceu em parte, o orofessor,- os ut"iliza para o planejamento, 2 SM disseram que os alfabetizadores são inte 
ressados e trabalham com o auxilio do ROA e do manual do alfabet izador, í SH di sse que osprofessores utilizam o material como ponto' 
de partida e para apoio na elaboração ao planejamento. 

9. 10 De um modo geral, como você descreveria o relacionamento ent re os alfabetizadores e alunos do Projeto Experimental? 

- Das 5 SM entrevistadas, 1 SM mencionou que o relacionamento e~e aluno e professor ê muito bom, principalmente aqueles que moram' 
no mesmo bairro,.3 SM disseram que o relacion~mento ê õtimo, 1 SM disse que o relacionamento do Professor e Aluno ê melhor devido a 
conversação feita, através da exploração do Tema Gerador, deixando os alunos mais ativos e comunicativos. 
9. 11 - Qual ê o relacionamento dosprofessores x aluno das classes de Controle? 
- Do universo entrevistado, 3 SM disseram que o relacionamento entre aluno e professor é muito bom, principalmente, aqueles quem~ 

- fV\<tn~ 
ram' no mesmo bairro, 1 SM disse que al 1uns alunos sao participantes o relacionamento entre professor/aluno e menor, existe um pou-
co de timidez, 1 SM disse que alguns professores tem um bom relacionamento e outros são muito formais. 

9.12 - Como era o comportamento dos alunos nas classes do Projeto Experimental? 
Do universo entrevistado, 1 SM disse que existia um clima de expectativa de ver como os professores iriam reagir diante dos alunos,' 
posteriormente, foi adquiritdo a confiança necessãria para o desenvolvimento do trabalho, 2 SM disseram que sempre existe um aluno 
que sobresai mais que os outros, mas de um modo geral o comportamento ê õtimo, 1 SM disse que os alunos são mais participantes, co-' 
mentam, apoiam e sentem-se mais ã vontade, 1 SM disse que o relacionamento ê bom, os alunos são participativo e interessados. 
9. 13 - Como era o comportamento dos alunos nas classes de Controle? 
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- Das 5 SH entrevistadas, 2 SM di sseram que o comportamento no geral e Õtimo, 1 SH disse que os alunos participam menos~apenas são so 
licitados pelo professor, 1 SH disse que a expectativa não e tão grande, por ser um projeto jâ conhecido pelos alunos, 1 SM disse que' 
os alunos são participativos e interessados. 

9. 14 - Como você sentiu o desenvolvimento dos co ntepdos de Educação para o · ~aba lho, dentro das classes do Projeto Experimental. Como' 
foi feita informação profissional? 

- Do un i verso entrevistado, 1 SM disse .que nas sexta-feira s part icipam de cursos e os men i nos part i cipam de outras atividades, 1 SH ' 
disse que foi dad01,ênfase aos cursos que os alunos levantaram em sala .de aluna,. 1 SH disse que os professores trabalham numa linha de 

questionamento e alguns alunos fazem inclus i ve o PETRA, 1 SM di sse que foi realizada informação profissional, depois foi feito uma 

aborda~em dos cursos, 1 SH disse que os conteúdos e Educação para o Trabalho são vagos. Pot.to interesse pelos alunos. 

9. 15 - Debateram sobre oportunidade de mercado de t~abalho ? 

- Do universo entrevistado, 1 SM disse que os professores não debateram com os alunos sobre mercado de trabalho, 1 SH nao conseguiu 

observur .:is alunos, 1 Sf.1 disse que foi realizado debate entre os alunos sobre mercado de trabalho e estão oferecendo aos alunos 10 

cursos do PETRA e 3 cursos do SEN/\I, 1 SM disse que houve algo neste sentido Ex:. curso de tratorista, 1 SH disse que foi levada a in­
formação profissional pela COMUN, no decorrer do levantamento dos cursos, não foram dados orientações em forma de conteúdos. 

m1gb. 

Curitiba, outubro de 1984 ~ 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC 
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL 
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL DO PARANÁ - COORD/PR 
SETOR DE EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CULTURAL - ENPEC 
ÁREA DE EDUCAÇÃO SUPLETIVA 

SfNTESE DAS ENTREVISTAS FEITAS COM OS ALUNOS DO PROJETO DE ALFABETI ' 
ZAÇÃO FUNCIONAL - CLASSES DE CONTROLE DO PROJETO EXPERIMENTAL DE EDU 
CAÇÃO SUPLETIVA - 1? A 4' SERIE 

EQUIPE RESPONSÁVEL PELA REALIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS - SUPERVISORES 
ESTADUAIS (10) E MUNICIPIOS VISITADOS: -

- APARECIDO QUJNAGLIA 
- CÁSSIA MARI LDA PEREIRA DOS SANTOS 
- ESTAEL DE MELO FIGUEIREDO 
- LUIZ PRADO DE CASTRO 
- MARIA APARECIDA LADEIA 
- MARIA ELVIRA MELO DOS SANTOS 
- MARIA JOSE PETRUY 
- MARTIDIO GOMES 
- REINALDO EMA.NUEL HANSEN 
- TEREZA DE JESUS POREGA 

TELtMACO BORBA 
IVAIPORÃ 

GOIO-ERE 
TOLEDO 
SANTA FE 
PONTA GROSSA 
IVAIPORÃ 
TELEMACO BORBA 
PONTA GROSSA 
TOLEDO 
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2 _ Anãlise do quadro n9 01 

Foram visitados 06 (seis) mLmicÍpios e neles, 20 classes que desenvolvem 0 Pr~' 

jeto, as quais apresentan1 um n9 de 385 alunos matriculados, dos quais 114 fo- ' 

ram entrevistados, o que equivale a um percentual de 32. 2 % do total de alunos; 

dezesseis dessas classes jã estão no 89 mês de fLmcionamento 2 (duas) no 79 mês 

e outras (2) duas no 69 mês . 
Do universo cios alunos entrevistados 33 pertencem ao sexo masculino e 81 ao se' 

xo feminino; ..\6 alunos nasceram na ·zona urbana e 68 allITlos nasceram na zona ru' 

ral· 60 allITlOS estão na faixa etãria de menos de 20 anos de idade, 11 na faixa' 
' 

etãria , 21 a 25 anos; 08 na faixa etãria 26 a 30 anos; 07 entre 36 a 40 anos ; ' 

07 na faixa de 41 a 45 anos; 07 com mais de 46 anos. 

Do universo entrevistado, 71 alunos são solteiros 37 alunos sao casados, 01 alu 

no é separado e 05 são viúvos. 
Quanto ao nú:-.ero de filhos, 69 dos alLmos entrevistados nao os possuem, 18 alu' 

nos possuem de 01 a 02 filhos, ·15 alunos possuem de 3 a 4 filhos e 11 alunos 

possuem 5 ou mais fi lhos. 

Com relação à ocupação , 76 ah.mos do universo entrevistado, possuem ocupação re 

munerada . Desses 76 alunos, 11 são bÓias-frias e não 38 não possuem ocupação re 

munerada. 

Quanto à questão da renda familiar do alLmo, 54 alunos do universo entrevistado 

têm como renda familiar menos que 1 salário mínimo, 46 alunos têm a sua renda ' 

familiar entre 1 a 2 salários mínimos, 12 alLmos a renda familiar está entre 3' 

a 4 salários mínimos, apenas 2 alunos têm urna renda familiar e maior que 05 s~· 
lários mínü:os. 

Com relação a freqUência anterior à escola 75 alLmos do universo entrevistado ' 

já haviam frequentado urna escola .e 39 alunos nunca frequentaram escola. 

Do universo entrevistado, 47 alunos já frequentaram cursos do ~DBRAL e 67 alu-' 
nos nunca frequentaram cursos do ~BRAL. 

Dos alt.mos entrevistados, 80 alunos nasceram no Paranã e 34 alunos nasceram em' 
outros Estados. 
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3. Processo Ensino-Aprendi zagem 

3.1. Qual a sua opinião sobre tipo de aula que recebe neste curso? 

_ Do universo entrevistado, 32 alunos disseram que esse curso é excelente.' 

Por que? 
Dessses 32 alunos , 17 dis seram que e excelente porque possibilita aprender' 

mais; 05 alunos querem obter conhe ~imentos ; 05 alunos disseram que as aulas sao 

boas e proveitosas, 05 alunos disseram que aprenderam muitas coisas que nao s a ' 

biam. 
Do universo entrevistado 81 alunos disseram que o curso e bom. 

- Por que? 
15 alunos disseram que é bom porque nao sabiam nada e apr enderam a ler e escre 

ver; 36 alunos que disseram que estão tendo oportunidade de escrever; 15 alu-' 

nos disseram que é bom porque a professora ensina muito bem; 08 alunos diss~ ' 

ram que estão aprendendo a l er, escrever e contar; 07 alunos não justificaram 

a escolha ;Ol allmo disse que o curso é regular porque não aprendeu o suficiente . 

3.2. - Qual é a opinião sobre o curso do Mobral'? 

- Do universo entrevistado, 92 alunos disseram que o curso e as aulas sao boas' 

porque a monitora tem paciência para ensinar, 25 alunos disseram que o curso e ' 

as aulas são excelentes porque a monitora é muito comunicativa, 15 alunos dis-' 

seram que o curso e as aulas são boas porque existe companheirismo entre os al~ 

nos; 3 alunos disseram que o curso e as aulas regulares porque há dias em que ' 

a professora e alunos estão muito cansados e 01 aluno disse que o curso e as a~ 

las são monótonas e ?éssimas. Nesse item 22 alunos assinalaram mais de uma afir 

mativa. 

3. 3. - Qual a sua opinião sobre o monitor? 

Do universo entrevistado 62 alunos disseram que o monitor é excelente, 51 alu­
nos disseram que o monitor é bom e 01 allll1o disse que o monitor é regular. 

- Por que? 

- Dos 62 que disseram que o professor é excelente, 37 alunos disseram que e exce 

lente porque eÃ"J)lica os conteúdos com carinJ10 e é comunicativo, 25 alunos disse­

ram que é excelente porque t em facilidade de ensinar sendo muito amigo dos alunos 

nos e entendendo todas as necessidades individuais dos alunos. 

Dos 51 alunos que disseram que o monitor é bom, 47 allll10S disseram que é bom po_!:' 

que tem paciência com os alw1os, porque trabalha o aluno até aprender, motivand~' 
o e animando-o. 

01 aluno disse que o professor e regular porque e calmo, ensina bem e controla a' 

turma. 
3.4. - Como voce ve o comportamento da sua monitora? 

- Do universo entrevistado, 65 alunos mencionaram que a monitora e:xplica bem e ' 

orienta os alunos, 33 alunos disseram que a monitora procura fazer com que 

todos os alunos participem da aula, 33 ahmos disseram que a monitora estimula ' 

muito os alunos; 03 alunos disseram que a monitora não dá atenção aos alunos, 

apenas coloca os exercícios no quadro-negro; 2 alunos disseram que a monitora ex 

plica bem, mas não é muito simpática; 2 altmos disseram que a monitora se confWl 
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3.5. - Você acha que o tempo ou duração do curso e s ficiente para aprender a 

l er e escrever? 
_ Do universo entrevistado, 88 alunos disseram que o t empo é sufici ente, 24 al~ 
nos disseram que o t empo não é sufi ci ente, 2 alunos disseram que não sabem por' 

que? 
- Diante das alternat i vas apresentadas 88 alunos disseram que o t empo é suf i-' 

ciente par a aprender a l er e escr ever; 24 alunos disseram que o t empo nao e su 

f iciente , são poucas horas para a al fabet ização e al guns acham que não conse- 1 

g1llrão acÕmpanhar o Programa de Educação Integrada; 2 alunos disseram que não 1 

sabem, porque entr aram agora no curso. 

3.6. - Na sua clas se, a moni tora fala de outros assunt os , al ém de ensinar a 

l er e escrever? 

- Do universo entrevistado, 93 alunos mencionaram que a monitor a fa la, em cl~ 

se de outros assuntos ; 12 alunos mencionaram que a monitora não f al a de outros 

as suntos e 9 alunos não r esponderam à per gunt a. 

3.6.1. - Quais os outros assunt os que a moni tora fa l a com mais frequência na sa 

la de aula? 

- Do universo entrevistado, 70 alunos disser am que o monitor fala em classe so 

bre saúde , higiene e alimentação, 27 alunos disseram que o monitor fal a sobre 1 

o trabalho e o mercado de trabalho , 7 alunos di sseram que o monitor fal a sobre' 

a cultura e costumes da comunidade , 6 alLmos disseram que o monitor f ala sobre' 

outros trabalhos realizados pelo ~DBRAL, 4 alunos disseram que o monitor fala 1 

muito pouco sobre outros assuntos, se prende mais a l eitura e escr i ta, 2 alunos 

disseram que o monitor fal a mais sobre família e ami ~ade, 1 aluno disse que o 1 

monitor fala sobre assuntos bastante variados, aluno disse que o monitor fala 

a respeito da vida do aluno, 2 alunos disseram que o monitor explica o que o 

aluno quer e 14 alunos não responderam à questão,20 alunos deram mais do que 

urna resposta à questão. 

4. . Sobre as motivações e expectativas dos alunos 

4.1. - Por que voaê1 frequenta este curso? 

- Do universo entrevistado; 47 alunos mencionaram que estão estudando para não 

serem mais vistos corno analfabetos; 37 alunos mencionaram que estão estudando 1 

para melhorarem de vida; 13 alunos mencionaram que estão estudando para conse- 1 

guirem um trabalho melhor; 12 alunos mencionaram que estão estudando para se to!_ 

narem mais educados 6 alunos mencionaram que estão estudando para se tornarem c_!' 

dadãos e conhecerem seus direitos; 2 alunos mencionaram que estão estudando para 

se encontrarem e conversarem com pessoas; 2 alunos mencionaram que estão estu- 1 

dando para ajudarem os filhos nas tarefas escolares; 1 aluno mencionou que está 

estudando para alcançar um nível melhor de educação; 1 aluno mencionou que está 

estudando para recordar (já estudou até a 2~ série em 79); 1 mencionou que está 

estudando para ficar mais inteligente; 1 aluno mencionou que está estudando para 

ser alguém; quer ter urna profissão; 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

'• 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 aluno mencionou que está estudando para quando viajar nao ter dificuldades; 1 ' 

aluno mencionou que está estudando para aprender assinar o nome e 1 aluno meneio' 

nou que está estudando para futuramente ser professor; 12 alunos responderam mais 

que urna alternativa. 
4.2. - Você acha que o curse está atendendo as suas necessidades? 

- Do un iverso entrevistado, 111 alunos disseram que o curso está atendendo as suas 

atendendo às suas necessidades e 3 alunos não r esponderam à questão . 

Por que? 

- 80 alunos que disseram que o curso está atendendo suas necessidades porque estão 

aprendendo a l er e escrever; 29 alunos disseram que gostam do Programa porque estão 

conhecendo vários assuntos; 9 alunos que gostam do Programa porque e boa e simpát~ 

ca; 1 aluno dis se que gosta do Programa porque acha "legal" estudar ; 1 allmo disse 

que gosta do Programa porque está . conseguindo aprofundar a mat emática ; 2 alunos 

disseram que gostam do Programa porque estão aprendendo muita coisa; 3 alunos dei' 

xaram de responder;: e 11 altmos responderam mais de urna alternativa. 

4. 3º - O que você espera conseguir nest e curso? 

- Do universo entrevist ado, 48 alunos disseram que esperam conseguir neste curso ' 

aprender ler e escrever ; 10 alunos que esperam conseguir passar de ano; 9 alunos ' 

disseram que esperam aprender mais; 14 al unos disseram que esperam melhorar de v~ ' 

da; 7 alunos disser am que esperam aprender mais e ganhar urn diploma; 3 alunos dis' 

seram que esperam aprender e continuar os estudos; l aluno disse que este curso é 

ponte para outros cursos; 1 aluno disse que foi muito bom; 5 alunos disseram que ' 

esperam, depois deste curso , arrurnar urn melhor emprego; 1 altmo disse que espera ' 

ampliar os conhecimentos; l aluno disse que vai se sentir bem melhor que antes; 3 ' 

alunos disseram que querem aprender de tudo urn pouco; conversar com as pessoas, 

preencher cheques, escrever cartas e ler a Bíblia; 1 aluno disse que quer ser al-' 

guém perante a sociedade; 3 alunos disseram que querem sair deste curso sabendo ' 

muitas coisas; 3 alunos disseram que querem aprender um pouco e ser mais intelige.!!_ 

te; 1 aluno disse que espera ser alfabetizado; 3 alunos deixaram o item em branco ' 

4. 4. - O que você pretende fazer depois que terminar o curso? 

- Do universo entrevistado, 95 alunos disseram que depois que terminar o curso, 

pretendem continuar os estudos; 4 alunos disseram que pretendem continuar est udando 

para futuramente serem professores; 2 alunos disseram que pretendem continuar os e~ 

tudos para se tornarem bancários; 1 aluno disse que pretende ser médico; 5 alunos ' 

pretendem conseguir melhor emprego; 1 aluno disse que pretende continuar os estudos 

para um dia ser alguém; 2 alunos disseram que nao pretendem nada, só alfabetizar-se; 

2 alunos deixaram de responder o item. 

Curitiba , ~bvembro /1984 
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_ !·'.INISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - M.EC 

_ FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFi".BETIZAÇÃO - MOBRAL 

- COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL - PARAN.~. 

- SETOR DE EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CULTURAL - ENPEC 

- ÁREA DE EDUCAÇÃO SUPLETIVA 

" (\ " ,.., 6 C:: : t ! : . . I 
\.) \.; '\j 5 

- s{ntese das entrevistas feitas ~om os alunos do Projeto Experimen 

tal de Educação Supletiva - 19 a 49 série. 

- Equipe responsável pela realização das entrevistas - Supervisores 

Estaduais - (10) - e municípios v~sitados: 

- A?arecido Aninaglia - Tel~maco Borba 

- Cissia Marilda Pereira dos Santos - Ivaiporã 

- Estel de Melo Figueiredo - Goio-Er~ 

Luiz Prado de Castro - Toledo 

Maria Aparecida Ladei.a - Santa Fé 

- Maria Elvina Melo dos Santos - Ponta Grossa 

- Maria José Petruy - Ivaiporã 

- MartÍdio Gomes - Tel~maco Borba 

- Reinaldo Emanuel Hansen - Ponta Grossa 

- Tereza de Jesus Porega - Toledo 

Curitiba, novembro de 84. 
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Analizando o quadro em anexo -referente ao aluno do Projeto Experi­

me ntal de educação supletiva em 22 municípios do Estado do Paraná, 

constata;:-,os que dos 368 alunos matriculados, forbm entrevistados 

133 alunos~ num percentual de 36.4 % do universo. 
Do universo entrevistado todos estão no 39 mês da etapa B do Proje­

to, 38 alunos são do sexo masculino e9s do sexo feminin~ 50 alunos 

nasceram na zona rural e82 na zona urbana, 1 nao de clarou se nasceu 

em zona urbana ou zona rural. 

Com relação à idade, 44 alunos, do universo entrevistado estão na ' 

faixa etária de menos de 20 anos , 16_ na faixa etária de 21 a 25 a .­

nos, · 09 na faiia etária de 26 a 30 anos, 17 alunos na faixa etária' 

de 31 a 35 anos, 09 na faixa e t á ri a de 36 a 40 anos, 09 na faixa e­

tária de 41 a 45 anos e 29 alurio s s em ma is de 46 anos. 

Com relação ao estado civi l, 61 a lunos do un iverso e ntrevi stado sao 

solteiros, 63 alunos são casados, 

nos são viúvos, 

6 a l unos são separados e 03 alu-

Com relação ao número de fi lhos, 67 alunos nao possuem filhos, 14 a 

lunos tem de 01 a 92 f.i l hos, 23 alunos têm de 03 a 04 filhos e 29 a 

lunos pos s uem OS e mais filhos. 

Com relação à ocupaçao, 83 alunos do universo e ntrevistado, t ê m ocu 

pa ção remune rada, sendo qµe destes 11 s ã o bóias-frias. Não possuem 

ocupação remunerada 50 alunos. 

Com relação à renda familiar,45 alunos do unive~so entrevistado, 

têm como renda mensal menos de 1 salário mínimo, 61 alunos tem en -

tre l e2 salários minimos. corno renda mensal, 16 alunos 'têm entre 3 

a 4 salários ~inimos, 09 alunos têm 5 ou mais salários minimos e 7 

alunos não declaram a renda familiar. 

Com relação ã freqüência ã escola,71 alunos do universo entrevista~ 

do já freqõentararn escola, 62 nunca freqüentaram escola. 

Com relação ã freqüencia anterior a curso do MOBRAL, 52 alunos do 

universo entrevistado já freqüentaram o curso do MOBRAL e 81 alunos 

nunca freqüentaram curso do MOBRAL. 

Dos 133 alunos e~trevistados, 97 alunos nasceram no Paraná,,35 al~ 

nos nasceram e.r.i outros Estados e 1 aluno não declarou o local de 

nascimento. 
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3 . 1 com relação a opinião dos alunos sobre o tipo de aula que rece~ 

bem no curso
1
dos 133 alunos entrevistados~ 35 disseram que 0 tipo ' 

de aula é excelente, 93 disseram que é bom, 4 disseram que e regu-

lar e 1 disse que é insuficiente. - "t:: 1 • '. ' l L-os -' J (). 'Jl"\C ':;I c; ·Jt: c,o . ~ ~:O~ i(1.. ) ' . . 0-rt p o o.eO.)J ~. 

--De-\:lfl-i -ver.so--entrev-h;t-a<lo 
1 

20 . a-1-t.mos disseram que é excelente po_rque' 

estão aprendendo bastante, lendo e escrevendo bem,1(' porque a pro­

fessora explica várias vezes facilitando a aprendizagem, 3 por~ue' 

·a professora é 
( . -
· oportunidade a 

i ficuldades para 

excelente, tem calma e sabe explicar, · 2 porque é urna 
/\ . 

quem nao pode estudar anteriormente, l porque tem d! 

enxergar no quadro e a professora passa em um papel 

·/ para ele copiar na carteira, ~ porque está começando a aprender a 

' 1er e ~1oorque o ambiente é mui to bom. _ ' f · d. 1 
· • .h~ q ô ov.i c...c .·.>·..duo. n, .;:9,1 1 o -n. po .e OJJ ,o;_, J 
Do .. universo. entrev-:i-stado

1
52 a:l...ur.os disseram que é bom porque estão' 

aprendendo a ler e escrever bem, 23 porque as explicações são boas) 

2 porque a p~ofessora ~ muito ami g a , 2 · porque no ano que vem pode-' 

~· ' rão continuar os estudos partic ipa ndo do curso do PEI, 2 porque e 
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l .UJna grande oportunidade de aprender para quem nao p8de quando pequ~ 
no, 2 porque · a aula é bem agradável, 1 porque estudando~ noite po­

~e trabalhar durante o dia, 1 porque o aluno estuda com palavras t! 

~adas da realidade e g alunos deixaram em branco esta justificativa. 
L ú.xt Lí Q.!·1r, o :, ov-e cons~cl. e m-r0n-o, ,.-eo, zilo.1 o h l" o ó é' OJJ-l o. _, 
Do- un-i-ve-r:-se-ent:rev-istado, ;('.l. aluno disse que e regular porque já es-

tudou até a 29 série e freqüentou pouco tempo o curso de Educação ' 

Integrada, l porque está achando difícil, pois até agora nao apren­

deu quase nada, l porque o curso deveria ser mais puxado e l deixou 

em branco e~ta justificativa. 

Do universo entrevistado l aluno disse que e insuficiente porque 

nao conseguiu aprender muito. 

Com relação à opinião dos alunos sobre o curso e e as aulas do MO­

ERAL / do universo entrevistado 49 alunos acham o curso e as aulas 

excelentes porque a monitora é muito comunicativa, 101 alunos a­

cham que o curso a as aulas são bons porque a monitora tem paciên-' 

eia para ensinar, 31 acham que o curso e as aulas são bons porque ' 

existe companherismo entre os alunos, 10 acham que o curso e as au­

las são regulares porque tem dias que a p~ofessora e alunos estão ' 

rr.ui to cansad~ 3 alunos acham que o curso e as aulas sao insufici 

entes porque a professora se confunde nas explicações. 

No item "outros", 6 alunos disseram que: O curso e as aulas sao 

bons porque a monitora explica bem; dá oportunidade dos adultos a­

prender; é bom, mas precisa muito esforço do aluno para aprender; ~ 
cho pouco tempo de aula, chego_.atrasado todo dia por motivo de tra­

balho; o curso é bom, mas o per(odo de aula ê? ouco e não consigo ~ 
coillpanhar; não sei responder, pois fazem apenas dois meses que fre-

'~--~~~~~~-----~--~--~~ 
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" suento as aulas. 

3.3 - com relação à opinião dos alunos sobre o monitor, do universo 

entrevistado 55 alunos mencionaram que o monitor é excelente, 75 a-

. lunos consideram que o monitor é bom e 3 alunos que o 

monitor é regular. 

Dos 55 alunos que disseram que o monitor é excelente, 44 alunos justi­

ficaram o conceito dizendo que o monitor ensina muito bem, tem paci 

encia, é comunicativo e pontual. 10 alunos disseram que o monitor é 

claro nas explicaç6es, amigo e atencioso e 1 aluno deixou em branco 

esta justificativa. 

Dos 75 alunos que disseram que o monitor e bom, 71 alunos justificaram 1 o conceito dizendo iue o monitor ensina bem~ tem paciência, é bom 

~ e atende os alunos com igualdade. 4 alunos disseram que o monitor' 

1 incentiva todos os alunos e e companheiro. 

Dos 3 alunos que disseram que o . monitor é regular, 1 justificou o co~ 

cei to dizendo q:µe o monitor tem falhas, 1 que . já teve professores ' 

melhores e 1 deixou em branco sua justificativa. 1 
1 
1 
1 

'• 1 
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3.4 - Com relação ·a opinião dos alunos sobre o comportamento da sua 

monitora, do universo entrevistado 43 a lunos acham que a monitora ' 

estimula muito os alunos, 44 alunos acham que a monitora procura f~ 

zer com que os alunos participem da aula, 73 alunos acham que a mo­

nitora explica bem e orienta todos os alunos, 8 alunos acham que a 

monitora explica ·bem mas nao é mui to simpática, 3 alunos acham que 

a monitora se confunde nas explicaç6es e 2 alunos acham que a moni­

tora não dá atenção aos alunos, apenas coloca os exerclcios no qua-

ªro-negro. 

No item "outros", 3 alunos disseram que a monitora quando chega, co~ 

verse, faz a chamada e passa exerclcios no quadro-negro, 1 aluno dis 

se que já fazem 2 meses que está estudando e nao conhece bem a mo­

nitora, 1 aluno disse que a monitora é boa, porem a aprendizagem d~ 

pende nuito do esforço dos alunos.6 alunos deixaram em branco esse' 

item. 

3.5 - Com relação a opinião dos alunos se a dura~ão do curso é sufi 

ciente para a::irender a ler e escrever 106 alunos acham que sim, 21 

achaiil que não, 5 não sabem e 1 deixou em branco este ltem. 

1 Dos 106 alunos que acham que a duração do curso é suficiente, 104. justi­

ficaram a opinião dizendo que a duração do curso és uficiente, por­

1 
1 

que, dependendo da vontade do aluno e da paciência do professor, o 

aluno consegue se alfabetizar nesee tempo; 2 alunos disseram que o 

tenpo é su;iciente se o aluno já souber ler e escrever um pouco.Dos21 
+odos 

alunos que disseram que o tempo de duração não é suficiente,~ jus-

tificaram sua ~inião dizendo que o tempo é curto, devido à dificu! 

'~~--~--~~~~--~--~~~~-



1 
1 
1 
1 
1 

\!)\ 

1 
1 
1 
1" 
1 
1 
1 
1 

'• 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

àade que o adulto tem em aprender. Do~~alunos que disseram que nao 

sabe.!! opinar sobre a duração do curso, 1 justificou sua opinião d_!. 
'.?.o~ ~ f -zendo; e muito dificil azer uma previsao, 1 que falta por motivos' 

1 

de saúde e 3 deixaram em branco este item. 

;--_1.;,. d:riia:;:de ixou:_ em br anc_o = º "" 1 tem- a e . jus f.i.t; i ca tiv.a ,.-:; -) 

3.6 - Na sua classe, a monitora fala de outras assunto~ além de ' 

ensi~ar a ler e escrever? 

Do u_-üverso entrevistado 123 alunos mencionaram que sim e 10 alu ·­

nos ~encionaram que nao. 

3.6.l - Em caso positivo, que ~ssuntos a monitora fala com maior 

freqüencia? 

Do lL"1iverso entrevistado) 37 alunos mencionaram que a monitora fala 

sobre o trabalho e o mercado de trabalho, 75 alunos mencionaram 

que a nonitora fal~Fobre saúde, Jrigiene e alimentação, 25 alunos ' 

mencionaram que a monitora fala sobre a cul.tura e costumes da comu 

nidade, 17 alunos mencionaram que a .monitora fala sobre outros tra 

balho; ·realizados pelo MOBRAL e 16 alunos assinalaram o Ítem au­

tos dizendo: l~alunos disseram que a monitora fala sobre a farnllia 

e problemas db dia-a-dia, 3 alunos disseram que a monitora fala 

sobre as boas maneiras, 1 aluno disse que a professora fala sobre' 

educaçio e estudo e 1 aluno disse que a monitora fala sobre datas 

comemorativas. 

4.1. Porque voce freqüenta este curso? 

( 1 Do universo entrevistado
1 

9 alunos disseram que frequentam o curso' 

para encontrar e conversar com pessoas, 43 alunos para melhorar de 

vida, 64 alunos para não serem vistos como analfabetos, 35 alunos' 

para conseguir um trabalho melhor, 15 alunos para ficarem mais e­

ducados, 7 alunos para serem cidadãos e conhecerem seus direitos. 

14 allL'iOS assinalaram o :í'.tem outros e justificaram da seguinte ma­

neira: 1, porque~ precisQ..mesmo aprender, 2 para realizar o tra~ . 

balho com mais eficácia, 6 porque é muito importante e faz muita 

falta , 2 para lerem a B{blia, 4 para assinar documentos, 1 para 

ler e acompanhar missa, ler placas e viajar, 2 para ler cartas e 

1 para conhecer bem o àinheiro. 

4.2- Você acha que o curso está atendendo as suas necessidades? 

Do universo entrevistado1 130 alunos disseram que o curso está aten 

dendo as suas necessidades e 3 alunos disseram que o curso nao a­

tende as suas necessidades. 

4.2.1- ?or que os alunos demonstram gostar do Programa? 

""'9s universo entrevistado
1
87 alunos disseram que estão aprendendo a 

})o 
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ler e escrever, 49 alunos disseram que estão conhecendo vários as 

suntos, 13 alunos disseram que a monitora é boa e simpática, 4 
/ " 

alunos disseram que os colegas sao simpaticos. 7 alunos assinala-' 

rrua o itemJ. outros e justificaram da seguinte maneira: 1 ,Áluno tem 
- oV dificuldade em aprender, 3 alunos ~~ue estao· aprendendo alguma 1 

coisa, 1 porque com menos alunos a concentração é maior, 1 porque 

a duração do curso é maior, 1 porque quer tirar documentos1e 3 alu 
(1'..! ~ ~·. ci :. ' " V\ cr;-..- 1 , , •. . · ~ . · • . -. , .. : _ . -

nos deixaram em branco o item e _l aluno ~\que~"'at·ê kgora não a-

.prendeu nada. 

4.3. O que você espera conseguir neste curso? 

Do universo entre.vistado
1 

88" alunos disseram que esperam aprender av 
ler, escrever e contar, aprender coisas novas, completar o primá-' 

rio e não ser mais analfabeto 1 04 alunos disseram que buscam mais' 

conhecimentosJ16 alunos disseram que esperam conseguir melhor em-' 

prego através dos estudos, 16 alunos disseram que estudando esp~ ' 

ram melhorar de vida e aperfeiçoar o relacionamento familiar, 08 ' 

alunos disseram que querem aprender para receber um diploma e ti-' 

raros documentos, e 1 não tem expectativa. 

4.4 O que você pretende fazer depois de terminar o curso? 

Do universo entrevistado
1

91 alunos pretendem continuar os estudos, 

estudar num Curso de Educação Integrada e fazer o 19 Grau, 25 al~ 

nos pretendem após terminarem o curso fazerem cursos profissiona' 

lizantes e continuar os estudos, 12 alunos pretendem arrumar um ' 

emprego melhor para ajudar a fam{lia, 05 alunos não pretendem con 

tinuar os estudos, mas não t~ idéia de outra coisa qµe gostariam 

de fazer. 

Curitiba, nov mbro de 1984. 

lt~~--~--~~---~-----____......-------
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.t:Ht; ISTf:RIO Di\ EflUC?.ÇÃO E CULTU RA. - MEC 

SEC!t.ETARIA DE E~SINO DE 19 e 29 GRAUS - SEPS 

Fm~:JAÇÃO MOVIME NTO BPJ..SILEIRO DE ALF-~ 3'.':T I Zl-.Ç ÃO- :.IOS P-1\.L 

COO?.DENAÇÃO ESTADUAL DO i'-:O S PJ>.L DO p ;._"'.:'_"_:-;_:5_ - COCi<.U/P R 

SI:-; TESE DOS ROT E I ROS D2 C BSi::Rí/ .~Ç;:_O ÀS CL.l\SS:O;_~ _'20 P~<. O,J S TO DE: 1'.LF.; F;:C: 

TIZAÇ~.o FUNCIO'.-i.il.L - CLASSt:S DE CO!--iT !':OLE DO P"O.JE'l·o Lü't;RI -.í.E:~;v .. L N'? 

DE OBSERV.?-.ÇÕES RE?.LIZAD?>.S - 17 - ~:C:R10CQ}' 2 3/0 9/ 84 a 12/10/3~. 

MU~\IC.ÍPIOS ENVOLVIDOS : TEL.ê::·:..~.co 30.Rs;.. , PO:.:T."'. GROS SA , GOIO E Rf'., STA 

Ff: I IV_i\IPORJ: .• 

1- Ide ntificac2o das Classes : 

1- Class e s observadas . 

- ?anta Gross a . 

- Juci~ e ide Aparec id a ~end e s - Escola do Rio Ver de . 

- Elise u Joaq ui m Pe r e ira- Esco l a Dr. L eo~o ldo Pinto Ros as . 

- '!'ereza ~'.ar i a Lig e s\:i - Ru2 Décio \\'erg2 :1i . 

- Ivai oo rã 

~alvina Gomes das Santos - Distrito Santa B~rbara. 
Cl aude te ~·Echels - Alto Pará 

- I raci Fraga. - Nova l'-.liança 

- Jc.rdi m Al e::-;r . .::; ... __ _ 
- ;.~"ª l-'.delia - :LscoL~ E:r:i lia ?..it.2.s 

- ?.osa;-:.a Rocha Pin:-Ceiro - i:s-:· 0 ~ .::. 31 e~· r..2r~-.:; . . V2. J. 2 :~ _ - . · - e: : , :;· ;. 
- Sueli Carneiro Mach a1o - Es2a la C0~~0 l~ s ! r0 Z~ c ~ri~~ 
- José 1''.ari a Floriano - Y~> 23 

- L~a Banks Ditzel - Escci!a D. Pe ~~ ~ I 
- Goio-Erê 

- Geiza Maria dos Santo s - Casa da s ~; 2 
- Ge:ralda das Graças Pereira Escola :--:on t::: j_: ,_, r.c~ ,. "' 

- Jê.:--.io29 li s 

- :·: : : ... 1 !'." := S ã. ~- :. ~ 

- s . ~- -

:·:. ~ ... i :. - . 
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._.s .::·~~- · :- .!..i5. 1 .::.:_ 5 Ci.: .. s .~J. ·~· ~O s ã ~esce ito i:3 o t-2::.a 2.p :r: ::ssn t ê :Jo. o traba 

l h o ~c s ~on i t~ res em d~a s cl asses centraliza-se no calendirio ci­

v~co , rel i gicso e cultura l. 
- . .,,. . 

r ~~ ~~~0~20 2 0 rc:n c1p10 Ca globa lização , -nao foi 

;..c i',::, .:;1;; 0 ree:liz3do ?e l e s monitore s, no rno~ento da 
dbservc:do 

o bservação, 
no 

::ias, 

pe, ~ s ~ ~?0 j~~~to s o bt i dos ~a e ntrevista c0m os ~o~i tores e p~lo s 

õb r in 

em / 

, co~o -_uo r exeD~lo - a abe rtur~ de cont 2s p_m. h_=-.. ,~o , a CLass e , c _ _ _ _ orga-

niz a çio de doc unentos pessoai s, etc. A pr6pria r ea liz aç~o de cur­

s o s ào PETV. , p ela CO~·HJ~ , envo lv endo, E:T'.bora em r ·eq"J.'=n a e scala, a 

cli e ntela destas classes, evid e nc ia o referido princi pio. Na s de­

~ :;i s c l a ss e s , n~ o ho~ve · pos sibilidade de observar se tais pr incipi 

cs sa o consiêe rõdos ?O is , o trabalho dos ~onitore s realizado no 

dia Ja o~serv~ ção , se c on stitu ia em ati vidades de ·~cÓpic.s e 

di t. õ c!o s 11
• 

3 . 3 O alfabeti zador o::-ser·;a os 0 2ssos r:1etodol6 gicos ado t ados _oel~/ 

Da s 15 c l a s ses observadas 0 5 (cinco ) seguem os passo s De todoló 

gicos , po i s, e mbora em tr~s classe s s6 se d e senvolvia at ivida 

des de fi xação, notava-se clar c.~ente que os passos reetologico s 

fora~ seguidos. L~ outras duas, 1ue realizaram a exploração de 

pa lavra s geraàoras, percebeu-se nitiàru~ente o desenvolvimento/ 

dos passos . Na s demais classes (lO)não foi possível observar / 

se os passos metodo l6gicos são adotados pois só realizavam ati­

vidades de fi xação (exercícios, ditados e cópias) que não pos­

sibilitara,~ tal observação. 

3.4 De cue for~a o alfc:betizaàor explora o teraa gerador? 

Da s class2s o~servadas 2 estavam exc loranào o tema gerador, a-
º . 

través àe con'ier:Y.aç2o e debat - con: os alunos e..-n 13 classes não 

fo i poss í ve l observar , o professor estava no momento trabalhan 

do cora outras atividades. 

3.5 Cc~o o alfabetizc:dor introduz e trabalha a palavra geradora? 

Das classes o~servadas 2 estavam trabalhando especifica.mente/ 

co~ a pa lavra seradora, da seguinte forma: escrevendo a pala­

v ra no qüadro de giz, lendo com os alunos, separando em síla 

bas, trabalhando as farailias silábicas e formando novas pala­

vras. Nas demais classes não fó ~possível observar, o profes~/. 

sor estava traba lh.::.ndo no •~·omento com exercícios de fi>:ação. 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1• 
1 

~ - 6 

Oü C S~ 
O ~} : ::. ~:e ·- i : . : : . .::· !: l i- .: .. . . . · . . : --~ · : -~~·~.e., -~5-= se:-: ·...-e ~-t~ ::~- ~- - s __ .-:- . ,. __ ~ !-_ :. :., 

a o i~~z;;_~ ·:.:_:! r __ i::i_ é: '.Õ'~ :__:,: __ -:: ~'° _ _::_:~ ? 

- · -.• .. 0 O.::t2s ~nvo l\·· i::.ento de e s2qt;c;:c;a 
t .:: .-.!-.a 5 8 i .::L- -:e ';:; i.50 ~u e a pr esen ça 

s :::g urar.ça, 

seu trabalho, ~uito e~~ora 

dos o~servadores na classe 

• ' L·~· a f ,-, 1·.- .'3 , ·:::on str a :; q ido o s ii!On itorPs, 0 c; u :- oc:::-ten'-:2' :-:1 G<J e._ '"" - - - - -- ""' -
sionou uin .:; c.ct o ê~sc.)?:".?<=- sso d o ? l G.:> o d e 2u la s o m o o c o rr ido/ 

tãriibéi~, s'1e fal ta a 2l g u:-: s :í.on i tor e s/ 

o q ue oc2siona pce ju iz o a quest~ o 

da g l oba l izaç~o e sequ~nci~ 
~- " , t " -o conte údos es~ao S Oi o s e n a 

pois conc. l u i-se 

corre l ac ionados ao 

qt: e c s 

t e~a pri ~-

· · ~. i a . Outro oonto obs e rvado e que e mbora o . monitor a c i pal do l· -- • 

desen v o l t ura pera explor a r o con teGdo, falt a -lhe / 
o :::esmo d~f i cul t a :i õo a s u a e x?la-

r~ ~ ; 0 0 ~cG~ulc de ob j et i ve s a s erem tra~a lhados em u~a nes . . ~ ..... - . . 
~a a u l a fo i outra sit~aç~o o~servad a o ~u e l e v o u o obser ~ a-/ 

~or a a~~lisa r co~ ~aior c ri t~ri o o plano d e au l a d o mon itor, 

csnsta ~ando que a ~atéria ~av i a rece~i õ o o trata~e~ to i de al 

e~ ~ias anteriores , a atividade d o d ia, s e consti t uía em re-

vis~ o de ~a t~ria !. 

1 3. 7 .!..s a tiviC. sds s ce f b:açã? s e. o suÍici e n te s par a garantirem a ;_:.Pr e n-

1 - Das 15 r e s po s t a s da~a s i que s tio, c o nclui-se que os observadores u­

tilizaram critérios diferentes p ara respondê-la~--

1 

-. 
1 
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Em duas clas ses conside rou-se q u e pe lo material de apoio utilizado 

pe lo mo n itor (apostila s em suge stõe s de conte údo àa COEST) as ativi 

dadas de fixação são suficientes. Em uma classe considerou-se os 

exercícios do ~aterial do ensino regular como meio de fixação de a­

tividad e s. Em 01 (u~a) cl a sse se c o nsiderou as atividades como suf! 

.cient e s p elo f a to dr::is 9 alu;-io s p res er. tes,6 e staren alfabetizados, a 

het e roge;-,eidade à e lli""T1a classe dificulta a realização àe n9 de ati­

vid a d e s sufici e n t es pelo fato do professor ter que a t ender i ndivià~ 

al~ ente os alunos, e~ quatro observações as respostas foram so~ente 

afi:::;;ativas - sim. Em 05 classes os observadores levaram em conta 

as atividaàcs r e alizad as no mo;;iento, send o que era 3 ãel.as foram CO!!_ 

si~ e r a das s11ficientes e, 2 (duas) haveria necessidade de mais exer­

cic i os f)ara ,\tf·nder os objetivos pro?ostos para 0 dia, em ur..a classe 

nio foi po~Frv~1 observar tal aspeto pelo fato do "corte" que se 

estabeleceu no trabalho do ~onitor so reiniciando no dia seguinte-2 

horas são iP'nit~cientes. 
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3.7.1 ~eq i s tro ~ a s a t ividaje s e t~cnica s o b s ervada s: 

- Exp l oraç ã o ~e t 2~a s g eradore s , e xp l o r a ção de p al avr a s gerad o r as , / 

s epar a ç~o e~ f a~i l i a s si l ~bic2 s , f o r~açã o de nova s ~alavra s, b i ng o 

de p a l a vra s ativ idade s d o li v ro de l e i t~ra , pa l avr a s c o m d ifi c ulda­

de s ortogr~ficas , c6p i a s d o quad ro d e giz , interpr etação d e texto , 

õi t ad o de t e >:t o e pal av r a s , r evisão da s un i dade s d e medid a, 

de multi p li ca ~ ~ º e divisão , exe r c íci o s d e c o rn o l etar l a c una s , r eso lu­

ção d e probl e..-:-:a s. 

- Tr aba l h o com grupos s :i: r:. p l e s , a t enà ir:iento divers ifi c a d o e j ogo s serl ­

s oriais . 

\ 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1· 

1 
1• 
1 
1 
1 
1 

•• 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

~ - e ... -. _ :;: 5 0 o 

.s:_:::- e -.'e r: e co :~.,:;;,tar a :': or;;ia àiferen ciada üt ilizada o elo me s;;1o: 

~as 15 cl as ses obs e r vada s 2 mon i tores utilizam a metodo log ia d o 

:-:c~ . .::u; L e e!:r i cp;ecem c o m os tex t os elaboraàos pelo s SAS da r eg ião 

: 9 , um ?rofe s sor aten d e ao s a lunos individualmente de acordo com 

a s sua s n~c2s s i dades , nas dema is classe s o p r ofessor utili z a a 

3. 9 E::;~__!:•êj icc. s o s a },u no s cart.icipam das atividades r ea lizadas 

e :il sala ce =. ·...;la? 

: a s classe s o bservadas , e~ 4 de l as o s a l unos partici pavam int e n-

sas ente da s at i vi dade s, em 6 cl asses o s alune s par ticip am regu­

l a r~e nte em 3 classe s participam sufici ente~en te e e~ 1 os a l unes / 

?a rtici pa~ i nsufic i en te~2n te 1 em urna cla sse n~o fo i ?Css ivel obser-

v a r e ste it e m po is o ? rofes so r se li::-.i to u a ? a ssa r no 

q~airo , esquecenco de ate n de r ~que l e s que n~o conseguiam aco~panhar . 

~- Qu anto ao ~a te rial did~tico: 

4.1 O r;; ateria l d i dático do ~103R.l),L é utilizac o? 

::a s cl asse s observadas, 11 ;i:;onitore s u ti l izara.m o material in­

ten s ~~en te, 3 ?arc i alwen t e e 1 (um) nao utilizava o ~aterial do 

:- '. J3Rl1L . ' . 
," :_,·:-.... • · . ")º ... 

4.1.1 E~ caso posi tivo, co~o se valizava a utilização do material: 

=:m u.::-.a da s cl2sses o s alunos e stavam c om os livros em mã os, nao 

s e r.ão porém utilizad o p a ra os exercícios de illatemã tica e sim pa­

ra a l eitura, qu e o professor fêz referência à página que contém 

o texto, p~ssando-o no quadro e faz e ndo a leitura coletiva. Em 

d~as c l asse s o professor util iz ava o material didático como base 

p ;ra o s e u tr aba lho, transcrevendo para o quadro os seus exer-

cicios o s a lu~os copiarem posteriornente. Em 05 classe s o 

~s te rial é utilizado de acordo com as o ri e ntaç6e s do professor,/ 

o :-i er. ta os a l -. . .rno s pa::.-a a tar e fa e solicita que cada um resolva / 

~o s e u livro caderno. Em na is outra s duas cl asse s foi observado 

s~e os al~ncs tinha~ o material em ~aos, ma s ~ao foram trabalha 

~~ s, os professores trabalhavan com o quadro e cade rno do aluno. 

4.1. 2 Em caso de s e r utili~ado parcial~ente, cu e outros materiais 

~ram utiliz ad os e co~o era~ utiliz ados? 

~5teriais do ensino re gu lar {02) duas classes 

Livres da 29 sêrie - Erasmo Piloto {01) u~a classe. 

Os ~ateriais era~ utilizado s cG~o a?oio ao trabalho do prof e ssor, 
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c}~E ~ 2 era ut ili zad a a 2?0stila e~~ sus ~ st3e s de atividades enca­

:-:-i;-:: .a::a :_-: ?1a CC:t: ST . 

i n t e r e sse do aluno ? 

f o i o~ Ee rv ~ d o ~ue o ~a t 2 ~ ial e utili z ado co~o recur -

50 ~e fix~ ~ ~o ~s ~ t ividade s, atr av~ s cio s ex e rcicics do livro-cad e r 

no da~~o a ~er c e~er s~e ex iste interes se ~os alunos em sua explora 

ç~o a t~ ?G=~ue , e o Gnico ~a terial que o aluno possui. Era 03 (tr ~ s) 

classss e~ que se observou que o ~aterial ~ utili zado r egu l ar~ente , 

u~ a ~ a o possibilito u a res?osta a o quesito po is o ~aterial s 6 e ra 

utilizado ~e lo p rofes sor e em outra class e foi apontado que o tra -

ba l h o no ~~adro de giz d e s perta sais inte r e sse dos alun os . 

o~ser~aç~c s6 apontou a r esposta-si~. 

Outra 

~.3 o ~a terial did~tico ~ su fici e~ te ca ra atender todos o s alunes ? 

:~ as 15 cl a 3se s, o::.,servou - se o se:;uinte : 2m 0 9 cl a ss~s to.dos os a lu­

~os tinha~ e livro-cader no em mãos , o qu e leva a c onc luir q ue e ra 

suficiente. !::m 1 (u.":Oa ) classe o h":a terial não era suficiente po is h~ 

via no~os aluno s, em outra havia ainda t abe las de bingo para fixa­

çac Ce fai:~liê.s silá..bica.s e trabalho cor:! ílOVas ~alavras , em outra 

c onstatou-se que os exerc icios sao poucos e era outras 3 (três) elas 

ses o item não foi observado . . 

4.4 O trabalho desenvolvido oelo alfabetizador demonstra oue houve 

incorocração do conteúdo do ;nanual do alfabetizador? 

Dos rr,onitores observa.dos, seis deles demonstravam u.,-na boa incorp~ 

ração dos contúàos do ~anual do alfabetizaàor, pela forma como de 

senvol vi.=.2 as atividades com seus alunos, u.-:oa r;ioni tora de::-,o:rstrou 

nao se prender tanto às diretrizes do ~anual , procure.ndo uToa se­

quência lo~ica do cQ~erno dos alunos e~ 6 classes r.ão foi possi­

vel c:::ser\-ar este aspecto, outro rr,oni tor demonstrou pelo excesso/ 

de ativi~ades em apenas um dia, nao haver incorporado e~ sua to­

talidade as orientaç6es do ~anual e ROA, desenvolvia atividades / 

que os alunos executavam se~ rnaior interesse. 

5- Rel.=cior-.2-..-:-.ento soni tor x alunos 

5.1 ~escreva o relaciona~ento entre monitor e alunos: 

E~ 07 (sete} classes o~servou-se que o relaciona.r..ento entre ~onitor 

e alunos i ~o~, ~antendo e~ clisa de a~izade e cordial entre 

eles :=:;:::; c;..tr.as 03 (três) classes, alê::r_ de haver u1n bon relaciona 

~ente entre o ~onitor e alu~os, o ~cnitcr atende os alunos individu 
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~ ::-:-.e nte Ge;~.onstrando o i:it ? r ~:ss2 q~ e tem ;;2 Ja 2~r 2 ;-1G.li...õ.ge::t do s alU 

~c s. E~ 2 (duas ) clas s e s o relaciona~ento e ra ~uito bom, com total 

r- = ~· tici;::;.=oçao àos alu:~oi; na s atividades pro?osta s pelos monitores; / 

Ol cla;e 0 rel acio~a~ento era apar ent e~ente bom, pois nao 

'.:e entre mon itor e 

hou­

a l u-

:-1CS . o :: 1.v rii :co:- se rc strinse a ~assa r os exercíci-

os e t:ara cop ia:rern. 

Eá ;? a rt i ci ~a çâo por pa rte dos aluno s, 

se liDi ta~ a o~e~~cer as orde~s dcs oo ni tores. 

s. 2 Q~a l é o cc:-r~oo rt. 2::-:s~t o do ;-:-~cni tor e::t reJ.~ç ão 2o s a l uno s? 

As otse rv aç62 s realizadas ~e~o~s trar~~ e m 12 cl asse s, que o s ~on i­

tor t e m us c c:r.porta :-:-:er;to .t-'D Si ti vc 2 m relação ao s alunos , a;::ffesen ­

ta n~ o cs seguintes r esultados: A ca tegoria de Coorden ador foi ind i 

ca3a 4 vezes, incentivador 9 ve zes, o ri entador 07 vez e s, siste~at! 

za::::o r 2 veze s e avalia.dor apenas 1 vez,Como comport ar-:ie nt0 negativo 

e;;; u..-:i a ;:";a. s cl c.sse s foi ob serva.d o que o monitor 

!.lO::strou-se i:õ?aciente e e :r. o u tra., cesin t~ressaà o, E, por 

u~2 outra cl asse n~o foi poss ivel categorizar dentro dos 

àe-

fim em 

compoE_ 

ta~ento s relacionacc s no instrur:;en ta l de observação, pois o moni­

tor a tendia os a l ~nc s carteira 2or carteirc., falc.ndo inclusive / 

mu ito '.:Jaixo cos os :::esmcs, caca aluno desenvo lvia u,-:;a ativiàade di 

ferente dos d~~a is. 

5.3 · Qual o co2oorta~ento dos alunos na s classes? 

Em 07 (sete) classes d~servou-se que os alunos se comportavam de u 

:r. a. ~a~eira serc.l inte ress ados, atenciosos e partici panào ativamen­

t e das atividaces propos t as pe las ~onitores, em uma destas seis sa 

la s foi o'.::servado c;_ue os alunes cerrio;;s travam res?onsabiliàade e 

s~~s ibilizaCe s a co~tinucr os es tu ãcs Em duas class e s, das 15 ob-

se:-'.· 3l°la s, os 2 l ur:os de::-.onstrara...~-se tí :niõos, er.i outra classe cb­

S 8rvo~-se q~e os alu~os se aux iliara r eciprocaffien te, e~ outra, des­

~~tiva c es e se= inicia.tive., em ~ais outras duas classes os alunos 

per::-.a:-ieceran o te::.po todo e:-:'. silêncio. Em um dos roteiros a respo~· 

ta à Ç'.1-2s t2o ~::-a êe su2 e. clc.~se aprese:-.tava um ótiGO comporta-:ie.!;. 

to, por ser co::- ?~ sta ap e~a s de senhoras, o conceito Ótimo sendo / 

visto co=o Fãrticipa~tes e bem "cowportaàos". 

5. ~ C::i _te::orizõcão ào co::-.'.)ort=....--:-,ento àos cruDos de alunos: 

~s ~Lser~açaes feitas ~e~onslrara~ sue em 12 classes, ~as 15 obser 

va~~s, os srupos de alu~os apresentara cc~portarae~tos po!:=itivos, 
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~a s 15 classes o~servadas , 1 3 apresen t ar a~ u~ relacionarnehto pos i-

t iva entr e monitor e alunos , com cs s eguintes res u ltados. a ques -

lev2ntaC.a: . 

- o mon itor ouve atsnta~ente os aluno s - 04; 

a l u :-io s - 05 , f rata o s a1unos co~ i gua ldade 

rna nt~m di~logo com o s 

- 04, va loriza· e i n-

cent iva a con tri ~u iç~o do s a l uno s - 0 3, respeita as d ificuld ades / 

p 2 s soa i s do alu~ o e procura ajuja r a super~-las -07 ~ t rat a os al~ 

nos co~o adu l tos - 03 e em dua s classes, ob servou- s e u m relaciona-

Dento ne;a t ivo , ~lasses que ap~esen taram anterior~ente também com­

portc...--:-.entos ::es2 ti vos : tr a ta os alun os co~o se fosse:rn cr i 2nças - 01 

não t em oaciência co~ os a lun o s - 01. 

1 6- Tr abalho com cs conteGdos relativos ao trabalho saGde e cultura: 

1 
1 
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6.1 Estes conteúsos foram trabalh a àos em classes? 

sim: 01 n ao : 14 

6 1. 1- Qual o conteGdo que estava sendo trabalhado ern cl a sse? 

O conteÚjo sobre cultura. A professora apresentou wn texto 

sobre a v id a de são Francisc o àe ~ssis, na a b ordagem ao te­

ma ecolo9ia. 

7- Observaçêes feitas curante as visita s ~ara observação ao funcio-

~a~e~to das classes: 

Ern 06 cbservaç6es feitas as clõ.sses - não foi feito nenhum regis­

tro no item o ut ras observações. Em 09 classes foram feitos regis­

tros diversos, que descrevemos a seguir: 

.Todos os itens co i ns tru~e~ tal de observações, nao podem ser obser 

vaàos e::; ape~as u::; ê.ia de aula. (01 classe) 

. Os a!uncs ~anifestarn o desejo de continu~r no PEI, sob a condi-

ç ~o de estarem C8~ a ~es::;a professora, o que ela ta~bém aceita. ( 01 

classe) . 

. A monitora poss~i um vasto material elaborado ?Or ela, o que ga-

rant.e ce certa 

. ·"' rr:onitora é ca! ~a e segura e se nao fosse as faltas repetidas / 
dos alunos, a classe a~res~ntaria u~ bow aproveita~ento (01 classe) 

. t necessário u~ maior aco~pan~a~ento ao wonitpr pois ele carece / 

de conteúdos gerais e esr-ecíficos de lin<;üage~. (02 classes). 
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~ · :~ .1 e L ~ s se é ê i e ri ;-;-. i n ·3 ê a I>2 la direção e a e: se ola , que r, a 
0 

? e r:o. i tê 

e ~ 2 a s ;:sl a coras faça::: a li:r.peza àa mes~a , trabalho que é feit o p e 

o '°' -:.:.; _,;.; i~. ;::;,to individualizado e:n u;;ia classe se faz a aluna com / 

;~Qb~ e~ 2 vi:~al (ainda jo~em ), que resolve as ~uest6es passadas 

lo ~ . on itor e~ seu c o ..:err-!o sa tisfatóri2 ;~,er:t e . 

? ouco se ?Ode concluir da o~sevaç ~o f ~ ita, os al~no s ~ao mu ito / 

t f~i~ o s 5?esa r do 2sforço da ~cn it ora. A classe co~po rta dua s tcr ­

~as , l ~e ?AF, l de PEI ~b ura Desmo hor~~io , sendo cue as turnas / 

senta~-se em sentido contr~rio. ~as a situaç~p prejudica o traba­

l~o àe a~~as as profe ssoras. 
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MINISTfRIG DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC 
FUNDAÇÃO v:VIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL 

COORDEl\AÇ.2\J ESTADUAL DO MOBRAL - PARANÁ 
SETOR DE E~UCAÇ~n E DESENVOLVIMENTO CULTURAL - ENPEC 

ÃREA DE ED~CAÇÃO SUPLETIVA 

SINTESE DAS OBSERVAÇOES FEITAS AS CLASSES. DO PROJETO EXPERIMENTAL 
DE EDUCAÇÃJ SUPLETIVA - 1! A 4! StRIE - PERIODO 23.09. A 12.10.84 

TtC!"\ICOS PARTICIPANTES: EQUIPE DA ÁREA DE EDUCAÇÃO SUPLETIVA (OS) 

PRt-ESCOUS (03) E SUSUG (01) E MUNICIPIOS VISITADOS:-

- EDITHE EJRDINSKI 
- HELENICE MARIA CARDOSO 
- MARIA DE FÃTIMA BRAGA BINI 
- MARIA D.~.S GRAÇAS CHAVES 
- MARIA I~ES SCHUBER 
- MARTfDIO GOMES 
- MELITA CICHOSKI 
- ROSÃNGELA DE OLIVEIRA SILVA 
- TERE Z I NE:\ MORAES CHACON 

- NÚMERO DE CLASSES 

·- TELl)lACO BORBA 
-· PONTA GROSSA 
- GOIO-ERE 
- GOIO-ERE 
- SANTA Ft 
- SANTA Ft 
- PONTA GROSSA 

- IVAIPORÃ 
- GOIO-ERE E IVAIPORÃ 
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N9 de visitas e observações feitas as classes: 

1 o visitas de supervisão - 01 classe; -
09 visitas de supervisão - 02 classes; 

08 visitas de supervisão - 01 classe ' 
07 visitas de supervisão - 02 classes; 

06 vis itas de supervisão - 03 classes; 

- 05 visitas de supervisão - · 04 classes; 

04 vis i tas de supervisão - 03 classes; 

03 vis i tas de supervisão 02 classes; 

nao registrou o n9 de visitas e/ou observações feitas: 04 classes -

2 - Situeção das classes: 

Mês ée funcionamento: 29 mes da etapa_ª- em 19 clas ses e 19 mes da etapa B 

2 clesses 
Numero de alunos matriculados : 377 

Numero de alunos frequentes : 223 

Frequência dos alunos: 

- Boa - 05 

Media 07 

- Regular - 08 

Sofrível - 02 

3 - Metodologia 

3.1. O monitor ou professor demonstra através do trabalho desenvolvido, conhecer ' 

a proposta educativa do Projeto Experimental de Educação Supletiva? 

- Das 22 observações feitas nas classes do projeto Experimental, pudemos observar' 

que 16 professores s;onhecem a metodologia proposta no Projeto, pois desenvolviam ' 
·· ·- - - . ·- - · ----- - - . 

exerc1cios de fixação condizentes com a realidade e interesse dos aJuno~, ou seja, 

percebia-se nitidamente a vivência do princ1pio da funciÕnalidade, ~ deles _ ~-~íllO_l}~ 1 

traram nâo conhecer a proposta na sua totalidadg, os textos trabalhados no momento 

da observação não estabeléciam uma relação com o tema proposto para o trabalho, o' 

01 monitor adotava o_Jllaterial do PAF Nacional. Não foi possivel observar este item -- - ------- - - . . . 
em 01 classe pois a monitora desenvolveu uma atividade apenas com os alunos que 

não possibilitou tal observação (escrever nQ 01 a 500) pelo fato de sõ haver 02 

alunos frequentes e, em outra a monitora dispensou os 3 alunos que compareceram. 

Portanto as informações registradas deste item em diante, corresponderão a apenas' 

a 21 observações. 
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3.2 - Os princ1pios da funcionalidade, globalidade e participação sao observados 

pe lo r..Jni t or? 

Em 09 c l asses percebeu-se a evidência do princ1pio da funcionalid ade, pois a meto 
,!, ,l '· ··e-: .. ... , . -

?ologia do Pro j eto nele fundamenta basicamente .. Os temas,as at iv idades ' pºefos · moni_' 

tores eram ào i nteresse dos alunos. fm_01 __ c_!a~~~ser~~ u.-:-2.~ U'.fla _grande evidência 
da globaliza ção dentro da mesma ãrea de estydo_, p:la corre l ação dos exerc1cios de 

se nvol vi dos . Em 0.1 cl asse observo u- se que existia a glo_l?al_i_d_ade _e a par:.ticipação' 

em toda a au la, mas a funcionalidade .ape nas __ na matemãt i ca . Em outra cl asse existe - . . '--- --- ----· 
ª-- -P-ªr.t_ici paçfo dos alu nos na re solução das at ivi dades , mas a falta à funcionalida 

~ _e_g]obalicade. 
3.3. - De que forma o profe ss or r ea li za a exploração do tema? 

. Das 21 obsErvações feitas, reg·istraram- se como re spostas ao i tem acima me ncio na 

do: 
- O moniter estava recapitu l ando matêria dada em di as ant eriores , nao exp lo rando ' 

um tema no di a - 02 classes. 

- O monitor estava desenvo lv endo apenas atividades de_ f"ixação - 02 classes . 
- . .. - - - - . -

- O monitor adota o materia l do PAF Nacio nal e seguia para explorar as at i vid ades 

com os alunos - 02 cl asses. 

- O monitor d e i xo.!:!_ d~-~xplorar._g t emª çom _Q__. 9~~~.C:.!:_~~~~i_xo n~~!~~~ alunos em' 
classe - 01 classe. 

- Não foi exp.lgrado um tema gerador para a au"la do dia - 13 classes. - -· ·--- -· --
- Em 01 classe, explorava- se o tema "Higiene e Saude", dando ênfase a palavra "chu 

va". Atravês de urna palestra informal pelo monitor, todos falavam sobre beneflci' 

os da chuva e suas consequências. 

Obs: Observou-se que as atividades de fixação e/ou recapitulação diziam respeito a 

temas explorados em dias anteriores. Como por exemplo, em uma classe, fixava com ' 

os alunos a palavra "engenheiro 11
, decorrente da discussão sobre o tema "Habitação!' 

3.4 - Como o professor introduz e trabalha as frases e os textos? 

- Em uma classe verificou-se que o monitor or ienta o trabalho dos alunos, pelo 

quadro de giz, colocando maior complexidade aos mais ''adiantados". 

- O texto foi introduzido atravês de uma cõpia feita pelos alunos, que o monitor ' 

passa no quadro de giz, com o objetivo de fixar determinadas dificuldades ortogr~' 

ficas e ainda algumas regras da escrita, como por exemplo: parãgrafos, ponto final 

etc, em duas (02) classes. 

;J 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

.. 

•• 
1 
1 
1 
1 
le 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

- Dando continuidade ao trabalho apos _ _'.l _~i _s_~~ssão do tema gerador, a palavra foi 

apresentada, continuando a discussão sobre a mesma. Ex: Palavra chuva- como se • 

dâ a evaporaç2o da ãgua? Como se formam as nuvens? - 01 (uma) classe. 

·.- o !_~.!_o _f9_i J_ntro~i:zi?9 .. ~t-~_ave~ - ~º Di_~ado cujo_ ~Q_nteud_o " a importância do li• 
xo como adubo", foi discutido posteriormente entre professor e alunos. 

- o monitor estava ~~_9.Jhans!_o exerc'ícios de fixação com palavras e famllias silâ 

bicas - 03 (três) classes . 

- Em 12 (do ze ) classes não foi poss'ível observar ·o ltem mencionado em função de' 

outras atividades em desenvolvimento no dia. 

- O monitor forrri.é! oralmente _as __ f~_a ? e~ <:~ m _os __ a1_LJ__nC!_s , anota-as no quadro-de ··giz 

sendo feito poster iormente, a cõpia pelos aluno~ .. e~ _s~-~-5. .. .<:?jernos . 

3.5. - O professor demonstra segurança, desenvo l tura e sequencia, ao desenvolver' 

o seu trabalho? 

- Das 21 (vinte e uma) observações feitas constatou-se que de uma maneira geral ' 

em 20 (vinte) classes os monitores apresentam- se d ~~e.J.lyp.Jtos ___ ~-~~\J[.O.S. 
·-- - ··- - . ·- - - --· 

Orie ntam bem os alunos antes de lhes propor qu alquer atividade. --------
A questão da sequência dos trabalhos dos mon itores foi verificada em diversos as' 

pectos, tais como: alguns monitores sequenciam o trabalho por exemp"lo, _!)_a _ explor~ 

ção do texto , frases e palavras, outros pelo ditado de texto, . transcrição domes' 

_mo _JlQ _qu~_dro-de -::9 .Í. ~- -·ª .l:!..1::.9..:.correção _pe l o.s _a l_u_0Q.S. , etc. 
Não se percebeu a correlação entre os conteúdos nas areas de estudo. 

,,c7..:i 
Em uma classe foi possível observar tal aspecto. 

3.6. - Registro das atividades e têcnicas observadas:-

As vinte e L~a classes desenvolviam as seguintes atividades: 
- ~scrita de numerais de 01 a 500, trabalho com as 4 operações, separação. de si' 

l~~~~or~ação de frases, ditados e -leitura de palavras com dificuldades ortogri 

ficas,~ssociação de palavra: iguais, recorte de , jornais, completar palavras, pr~ 

~.ema~ _ de rc:cioc'ínio, o uso dos algarismos romanos, trabalho _com a __ palav.r:a ger:§g~ 

ra e !a~'ílias silâbicas, as unidades, dezenas e centenas, os s~bstantivos prÕprios 

e comuns, os substantivos masculino e feminino, trabalho com pequenos textos. 

Técnicas - trabalho em grupos simples, atendimento individualizado, trabalho diver 

si ficado. 

3.6. l. - As atividades de fixação sao suficientes para garantirem a aprendizagem? 

_ Em 19 classes observou-se que as atividades sao suficientes para propiciarem, de 
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certa formii.,_a ___ _garanti a da. aprendizagem, questão, que merece maior acompanhame~' 

to para emit ir opiniões precisas a respeito, pois muitas das dificuldades não 

sao em hipótese alguma superadas em uma Ünica aula, embora tenham sido trabalha' 

das intens a~ e nte pelo monitor. 

_ Em u~a cl 2sse se observou que as atividades nao foram suficientes para garan-' 

tir a consecução dos objet i vos propostos para o dia, e, em outra 0 monitor se li 

;;t~ a pa_?~_a r_ \Jma _ " ta~efa " para os_3 a~ unos pre~e~t.es . _ .. ~~· ... . 

3.7. _ A proposta de diãlogo e participação preconizada pelo Projeto Experimental 

de Educação Supletiva estã se ndo realizada? 

- Em doze (12) classes observou-se que ~e_diã l ogo permanente entre alunos e pr~ 

fessores. O desenvo lvi mento das atividades se faz a partir de conversação normal e 
- - ---·· -- - . - - ·-· 

0x;::ont8ne a entre os mesm_~s, o que vem facilitar sobre mane ira a part i cipação dos 

alunos. Um dos mo ni tores dialoga com aluno por a luno, inicialmente, fazendo um tipo' 

de atendimento individualizado e para a· orientações gerais ã cl asse, desenvo lve 

urna co nvers2ção amp la com todo o grupo, este momento se constit ui na s i stematização 

das di scussões feitas anteriormente. 

- Em 01 (ur.:a) classe observou-se que os a'lunos parti ~.2.P~".'.a_m __ na med ida que eram so' 

~citado_s pelo mo nit_or e que as ati vi dades propiciava_m. 

- Em 02 classes observou-se que parece bayer desres pei~o ã proposta de diãlogo_e 

participação, pela postura demonstrada pe los monitores no dia das visitas ãs elas-' 
.. - ---

ses. Um demonstrou-se ser muito diretivo e os alunos, por sua vez, sem iniciativ? ' ...._ ______ -- ~ ···- . . . 

e~ tel':!ílos de _sugestões. Outro, demonstrou-se des interessado passa ndo _ simplesmen~e él. 

matêria no quadro. 

3.8. - Em que medida os alunos participam das atividades realizadas em sala de aula 

O resultado ã questão foi o seguinte: 

- participação intensa - 12 classes . 
- participação regular - 07 classes 
- participação suficiente - 01 classe 
- em branco - 01 classe - não foi poss1vel categorizar. 

3.8.2 - Justificativas aos conceitos dados: 

- As 12 classes que apresentaram uma participação intensa as justificativas foram' 

as seguintes:- os alunos participaram durante toda a aula com questionamentos ã mE_ 

nitora; ã classe se movimentou, trabalhando com 0 caderno e com o quadro de giz; ' 
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os alunos se entreajudam na correçao dos exerc1cios; a atençaõ dos alunos era 

constante durante toda a ·aula. 
_ A justificativa ãs 07 (sete) participações regulares, foi a seguinte:- a part.:!_ 

. cipação dos alunos se limitou a resolver as questões lançadas pelo monitor, tanto 

no quadro, como no caderno; 
- Na classe que a participação e suficiente os alunos se restringiam a resolver ' 

os exerc1cios passados pela monitora 

- Em uma classe não se respondeu ao quesito em função da atividade do momento não 

propiciar tal observação. 

4. Material Didãtico 
4.1. Os recursos e materiais didãticos utiliz ados em classe 

- material didãtico elaborado pelo professor -· 09 

- material didãtico elaborado pela coordenação - 07 

- material didãtico elaborado pefo professor j unto com os alunos - 03 

- material didãtico do PAF - (MOBRAL) - 06 

- material didãtico elaborado. pelo profess or e COMUN - 03 

- Constatou-se que não se utiliza, em nenhuma das classes observadas, apenas um' 

tipo de material didãtico. Os monitores adaptam o material recebido da Coordena' 

çao como sugestão, criam outros materiais na COMUN, em conjunto com os seus cole 

gas nas realimentações mensais e, adotam ainda como material de apoio, o materi 

al do PAF (MOBRAL). 

1 4.2. - Descrição do material didãtico utili zado: 

- Planejamento diãrio das atividades de classe 
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- Folhas com exerc1cios mimeografados 

Cartazes alusivos aos produtos agr1colas do mun1c1p10 e dia da arvore e primavera. 

- Textos para leitura - elaborados pela Coordenação-ENPEC 
- Apostilas com sugestões de atividades elaboradas pela Coordenação/ENPEC 

- Cartilha elaborada pelos monitores e COMUN 
- Jornais para recorte de s1labas para formação de palavras; de palavras para forma 

ção de textos, etc. 

- Apostilas xerocopiadas 

- Palitos de sorvete para fixação da matemãtica 
- Material do PAF - MOBRAL - Livros-Caderno I e II 
- Livro "Quem lê, vai longe". 
- Materiais antigos do PAF - Abril, Bloch e Primor 
- Cartilha - "Horizontes" - do MEC 
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4.3. - Como o material e utilizado em classe? 

O. {I [', () 7 
J " ' ·: • "'-~ vvv 

_ Como apoio ao trabalho dos monitores, que em sua maioria, utiliza todas as car' 

tilhas impressas para outros programas, como aux1lio ao seu planejamento e não 

uso direto pelos alunos. 
_ os textos utilizados para estudo, leitura e interpretação, sao colados nos cader 

nos de cada aluno. 
- Uso de folhas mimeografadas com desenhos para os alunos. 

~Trabalho de recorte e colagem, ~om motivos do Calendãri6 C1vico/Religioso e Cul 

tural. 
.;... Material do PAF Nacional para fixação da leitura de textos e câlculos de Matemã 

tica. 
- As apostilas elaboradas pela Coordenação/ENPEC e utilizada pelo monitor em elas 

se, como apoio ao seu planejament o do dia , assim como o material elaborado por 

ele mesmo .. 
~ o trabalho de recorte de jornai s para fixaç ão da leitura e escrita e feito em ' 

pequenos grupos, assessorados pelo monito~ 

4.4. - O material e recursos didâticos utilizados despertam o interesse do aluno? 

- Observou-se nas 21 (vinte e uma ) classes visitadas que de uma maneira geral os 

recursos didãticos utilizados despertam o interesse dos alunos, sejam eles de seu 

manuseio direto ou apenas de apoio dos monitores. As respostas ãs questões foram, 

as seguintes: 

- O material desperta grande interesse pois os alunos participam diretamente da ' 

sua elaboração, dando sugestões .para seus conteúdos. 

- Os alunos estavam com a sua apostila de textos que foi elaborada pela coorden~' 

çao, encapada, sobre a sua carteira e demonstram, com orgulho, . que jã conseguem ' 

ler e interpretar alguns deles. 

- Os alunos demonstram interesse pelas atividades propostas pelo monitor, visto ' 

estas não serem repetitivas e rotineiras, pois, pelo fato deste não utilizar ap~' 

nas um material, estã sempre apresentando novidades. 

- O item não pode ser observado pois apenas os professores tinham o material em ' 

mãos, o material do aluno e o seu caderno. 

4.5. O material e recursos didãticos são suficientes para atender todos os alu­
nos? 

Nas classes observadas em que o material e distribuido para os alunos (12), o mate 
rial e suficiente; 

em 08 (oito classes) nao foi possivel observar tal aspecto pois soo monitor pos-'· 
sui o material didãtico; 
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e~ 01 classe foi verificado que o material nao ê suficiente, o atraso de libe­l 
ração da verba pelo MOBRAL fez com que o aluno fosse prejudicado, pois sõ se 

produzia aquilo que a COMUN comportava. 

5.· - Conteudos relativos ao trabalho, saude e cultura 

5. l _ os conteudos relativos ao trabalho, Saude e Cultura foram trabalhadas em 

classe? 

Em 16' classes visitadas ·não foi poss1vel observar tal item, poi.s os. professo-· 

res desenvolviam outro tipo de atividade no mome nto da visita. Em 05 classes 

constatou-se o trabalho dos seguintes co nteudos : 

. ·Trabalho - o monitor conversava com os alunos sobre cursos profission~ 

"lizantes e discutia com eles sobre as condições para desenvolver os cu rs os que 

eles demonstravam interesse - OI class e; as alu nas estão fazendo o curso de 

J']a nicure e pedicure pelo PETRA - 01 classe, 
. Saude - Troca entre as alunas de re ce itas de bolo de mandioca e outras 

de pequenos custos - 01 classe ; a importância do "li xo como adubo - 01 clas se; 

debate entre as alunas e monitora sobre os benefTcios da chuva, na lavoura, na 

limpeza de suas casas, na alimentação. A monito r a fazia i ndagações aos alunos 

como por exemplo: " Como se formam aquelas nuvens que vimos ontem ... " "Quem t~ 

mou chuva e ficou gripado". - (a monitora se reportava a chuva do dia anterior) 

01 classe. 

6. - O relacionamento entre monitor e alunos f,"J:.>(;<>( 

6. 1. - Descrição do relacionamento entre monitor e alunos: 

Em 09 (nove) classes visitadas o relacionamento entre monitor e alunos 

foi conceituado como bom, porque: 

- os alunos são calmos e mui to atenciosos·· ãs orientações da monitora 

demonstraram ser muito receptivos ã nossa visita. 

- o alfabetizador trata os alunos com igualdade 

-alunos se sentem melhores em seu relacionamento humano. 

- os alunos são disciplinados e se entreajudam. 

Em uma classe observou-se um excelente comportamento, os alunos se rela­

cionando harmoniosamente entre eles e professor. 

. Em 02 (duas classes) foi observado que o relacionamente entre alunos ' 

era cordial, em outra, muito aberto, onde os alunos perguntavam a vontade e a 

monitora demonstrava grande interesse em auxiliã-los • 

. Em 05 classes constatou-se um Õtimo relacioanmento entre os alunos e ' 

os monitores porque: 
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- o monitor demonstrou muita paciência e 

- 01 questionãrio em branco. 
rrrJJw.o.ll (Â e ov;,ú, cf.a a ...é.&cV0Q 

_ Categorização dos comport amentos entre ~onitor e alunos. 6.2. 

Na categori zação dos comportamentos entre monitor e alunos em apenas uma ----
cl.asse foi obse1-vado um·comportamen.to negativo, sendo apontada 3 ,categoria desen-

teres s ado. Vale a ressalva de que tal monitor participa muito pouco, ou quase nada 

das orienta ç6es e reuni6es emanadas pela COMUN, SA e Coord, e, em outra classe, 

nao foi r espondido o quesito. 
As demais cl asses aprese nt aram um relacionamento pos~tivo, assim catego-

riz ados: 

- coordenador - 05 

incentiv ador - 11 

- orientador - 11 

- sistemati zador - 05 

avan ador - 04 

6~ 3 - Descrição do comportamento dos alunos em classe: 

Na classe que o moni t or apresentou-s e como desenteressado, os alunos se de-' 

monstravam passivos sem rea çoes que comprovassem o seu interesse ou desinteresse 

pelos conteúdos que a monitora transcrevia no quadro para eles fazerem. 

- calmos e esforçados - 01 classe : 

- bem disciplinados - 01 classe 

- inibidos no in1cio da aula, aos poucos foram se soltando demonstrando-se' 

atenciosos eparticipativos - 01 classe. 

- relacionamento bom atitude de entreajuda, descontraídos - 03 classes. 

- atitude foniial de alunos - 01 classe 

- interessados e esforçados - 02 classes 

- ã vontade co~o se estivessem em casa, participativos - 01 classe. 

- interessado em continuar os estudos - 01 classe 

- motivados e respeitadores - 01 classe 

- receptivos, participativos e interessados - 01 classe. 

6.4. - Categorização do comportamento dos grupos de alunos: 

- Comportamento positivo 

- ativo 06 classes 

1 
1 
1 

- receptivo 07 classes , 

- unido - 03 classes , 
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desmotivado - 01 classe 

6.5. _ Aspectos que mais caraçterizam o relacionamento pessoal entre monitor e a-

1 unos: 

ouve atentãITiente os alunos- 07 classes 

mantêm diêlogo com os alunos -10 classes 

trata os êlunos com igualdade-06 classes/ 

valoriza e incentiva a contribuição dos alunos- 07 classes _, 

respeita êS dificuldades pessoais do aluno e procura ajudar a superã-las - 09' 

classes 
trata os êlunos como adultos - .12 classes 

Em 02 classes não foi possfve ·l caracterizar o relacionamento pessoal entre mo­

nitor e alunos, pelos motivos jâ citados a nt~riormente. 

7- Outras observações feitas sobre o desenvo ·iv ·iníento do trabalho em classe: 

- A monitora que demonstrou na maioria quesitos, atitudes nagativas, não partici-' 

pou em nenhum mamente do traba .lho coordenado pela equipe do ENPEC seja · a nivel 

de capacitação ou o nível de assistência têcnica realizada em campo. 
- Houve troca de monitora no inicio da EPATA " B" e as orientações repassadas a 

ela não foram tão profundas quando aquelas emanadas nos períodos espec1ficos de 

capacitação - 01 classe 

'f Em uma classe era servido merenda escolar pela CQMUN, pois os alunos vao para 

a escola co:;i fome - não estã sendo mais servida classe. 

- Os alunos estão alfabetizados-01 classe-

- Hã uma boa frequência e o trabalho realiza-se em um ritmo muito acelerado - 01 

classe. 

A monitora apresenta bom manejo de turma, alunos trabalham em clima de entreaju­

da entre os alunos - 01 classe. 

)(-A frequência estã sofrivel- os alunos moram distante e seu trabalho e muito can­
sativo - 01 classe 

Uma aluno conseguiu um bom emprego em uma cidade vizinha, mas nao foi porque 

quer concluir o curso, isto ê, o Projeto Experimental. 

- A monitora demonstrou grande senso de responsabilidade, estã numa situação cons 

trangedora pois quer fazer o vestibular mas, ao mesmo tempo se preocupa em dei­

xar a turma, com o andamento do Projeto apenas pela metade. 
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MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA - MEC 

SECRETARIA DE ENSINO DE 19 e 29 GRAUS - SEPS 

FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO - MOBRAL 

COORDENAÇAO ESTADUAL DO MOBRAL DO Pfl.RANÃ - COORD/PR 

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO: 

CLASSES DE CONTROLE 

O •1 ~ • , : l i . ~ d v J. J. ':J 

OBS: as classes do PAF (controle) devem estar em estãgios de aprendizagem aproxj_' 
mados das classes experimentais. 

l. IDENTIFICAÇÃO DA CLASSE: 

Municipio: 
~------------------~ 

Nome do Monitor: 
Endereço da classe: 
Numero da visita ou obse rva ção: 

~----------

2. SITUAÇAO DA CLASSE: 

Mês de funcionamento: 

N9 de alunos matriculados -------
N9 de alunos frequentes --------
Frequência dos alunos 

-------~ 

) Boa (10~la 80%) 
) Media (menos de 80% a 60%) 
) Regular (menos de 60% a 30%) 
) Sofrivel (menos de 30%) 

3. QUANTO A METODOLOGIA: 

3.1 - O alfabetizador faz Plano de Aula? 

( ) Sim ) Não 
3.2 - Os princ1pios da Funcionalidade, Globalização e Participação sao observados' 

pelo alfabetizador? Comente. 
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Os Pas sos metodQlÕgiç_os adQ+adQs pelo ~·10BRAL?. 3.3 - O al fabetizador observa ~ ,. 

Come nte e justifique. 

3.4 - De· que forma o alf~betizador explQra Q tema gerador? 

3 . 5 - Como o alfabetizador introduz e trabalha a palavra geradora? 

3.6 - O alfabetizador demonstra segurança, desenvoltura e sequª~cia, ao desen 

volver o seu trabalho? Comente. 

3.7 - As atividades de fixação sao suficientes para garantirem a aprendizagem? 
Comente. 

3.7.1 - Registre as atividades e técnicas observadas. 
Ç6, " !' ..._ "'; ,, . • - 11 1· . . · - .....:....._ , , ...,.,-J..-,, ·:,,... : 

' · ' r :. c... r. r . ' ... 
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3.8 - Caso o alfabetizador nao utilize a metodologia do MOBRAL, descrever e comen 

tar a forma diferenciada utilizada pelo mesmo: 

3.9 - ·Em que medida os alunos participam das atividades realizadas em sala de aula? 

) intensamente 

) regularmente 
) suficientemente 

4. - QUANTO AO MATERIAL. DIDJ'.l.TICO: 

insuficientemente 

nenhuma participação 

4. 1 - O material didãtico do MOBRAL. e utilizado? 

) Sim Parcialmente Não 

4.1.1 - Em caso positivo, comente a utilização do mesmo. 

4.1.2 - Em caso de ser utilizado parcialmente, que outro material didãtico e utili 

zado tambem na classe? Comente a sua utilização. 

4. 1.3 - Em caso negativo, qual o material didãtico utilizado? Comente a sua utili'. 
zação. 
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4.2 _ 0 material didatice utili zado despe r ta _ o interesse do aluno? Comente. 

4.3 _ o material didatice e suficiente para atender tqdos os alunos? C.omente. 

4.4 - O trabalho desenvolv ido pelo alfabeti zadQr demo nstra qu e ho~ve incorpora-' 

çio do conteGdo do manu al do alfabeti zadQr ? Come nt e. 

5. QUANTO AO RE~ACIONAMENTO MONITOR .i< ALUN©S: 

5. l - Descreva o relacionamento entre monitor e aluno; 

5.2 - Dentre as categorias abaixo, assinale a que mais corresponde ao comporta- 1 

mento do monitor obseryado em relação aos alunos: 

( ) coordenador ( desinteressado 
( ) incentivador ( antipatico 
( ) orientador ( impaciente 
( ) si s temati-zador ( autoritario 
( ) avaliador desorganizado 
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5.3 _Descreva o comportamento dos alunos em classe: ÜÜ l lô 

5.4 - Dentre as categorias abaixo, classifique 0 comportamento do grupo de alu-' 

nos. 
( ) ativo ( ) dependente 

( ) receptivo ( ) afâtico 

( ) unido ( ) ocioso 

( ) interessado ( ) inibido 

( ) criativo ( ) disperso 

( ) participativo ( ) desmot ·j v ado 

5.5 - Marque os itens que mais caracterizam o re lacionamento pessoal entre moni 

tor e alunos : 

Relacionamento_ positivo: 

( ) ouve atentamente os alunos 

( ) mantêm diãlogo com os alunos 

( ) trata os alunos com igualdade 

( ) valoriza e incentiva a contribuição dos alunos 

( ) respeita as dificuldades pes soais do aluno e procura ajudar a super+a-las 

( ) trata os alunos como adultos 

Relaciona;,10ffto negativo: 

( ) nao tem paciência com os alunos 

( ) nao permite que os alunos interrompam suas explicações 

( ) nao considera as contribuições dos alunos durante a aula 
( ) trata os alunos como se fossem crianças 

( ) trata os alunos como se fôssem inferiores 

( ) mostra-se indiferente as dificuldades de aprendizagem dos alunos 

6. QUANTO AOS CONTEÜDOS RELATIVOS AO TRABALHO, SAÜDE E CULTURA: 

6.1 - Estes conteúdos foram trabalhos em classe? 

( ) Sim ( ) Não 

6.1.l - Em caso positivo, quais os conteüdos que foram trabalhados em classe? 
Comente. 
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1 
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1 
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1 

6. 1.2 - Em caso positivo, como estes conteúdos foram trabalhados? 

Comente. 

7. OUTRAS OBSERVAÇÕES SOBRE A CLASSE: 

Data da observação: 

Nome do observador: 
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l".IJ~ISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL::.·uRA - MEC 

SECHE~ARIA DE lº E 2º GRAUS - SEPS 
FlThDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO D~ ALFABETIZAÇÃO 

COORDENAÇÃO ESTADUJlL DO MOBRAL DO PARANÁ 

- MOBRAL 

Entrevista ao aluno: classes experimentais e de controle 

1) Identificação àa classe : Munic{pio 
Endereço 
Nome do monitor 
Mês de funcionamento do curso . 

1 2) Dacos Pessoais: 

2.1.2 . Local de nascimento: f 2.1 ) Sexo 

• 
D mase: .• 
0fem. M~ic{pio Estado 

~-'--~~~-'-~~--.: ---~~~~~-

D 
D 
D 

º Urbana O HuraJ. 1 2. 2) idade Menos de ·20 anos. 

21 a 25 anos. 

1 
1 

26 ·ª 3J 
31 a 35 
36 a 40 
41 a 45 
Mais de 

anos. 
anos . 
anos. 
anos . 

46 anos . 

1 2.-3.) Estado 

D 
D 
D 
D 
Civil:~ Solteiro 

Casado 

~ 
1•4) 
1 

._ 
Separado 
Viúvo . . 

Número de filhos: ~ nenhum 
1 a 2 

- ·· · -- --· -· -- · -3 a -4 -

·- -- - · ---·5-e- ma:Ds-

1 2. 5) Ocupação Remunerada.-'-~~~~~~~~~~~...:...._-
( não confundir prendas domésticas (dona de casa) com emprego 
tic o remunerado) 

1 2.6) Renda familiar 

1 

1 
1 
1 

menos de 

l a 2 

3 a 4 
5 ou mais 

a · escola: 

1 salário minimo 
li 11 

li li 

li li 

D sim_ 

o nao 

domé..§ 



. . 

o 1 
3) Sobre o proce~so ensino - ~prendizagern: 

, 3.l)Qual a sua ;pi~i~~ - sobre o "üpô de aula que recebe :::-iest-e curso? .. 

1 
1 
1 
1 

excelente 

boa 
regular 
insuficiente 
péssima 

3.2) Qual das afirmações abaixo se aproximam mais de sua opinião sobre 

o curso e as aulas do MOBRAL? 
. : ·- ~· ... ~ . 

1 [3----ª cvrso .. x as aQb_as __ ~~~-~~~~~}~-n~e~ porque a monitora é muitÕ . comg 

~ nica tiva. 

1 D O curso e as aulas são boas porque a mo~itcir~ tem paci&ncia pa~a' 
ensinar. 

1 O O cur:.. o e as aulas sao boas porql,l.e existe companheirismo entr e os 

1 
1 
1 
I• 
1 

D 

o 

D 
D 

D 

alunos. 

O curso e as aulas sao regulares·· porque tem dias que a professora 

e alunos estão muito cansados. 

ô curso e as aulas são insuficientes porque a ·profe·s sora se con- 1 

funde nas explicações. 

o curso e as aulas sao péssimas porque é>ªº monótonas. 

O curso e as aulas sao péssimas porque a professora nao possibi-' 

lita a participação dos alunos. 

Outros (especificar) 

1 -~ 3.3) Qual é .a sua çipiniaõ-sºol5réf".-ó monu-õr-ea)? 
\ . . ; 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

h excelente 
bom 

Por que? 

regular 
insuficiente 

, . 
pessimo 

[ 

( 



1 
1 
1 
1 

03. 

3.4-) Qual das afirlllE..çÊies abaixo se aproxima mais do comportamento da • 

sua monitora? 

[JA monitora esti~ula muito os alunos. 

O .h. monitora pr ocura fe.zer com que t odo s os e.lunos participem· da ª:!:! 

la: • . 
·- ·- -- ----· 

ino,nl.tõrá-- explica bem e orienta todos os alunos • 
. ·=·:ri 

[]A monitora explica bem mas não é muito simpátioa. .;• : 

QA monitora se confunde nas explicaçõe s. 

[Jh monitora não dá atenção aos alunos, apenas coloca os exercícios 

no quadro -negro. 

1 
1 O A monitora não expi.ica mas é muito simpátic·a e · carinhosa~:· 

1 ooutros (especificar ) 

f J,52-.. 'Lgcy. •. ru:P.a .oill'.-9 _t.empo. de duração do .curso é suficiente para apren 

• der a ler e escrever? H s~ 
1 - ~o 

nao sei 

1 
1 

3.5.1) Er:i caso de :positivo ou-negativo, porque '? ____________ _ 

a lém de ensinur 

1 3~_ §_ .}J_~~- -ÇCl: Sº--.PqsijJ..vo_, _ qu~ assuntos a_monit.o.ra. . .fala com maior - fre- !_ 

_ q~~nç:i-ª-~- . _ . .. 
~- o _ ;?_g~:r~. _C? .. t _r_ab_a:J.,hg __ e _Q ~ercaclo de trabalho._ .. 

I• D Sobre '. saÚde, higiene e alimentação. 

-P -Sobre ··e. c-ul-tura e costumers ·da · comunidade· ~- · -

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

0 .. S-ôbré ·autro-s trabalhos reiiii~ado~-p;;l~ - MOBRAL. 
- .. -- ·- --·-· ·- ·- · · - - ·- ·- --- .. ·· - · ··-·-- --···- - .. .. - - . 

[:::J Outros (especificar) 

4) Sobre as motivações e expectativas dDs alunos. 

4.1) Porque você frequenta este curso? 

[=1 Para .enccntre.r e e conversar com pessoas. 

[=1 Para melhorér de vida. 

t=J Para não ser mais visto como analfabeto. 



1 
1 

~ Para conseguir wn trabalho melhor. 

[] Para ficar mai$ educado. 

[] Para ser cidadão e conhecer meus direitos. 

04. 

1 c=J Outro ( especificar)~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

1 4. 2) Você acha que o curso . está atendendo <cS sm~s ncccssick.dcs?. 

O Sim 

0 Não 1 
4. 2 .1 r p o que : 

1 
1 
·I • 1 
1 
1 

Se sim, 

O Porque e:stou aprendendo a ler e escrever. 

[]Porque estou conhecendo vários assuntos . 

O Porque a monitora é "boa e simpática~ 
. :Borque os colegas s~o. simp~tic.~s_. 

Outros (e spe cifi ç.?..r} ---------------·--·--· -· -~· -·----""· ,.,_,.,_-..-

Se não, 

O Porque o curso é muito fraco. 

tJ Por.JUE: até agora não aprendj_ nada. 

D P~rque nao gosto da monitora. 

C=.J Porque nao me entrosei com os colegas. 

O Outro · (especificar) 

1 4.3) O que você espera conseguir neste curso? 

( 

1 ( 
19-.4) O- que- você-pre-tende· -fazer depois que ·-terminar o curso? 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Local da Entr~vista: 
~~~~~~-~~~~~~~~ 

Nome do Entrevistadort 



1 
1 
1 
1 
1 
1 

~ 
'. 
1 
1 
1 
1 

~ 

, 
Coorjenação Estadual do Mobral do P~rc:.~a 

Con:1 ssão irun.icipal de: 

Professor=~~~~~~~~~~~~~~~-~~~--~~~~~~~~~ 
Aluno: 

Projeto Experimental D 
C~8.sse de Controle D 

'Exerc{cios: 

l'.1ATEN"iÁTICA 

1) Li&~:r o numeral ao seu nome: 

3 dois 

8 sete 

7 tres 

4 oito 

2 quatro 

2) :Sscreva nos pantilhados o algarismo correspondente ao nome do 
numeral: 

oito 

sete 

dois 

quatro 

-.) Efetue as seguintes operaçoes: 

1 
1 
.1 
1 
1 
1 
1 
1 

7 '.2 = ..J •••••••••• 

8 + 1 = ......... 
9 7 = . . . . . . . . . 
5 + 4 = . . . . . . . . . 
6 3 = . . . . . . . . . 

4) Efetue as seguintes operaçoes: 

2 

+ 2 
5 

+ l 

8 7 8 1 

_6_ ~ ±-.!.._ + 4 



1 
1 
1 

5) Rfetue as seg\ilntes operaçoes: 

8 t_s_ 61_3_ 

1 6) . .!\rrn.e e efetue: 

2 X 2 = •••••••• . - ... 6 . .:.- . 2 

1 2 + 1 = • ....... . 4 X 2 = 

1 
7) Efetue: 

1- "30 80 46 96 e -20 -30 +21 -54 

4~ 

. . . . . . . 

. · ..... . 

88 
+11 

~) Efetue as seguintes operaçoes: 

1 
; ·-· . 

~b .) 

2 4 

X 2 
4 

xl -

5 X 1 = ........ 
. ~ . . . . . 

.. ...... . 
. . . · ... . 

- .. ·, . ' . ' - -

. - : '. 

1 ~.4 55~ 24 ~- r::: - \ ") 
.---

31 

X3 x2 

1 
9) Arme e efetue as seguintes operaçoes: 

I· 10 X 5 = .. ,., .... 
. . ....... . 1 66 -=- 2 --

( 3 ~ 4 = ••••••••• 

í~3 X 3 = •!!••!••• 

~2 X 2 = ••••••••• 

1 · 10) 'Efetue as seguintes operaçoes: 
,-. ....... . 

1 36 84 36 88 56 . 97 
;. 

+27 -21 -25 -39 -27 -68 

1 
1 ll) .\rme e ~fetue as seguintes operaçoes: 

1 
1 
1 
·1 

36 

23 

+ 61 

-
+ 27 

= ....... 86 77 = . ..... . 
= ....... 88 68 = . ..... . 

..... -

.· ··- · ... 

99 67 

-27 -58 

96 - 77 = ••••..• ,. •• 

01. 

, , . 



1 12) Sscrevn o 
02. 

' ""'etrO - e centllll' etro d i~nt:> dos í': 11'"';1. <!) 1 simbolo de '"" ~ seguj_tfté~ cJ ~ , 
numeros: 

6 centfuetros = .• ........ 
9 centfuetros = ......... 

12 centfuetros = . . . . . . . . . -
/ 

13 c_ep.:t;imetros = ......... = ••••••. • .• .. • 

- ·i..~ 1 
-, ._ 

seguinte problema.: 
. .. . . . . .. 

13) Resolva o 

IMari& _?omprou 

·1 .e 8 metros de 
15 metros de brimi 2 metros de alpaca, 3 metros de feltro . 

seda. Quan.tos metros de tecido · l'.'laria comprou? 

.. 

.. 
1 

.. . 
-- ' 

a 2g coluna de acordo com a. lª: 

lc te· -cruzeiros 

if-oze cruzeiros 

llre'.LJe crt1zeiros 

__ ,ove_ crnzeiros 

( _,_5) A:rme e efetue: 

I• . 
E 
r 
1 
1 
1 
1 

• ••• 
1 

·.5.00 

13.00 

20,00 

··;..:ºº ] •r.' 

6.00 

l2.00 

• ":'-. • . .J .. 

+ 

+ 

+ 

-
-

Cr3 30.00 

Cr$ 50,00 

Cr~ 13.00 

Cr$ 
·.:. 

9~-oo 
CrS 3.00 

Cr$ 10.00 

= 
+ Cr$ 

+ Cr$ 

= 
= 
= 

1,00 

9.00 

Cr$ 13.00 

Cr$ 9.00 

Cr3 7,00 

Cr$ 12:90 

= 

= 
-; 

· . . . . .. ' 

. ' . . .... 

• - • • • r • • • •• 

-.. - . . 

.. 

· . 

( 
.\ 

.\. 



03. 

116) Resolva o eeg-.li:~te problern~: 00132 

1 João levou ct$ 15. 000, 00 na feira. Comprou Cr$ l.·400, 00 de ovos, 

Cr$ L 000, 00 de cenoura, Cr$ 2. 000, 00 de bcitatas; Cr$ 3. 500, 00 de feijão e 

1 e~ 1. 500, 00 de a bóbora. Quanto João gastou na feira e quanto restou de 

troco? 

1 
1 
1 
1- ·,.._ 

• 17) 
• : . !.. .• ; . 

Complete: 

~ A semana tem 

lb) 
. ' · 

-----'-- dif-So 
,, 

o primeiro di·a ·da semana e . 

1 c) 
d) 

dia d_a 
V o terceiro semana e 

o q_uinto dia da 
V 

semana e 

1 e) o quarto 'd{~ da semana 
p 

e 

ll8.) Tioming~- 2!:l 3s 42 59 6!:! sábado 

~. 
l 2 3 4 5 6 

7 8 9 10 11 12 13 

14 l5 16 17 18 l9 20 

21 22 23 . 24 25 26 27 

1 
28 29 30 31 1 

' ' 

1
co:raple:te 

'la) 
l~J) 

Os dias do mes de outubro que caem na Te:rça feira sao: 

.... ' .... ' 
Os · dias do mes de outubro que caem nG. quinta :r e ira sao: 
... ' ... 

' . 

.... ' .... ' ... , 

... , ... , ... , 

1 e) Os dias . que sao domingo no mês de outubro são: ... , ... , ... , ... , 

1 
1 
1 

d) O dia •••• de outubro é dia da Padroeira do Brasil. 



1 
19) Co:nplete: 

a) Ur:. tem •••••• . ô: ias. ano 

1 b) Ur::: bicestre tem ..... ~ .. dias. 

e) UB trimestre tem . •.•..•• dias. .,,... .. . 

1 d) Um se:::::iestre tem ........ dias. 

19. :u 
1 a) un ano tem •.•••• meses. 

1 
b) A metade do ano tem •.•••• 

Então, a metade do ano é um semestre. 

meses. 

1 
e) A quarta parte do ano t .em ••.•• meses. 

Errtão, a q_uarta parte do ··ano é um trirr:.c~tre. 

119~ 2) Nu;nere a segunda colun.a de acordo com a :primeira. 

l) O dia tem 

2 ) l neia-noite e ao meio dia 

1 
3 ) 2 horas da tarde 

(4)" s·horas da noite 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

~ 

exatamente 14 sao 

sao 13~00 horas . 

24 horas . 

os ... pont6iros estão 

horas. 

soore 

1 (5) l hora da tara.é ( - ) sao exatamente 20 horas. 

V'i-o 

o 12 

1 20) Heu irmão comprou um trator e vai · pagar em 5 anos . Quantos meses 

1 
,_ 

I• 
1 
1 
1 

ele l evará pagando? 

-.. 

1 ro.lgb. 

1 
1 - ---~ --

1 
1 

. ·:·--- -1-- ~ +·--.--r ----i-·-:.· ·t-·- --~ - - ---·----· 
i 

: . • ! . :·· . . ... , -- .. -:- · · - -···-··· - -- . - --- -- ... .. . ·-

e' 
l 

( 



r, .......... . ~ - b 1 ' TI , 
· \., cct.':i. enaçao "Sste.dual do T.~o r9. ao rP..rann 

1 C0::üssão r.';"u.,·ücipal de : 

Professor: 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.C...~L.r:i ~Ú 

\.; _; tJ -

1 .\.luno: 

1 Comunicação e Expressão 

1 Pr~j eto :ExperiEental D 

1 
Cl :i.ss e de Controle D 

l) ~iSQUe a palavra Tijolo: 

1 c omida, rcm~dio, tijolo, sapato, j ogo, tijolo, loja, juta. 

Aprasente as ·:timÚlias silábicas da :palavra 

1 3) Apresente as famÍli as silábicas da. pa1.avr a 

1 
1 
1 

4) ~igue as palavras iguais. 

íe 
1 
1 
1 

1. 
1 
1 

teto luta 

mala jato 

recado salada 
luta cola 

cola tatu 

jato teto 

tatu recado 

salada mola 

Forme palavras com as sÍlibas abaixo: 

va cir g_ui fu na 
, 

te chu co b.ol ma 

MEL.\DO: 

BARATA: 

AL- ~ .. 
. -





1 12) Forme peruenas frases com as seguintes pal a vr ~ s · O.<' ..(l)A 
- E' .. A i:-:, \; .l tJ (j' 

médico 

1 
bebida 

1 selada 

cabêJ.o 

1 sofá 

113) Leia com a~enção· 

Hoje ~Domingo. 

1·0 circo chegou na cidade. 

Moema l e vou JÚlio e Paulo para 

1 JÚlio e Paulo comer2m pipoca e 

Foi um dia ~timo para to dos ,, 

1 Faça a interpretação do texto • 

- Qu.e dia ~ hoje? 

1 
1 O que chegou nn cidade? 

1 O que fizeram JÚlio e P2ulo? 

1 
_
1
- Como fpi o dia para eles? 

( 
19) Passe para o plural· 

·riiala cheia -

tomate mnduro -

ver os animais. 

tom a ram sorvete· de abacaxi. 

02. 

1 Um menino lev2do - --------------------·----------"· '"_ .-: 

Uma viagem di0ertida 

1 O pote de barro -

1 o livro do menino 

1 
1 
1 
1 

( 



1 
1 

15) Complete as palavras com br - gr - pr: 

1 
com ar 

a __ aço 

ossa 

oblema .. --

1 fá ica 0• · ' --
ateleira 

a ado i t6. ---

16) Complete as aplavras com m ou n : 

1 bo ••• ba 

1-~a~ . ~to 

J na , •• ~o 

clJG.• • ,. -GO 

1 J_7 ) Complete as 

1 m2 .••• a 

pa ~ ~ ~ á rirü-10 1 mo •••• a 

po ••• ba _ga • • • s o 

u ••• ba •• • da lo .·.-. bo 

gra •• ~ po ta.~.to 

:ra • •• p a 

palavras com s 1 ss ou r; ~ 

ga . o. t O 

abra; •• o 
r.:©:-; • ca 
ve ••• pa 

ce ••• t o 

p en • •• o 

1 18) Escreva três palavras que terminem com ao: 

' ax:. pao, 

~.-9) Co~~lete 
Ro ••••• igo 

com dr ou vr: 

vi •..• o li •••• e 

ta ••• bém 

so • .- • bra 

co ••• prido 

a • •. dar 

1 li ••••• o pe •••. a pa ••••• inho 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

•..•• a.gao li •••• ar 

Corcplete com br ·ou gr: 
1 • - - -

_) 
•.... avo ••••• ito 

.... . iga .•.•• ave 

•.••• ande ••••• ejo 

-----

Pe •••• o 

..... onça -

vina ••••• e 

sa •••• ;ado. 

o~ 

" .. · : 



1 
10) Coloque r ou rr, nas seguintes pc.la.vras: 

f "'c'-' · . ~o ~ ••• o 

!10. e ~ • a 

lG~ ~ .-~ s fa 

... l rao. , 0 

1 ºª: ... oço . . 

te. ,. . , . cno · · 

1
. , 
l r.1C8.o•••e - . 

I. 

1 
1 
1 
1 
í·• 
1 

<.··· .. 
, . .' 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

se •.•• ote na .••• eco 

o e sou •••• o : s : !:mo •••• ar 

fe .••• o ciu.--. o 

::i. •••• ano ·< ç;-a • ~ .•• o -. 

.... cá •••• ação.:: ' ... 

b3. ~ : ~ •• iga 
: ... co .... ê'r ... . 

- .. . . ~ . :tiu.:: .· ~ º • ' .. âíJ.. o o •• O ,:·:i. • '" • ; 

. •' . ~ .... 

·-~ 

cig2.~. ~. o 

. . 
·. · .. : o o • 

- " . .. ,· ·- . 

• n '" o • ' ~ · ~ 

. . . .. . . . 

· .. · .. . ... . ~. 

'· -

I :· . 

~- t' -· 

( 



1 
1 
1 
1 
1 

1 

1\ 
1 

•• 1 
1 
1 
1 
1 
I• 
1 
1 
l i 

1 
1 
1 
1 

00139 

RELATÓRIO DO 4º ENCONTRO DE AGENTES DO PROJETO EXPERIMENTAL 

DE EDUCAÇÃO SUPLETIVA 
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Relatõrio do IV Encontro de Agentes do Projeto Experimental de Edu 
cação Supletiva - lQ a 4Q série. 
Curia: Metropolitana de Apucarana - Local: Apucarana 
Período: 27 a 29/11/84 
Participantes: ENPEC 

Dia 27/11/84 

Técnica do Mobral Cental: 01 
Técnicas da Coordenação:03 
SE: 03 
SA: 04 
SM: 02 
Agentes: 15 

Desenvolvimento das Atividade: 

Inicio: 9:00 hs: Abertura dos Tr abalhos Realizado pela Técnica do 
' ENPEC Maria das Graças Chaves onde foi esposto oralmente os obje-

tivos do encontro: Avaliação do Processo desencadeado em 1984 e 
estabelecer linhas para continuidade do Projeto em 1985. 
Ãpos a distribuição dos li deranças do dia o gr upo foi dividido em 
três: um grupo composto po r SE, SA e SM onde trabalharam a sitese 
das entrevistas realizadas com os SMs, com a finalidade de recup! 
rar os dados sobre a Etapa A. Este tema foi discutido oralmente A 

sob a orientação das técnicas Maria das Graças e Ana Maria Marques 
Soares. Os agentes foram distribuídos em dois grupos sob a orien­
tação das técnicas do ENPEC Edithe Burdinski e Maria de Fãtima 
Braga Bini, analisaram os objeti vos terminais para a etapa e e l! 
vantaram os conteúdos referentes aos objetivos a serem trabalha-, 
dos com os monitores no lQ Encontro da etapa e- março 185, numa ' 
linha de aprofundamento. 
ApÕs esta atividades foi exposto oralmente as grupo, a Analise das 
entrevistas realizadas com os monitores do Projeto Experimental e 
das clases de controle - PAF, pela técnica Maria de Fãtima Braga ' 
Bini, usando album seriado como recurso didãtico. 
Avaliação: A avaliação deste dia foi feita oralmente com o levanta 
mento dos seguintes pontos: 
Pontos positivos: local calma, reencontro com o grupo, anãlise das 
entrevistas com as supervisoras municipais e saudades do colegas. 
Pontos Negativos: falta de material para todos, o assunto não des­
perta interesse, desânimo dos participantes, forma de exposição e 
falta de aportunidade para falar. 
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Foram tirados conclusões a partir do trabalho realizado que são: 
necessidade de ser retomados os princípios metodolÕgicos e a di­
ferença entre método e metodologia. 
Dia 28/11/84 
Desenvolvimento das Atividades: 

Inicio: 9:00 hs . As ativid ades deste dia tiveram inicio com a a­
presentação da ata do dia anterio r e a or ganização da liderança' 
do dia. Logo ãpos foi exposto a anãlise do resultado das observ! 
ções feitas nas classes do Projeto Experimental e classes de co~ 

trole - PAF, pela técnica Edhite Burdinski, usando album seriado 
como recurso didãtico. 
Dando continuidade as atividades foi apresentado a Anãlise das ' 
entrevistas realizadas com os alunos das classes do Projeto Exp~ 
rimental e controle, pelas têcnicas Edithe e Fãtima, fazendo um' . 
paralelo entre os 
A seguir foi exposto a Anãlise dos resultados dos testes aplica~ · 

dos com os alunos do Projeto Experimental e de controle 
Roberval Eloy Pereira. 

por 

Encerrado as atividades expos i tivas foi feito o seguinte questi~ 
namento: Por que o Projeto Experimental com todo acompanhamento' 
que tem, estã equiparado as classes de controle? Quais as causas 
que contribuíram para isso? Este debate prolongou-se atê o final 
do dia 28/11 e parte da manhã do dia 29/11 encontrando-se o rela 
to dos questionamentos em anexo a este relatõrio. 
Finalizando este dia foi feita a avaliação oral onde um represe~ 

tante de cada município relat~u os pontos positivos e negativos. 
Foram salientados diversos pontos positivos neste dia. 
A noite houve um momento de confraternização onde foram lidas 
mensagens de Natal enviadas por colegas da Coordeanção e troca ' 
de presentes de amigo secreto dia 29/11/84. 
Desenvolvimento das Atividades: 

Inicio: 9:00 hs As atividades deste dia tiveram inicio com a apr! 
sentação da ata do dia anterior e a organização da liderança do 
dia. Logo ãpos foi feito as recomendações gerais para a continui­
dade da etapa C, de maneira expositiva por Roberval Eloy Pereira' 
Burdinski. O encerramento do encontro deu-se no período da tarde' 
e a avaliação final foi feita em forma de questionãria individual 
com as seguintes perguntas: 
1. Como você viu este encontro? 
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2. Qual o melhor momento do encontro? E o pior? Justifique sua res 
posta. 
3. Este encontro contribui para sanar suas duvidas? 
4. Quais os assuntos que você gostaria que fossem trabalhados nos' 
proxim os encontros? 
5. Dê sugestões 

O resultado final desta avaliação e as atas encontraram-se em ane~ . 

xa a este relatório. 
As conclusões da ãvaliação parcial do Pr ojeto Experimental - Eta-' 
pas A e B, encontram-se em anexo. 

Curitiba, dezembro de 1984. 

ya-&s/~ a;-~ 
1-2/ µ. r;,a /=-e_ 
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Relato dos Monitores 28/11/84 

Questão:Dado os resultados, o Projeto Experimental e controle estão 

em níveis iguais. Por gue? 

Tânia: A assistencia o Projeto Experimental é diferente. Não existe' 

diferença entre as matérias do controle e Proj. Exp. 

- O professor do Experimental leva muito tempo para preparar as au­

las e · cartilha e os p r ofessores do . PAF já. te:n um material pronto. Os 

professores do Exper ime ntal e stão p o uco Preo cupados co:n a sala de 

aula e sim :nais pre ocupados com o materi~l. 

- O projeto Expe rimental n ao tem diferença do PAF, e o material tam­

b é m não é di f eren c iado . 

- Foi dado mai s a t endimento ao Pr oj. Experimental do que o PAF. (foi 

question a do : ( Se ·tudo i sso p o rque a i gualdade entre os dois?) 

Claudete : Com c~da encont~o o pessoal fic a mais interessado, tomam 

liderança e t e m mais i11iciativa . Noç~o de continuidade está prejud i ­

cada pois 91 do s a l uno s e n trevistadoD ac ham que tem que fazer o PEI. 

(Contesta poi s fo i interpret~çio errone a do entrevistador) 

- l•íarli: Entr ad a de alunos em diversos momentos no PAF e no Proj. Ex 

perimental não. 

-\-Quanto a :'1etodologia: No PAF tem mais conteúdo e na Proj. Experimen-. 

tal mais diálogo. A aprendizagem é mais direta no PAF, porque traba­

lha direto os assuntos. 

- Os professores do Proj. Experimental sao mais ativos e criativos ' 

que os do PAF. 

- Professores condenam a avaliação porque os alunos nao haviam estu­

dado todas as unidades. 

- ' -1 - Conteúdos de Integração Social sao mais trabalhados no Projeto Ex­

perimental. 

- O Proj. Experimental tem muitos objetivos e isto dificulta o traba 

lho, e o professor se prende demais ' a esses objetivos. 

XX - Isabel: 5 alunos são lentos demais e ela sente falta do livro ' 

caderno. 

- Sugestão: Conversar tambén co~ os professores do PAF, para ver a 

realidade das clases deles. Se tivesse dado toda assistênci~ dispen­

sada as Proj. Experimental ao PAF, como seria a resposta? 

XXX - A expectativa dada ao experimental foi muito grande. 

- Os professores do PAF tem mais experiência que os do Proj. Exper! 

mental. 
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Analisar as salas do PAF: O professor do PAF nao se importa com o' 

ritmo dos alunos, se o aluno não alcança os objetivos vem outro. 

- A entrada tardia dos alunos do Nacional, prejudica o professor. 

~- Tanto os alunos do PAF e do Experimental não tem condições de 

continuidade. 

- Urna professora do Experimental mudou o método da palavração e o 

resultado foi excelente. 

Descuido do projeto Expe~imentalem limitar as etapas A, B~ C, 

com seus objetivos e o nacional tem os seus objetivos definidos' 

a cumprir em 10 meses. 

-\-- O Proj. Experimental se preocupa mais com a qualificação Profis­

sional. 

- Solução: Aumentar o tempo do Proje t o ? N~o J ustifica o tempo, po­

is os professores solicitaram 6 meses para a alfabetização. 

- Professores justificam o s t e s tes - Acharam dificil - Ivaiporã:Os 
., 

professores lera.TU a p·r ova e x pl i c aram a o s alunos, previ a mente sele~ 

cionados. 

- Os temas integr~dores b em c omo as ne ces s i dades dos alunos foram' 

mais debatidos e analisados no Proj . Ex pe rimental, e no Nacional o 

tempo maior foi dedicado para os exercício s de leitura, escrita e 

cálculo. 

29/11/84.- Retomada do paralelo do Experimental e controle 

Experimental: O monitor esta consciente e trabalha. 

- A expectativa era muito grande no Proj. Experimenatal 

- Os testes do PAF e PEI Experimental sao homogêneas 

- Até agora o Proj. Experimental, não apresentou diferença signif! 

cativa ào PAF. 

""---Visão da Edithe difere dos demais: ~cedo para dizer que o Proj. 

Experimental foi mal. 

- Majo: Quem deve se manifestar sao os SM, pois conhecem o Experi­

mental e controle 

- Marli: Não vê diferença entre os dois. "O que difere sao os re-' 

cursos humanos Em T.B não difere. 

"""\ - Troca de professores influem significamente no Resultado do Proj. 

Experimental, pois não deveria haver troca de professores ao longo' 

do Processo. 

Majo: No proj. Experimental nao foi seguido as critérios para esco~ 

lha do professores. 

Não foi observado a escolaridade dos alunos, nao foi previsto a en­

trada tardia dos alunos. 

-, Roberval:Somente 2 classes, no máximo 5,obedecem os critérios do Proj. 

Experimental que não podem ser garantidos até o final do Proj:perma­

nencta de alunos e professores. 
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Regina: Os alunog que estão no projeto experimental sao garantidos 

até a final. 

---.....x - Eny: O treinnmento aos professores influem significamente 

trabalho. 

'\ O experimental exige muito mais que o Nacional • 

no 

..:_ Roberval: Não é negativo o projeto, o que significa e que o PAF e~ 

tá bom. O problema foi na elaboração do Projeto. Devido as varia-' 

veis: nivel de escolarização rlos alunos ex: 5 ou 6 alunos analfabe 

tos em cada classe. 

~ Edithe; Deveria existir uma classe do Experimental em c~da municie 

pio do Paraná, para estar a nível de avaliação. Questão para repe:E 

si'l.r: alunos que terminaJll o PAF e nao sabem nada. 

~ Eny: No pr6ximo exper i me ntal não haveri erros, devido a experiê~ 

eia adsuirida. Quanta s c l asses compostas efetivamente de analfabe­

tos? 

Regina;henhuma, Ma~cl:i ~ d ·ua s , Eny : Nenhuma, Claudete: duas. 

Questionamento; 

classes com menos de 10 alunos ? 

classes com alunos idosos/lentos? Que so querem aprender a 

e escrever? 

- abertura de matricula em fevereiro? 

ler 

- késia (dia 28 colocou os proplernas de sua turma): fecha a classe 

e vai até o final da etapa B sem ccmpromisso 

Recomendações: 

Encontro em fevereiro: Não aceitaram porque estão comprometidos 

com o PAF e PEI: 

Solicitaram otreinamento em março (na 29 semana) Sugestão quanto ao 

local: 

Goio-Erê, Ivaiporã ou Astorga, Um local onde se desloque menos gen­

te e q~e tenha o menor número de turmas. 

encontro em março: trabalhar mais objetivos, conteúdos e exercícios. 

Não sera permitido entrada de novos alunos. o projeto experimental' 

vai até o final com o número de alunos que tem. 

Prestação de contas no final da etapa e 
Ver convênio junto a Coordenação. 

10 meses o convênio. Ver se a prestação de contas é para os 10 meses 

ou se a etapa C é outro convênio. 
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Leitura do convênio pelo Roberval 

- Não pode haver demora para a assinatura do próximo convênio da e­

tapa C BF de dezembro (vai para Coordenação) 

~ Recursos financeiros para a Monitores: igual ao do PEI nacional , 

mais pequena vantagem. 

- Quanto ao acompanhamento do Projeto: Preencher cadernos de acom-' 

panhamento e cardernos de avaliação. 1 caderno fica na COMUN e 1 

vai para Çoordenação . 

Ver jtinto ao Marcos a s assinaturas dos ·corivênios. 

Interyalo Retorno Final de etapa B 

Telem·aco Borba : 22/12 a 09/01 10/01 02/02 

Ponta Grossa : 22/12 a 14/01 15/01 02/02 

Santa Fé: 20/12 a 10/02 11/0 2 02/04 

Ivaiporã : 21/12 a 12/0 l U /O l 13/02 

Goio -·Ere: 20/12 a 10/02 11/02 10/03 

Aval iação: 

l. Como voce viu este encontro? 

2. Qual o melhor mrnaento do e ncont:co ?. F o pio r ? Justifique sua respo~ 

ta. 

3 . Este encontro contribuiu para sanar suas dfividas? 

4. Quais os assuntos que você gostaria que fossem trabalhados nos pr~ 

ximos encontros? 

5. Dê sugestês. 

No nacional haviam alunos que frequentaram outros programas e está ' 

mobilidade (mescla) a tunma, apresentando resultados mais ou menos ' 

quando na hora de teste ou avaliação mais complexas. 

Pontos apontados para a reflexão: 

- escolaridade do aluno 

- mobilidade do professor 
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AVALIAÇÃO DO 49 ENCONTRO DO PROJETO EXPERIMENTAL E!·i! APUCARANA -

PER!ODO: 27 A 29.11.84 

1) Corno voce viu este encontro? 

- Foi muito proveitoso, po i s f icamos corno es tá o andamento do ' 

Proj e to e analis ar o que está acont e cendo com ele. Foi muito 

bom. O 3 · 

- foi o melhor de todo s que p ar t i c ipei, dep ois do que foi discu 

t i do, cre io que haverá gr ande me lhora e m todas as classes. 02 

- foi bom e t i ve mo s op or tun i d ade de falar, pedi r explicações, 

sanar as dúvi das e trocar experi~ncias . 08 

- mui to t emp o, para po uco as s unto . 01 

eu achei este e~contro muito vali do porque nos tive mos opor t~ 

nid ade de fa lar mai s a bert ame nte e di scutir os pr obl emas. 01 

-esse encontro f oi meio enrol ado e també m estav a m ~ lima pesado 

e mui to c ansat ivo , tal vez não fosse necessár i o. 01 

- achei bom. 01 

- bom par a refl exão. 0 1 

- bom, mas houve muitas perguntas sem resposta . 01 

bom, princip a lmente o encontro com os co leg as . Acho que foi 

bem aproveitado. 01 

2) Qual o melhor mome nto do en contro? E o p i or? Justifique sua 
resposta. 

melhor momento: 

- quando pude sanar minhas dúvidas. 01 

- todos os momentos foram bons. 01 

quando os rnoni tores colocaram suas angústias, dificuldades e 
troca de idéias. 13 

- o reencontro com os colegas e a alimentação. 01 

debate sobre comportamento de monitores e alunos nas classes' 

de controle e experimental. Apesar de não se chegar a nenhuma ' 

conclusão, serviu corno um ponto de reflexão sobre tais aspectos. 
o 1 

- o melhor momento foi conhecer todo o pessoal que esta neste 
projeto. 01 

- os melhores momentos foram no 29 dia onde todos participaram. 
03 

. pior momento: 
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- foi o 19 dia, pois n1nguem falava nada. 02 

- nao houve pior mome nto. 07 

o pior momento foi a tarde de 3~ feira em que o desânimo to- 1 -
mou conta dos participantes. Senti que a causa princioal do de' 

-
sânimo foi justamente a carga de dúvidas e incertezas que cada' 

um trazia consigo, no momento em que cada um pode falar e discu 

tir sobre elas o ambiente tornou-se me lhor e mais descontraído. 

01 

- a comparaçao d a s notas. 02 

- o problema d a sala da Késia. 01 

- o p i or momento f o i saber que os a luno s nao f or am bem no t e ste. 

01 

- o desanimo do gr upo, a falta de materia l para acompanh amento' 

das leituras e colo caç6es feitas que n ão t i veram s olu ç6es. 01 

- quando e scutávamos números e o s ono inv adi a , porque se ndo o 

assunto est ático , não i nt e r e s s ava mui t o aos p articip ante s . 01 

- não gostei do local, principal me nte d as cade i ras. Foi muito 

cansativo. 0 ·1 

3) E~te encontro contr i bu i u para sanar dÜvidas? 

- Sim, em todos os mome ntos. O 9 

Não conclui tudo. Há soluç6es que os dado s nao deram respostas 

definidas. Ficou confuso, sem conclus6es. 01 

- sim, em alguns pontos. 03 

- sim, porque houve muitas explicaç6es e tiramos muitas dúvidas. 

01 

- quanto a avaliação dos projetos, ficou bastante claro que o 

aprendizado dos alunos bem como a frequência dos mesmos foi equ~ 

valente. O que nos conforta é que o PAF nacional está se desenvol 

vendo de modo satisfatório e as dificuldades independem da nossa 

dedicação ao trabalho. 01 

- nao, porque não tive resposta para resolver os problemas que 

tenho em sala de aula. 01 

grande ·parte delas sim, resta a expectativa para quando iniciar 

a etapa "C". 01 

1 
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4) Quais os assuntos que voce gostaria que fossem trabalhados 

nos próximos encontros? 

- nao tenho idéia 01 

- apenas os conteúdos da etapa e 06 

- os objetivos a serem alcançados para a próxima etapa, trabalha~ 

do os conteúdos, pois hã 6 anos uarei de estudar e estou esqueci' 

da dos conteúdos. 01 

- os objetivos e dificuldades 02 

- todos aqueles em que os professores tem dúvidas 04 

- situações pr~ticas em sa l a de aula 01 

- metodologia (p r inc í pios metodol6gicos) ~efinição: metodologia e 

método, manejo d e turma e pa~el do profess or. 01 

- remunera çao 01 

- planejamento 01 

- sugestões de como melhor a r as atividades em sala de aula 01 

- trabalhar comunic ação e expressão e matemática com auostilas e 

exemplos. 01 

5) Dê sugestões: 

- O local dos treinamentos deverá ser nos municí~ios onde exis-' 

tem o projeto 05 

- técnicas de ~equenos grupos, evitar perda de tempo, question~' 

mentas sobre os dados levantados, levantar expectativas 19, dei' 

xar o monitor colocar as dificuldades 01 

- trazer mensagens que reanime as pessoas colocando-as num clima 

positivo, dinâmico e alegre 01 

- gostaria que o próximo encontro fosse realizado no município 

de Astorga e que algumas respostas que ficaram no ar se fossem ' 

respondidas. 01 

- que o próximo encontro fosse em Ivainorã 03 

- que o próximo encontro seja em Goi-Ere e · que nao haja precipi' 

tação quanto aos resultados do projeto O~ 

- que o próximo encontro não fosse tão cansativo como esse 01 

fazer amigo secreto nos próximos encontros 01 

- que o próximo encontro seja em Ponta Grossa 02 

- encontro em março, seja de poucos dias 01 

- reflexão com mais frequência 01 

1 

1 
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- O material deverá ser suficiente para todos 01 

- Maior remuneração para a etapa C 01 

Observação: 

Percebe-se pelas colocações do grupo nos quesitos levantados 

para avaliação, que este demonstrou apreensão durante o trancar' 

rer do encontro que foi esteriorizada em um determinado momento' 

considerado positivo por ele. 
Vale ressaltar que a técnica utilizada no treinamento visava le' 

var o grupo a uma reflexão mais profunda sobre o desenvolvimento 

do projeto, razao pela qu al apresentou-se neste encontro inicial 

mente, todos os re sultados das avaliações feitas a nível de aluno, 

monitor e SM para que co m este con junto , pudessem os agentes envo! 

vidas no Projeto ter uma visão gera l do desenvolvimento do proce~' 

so at~ o presente momento . 

Curitiba, dezembro de 1984. 
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RELATÓRIO DO SETOR DE 

DlESIENVOLVIMENTO CULTURAL 
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MINISTtRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA - MEC 
SECRETARIA D~ ENSINO DE 19 E 29 GRAUS - SEPS 
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO - MOBRAL 
COORDENAÇAO ESTADUAL DO MOBRAL DO PARAN~ - COORD/PR 

RELATÓRIO ÜNICO GLOBAL 

SETOR CULTURAL 

ENPEC/l.984 
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TRAitH\LHOS INTl: RNOS 

Elaboração/Envio de ofícios aos maes tros, cujas Ba ndas forma premiadas no 

19 Inventãrio Naciona l de MGsica para Bancta. Anexo 01 

- Elaboração/Envio de of1cios a todos os Prefeitos do Estado, solicitando o en 

vo l vimento das Prefeitur~s, apoiando e ~ncen_tivand~ as . Bandas dos muni d pios 

a participarem do VII Concurso Paranaense de Banda ~. e Fànfarras. Anexo 02 

El a boara ç~o/ Envio de Of1ci os a todos os Sup ervi sores de Ãrea, so l i citando 

que fa çam conta to e conv ite aos maestros . Anexo 03 

- Elaboração de material de divulga ção do VII Con curso Paranaense de Banda s e 

Fanfarras, pa ra rãdio, te l evisão e j ornai s . Anexo 04 

- Envio / Dist r i buição das fi cha s de in sc rição e· .. ca rt aze s re l ativos ao VII Co n-' 

curso Paranaense de Bandas e Fanfarras . Anexo 05 

- Elaboração de toda a do cumen t ação para a reali zação do "Encontro do Programa 

Cultural 84 /85. Anexo 06 

Elaboração/Envio de Suge stões para atividades da Semana da Pãtria, a t odos os 

munic1pios do Estado. Anexo 07 

- Tabulação dos resultados classificatõrios do IQ FESEMP - Festiva l da Seres ta 

da Região 02 do ~obral do Paranã. Anexo 08 

- Conclusão da t abulação, por ãrea, dos Dados do Ecu l t e Situação do Programa ' 
Cultural no Posto do MOBRAL. 

- Anãlise do R.M.E. 

- Anãlise do M.M.A. 

- Anãlise do Relatõrio descriti~o 

Tabulação de dados das atividades de cada mes, por munic1pio. 

Reunião para estudo e seleção dos munic1pios para atuação das Unidades Mõveis 
Mobralteca e Minimobralteca. 
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- Deslocamento de técnicos para a preparação da passagem, nos munic1pios, da ' 

Unidade Move l. 

- Desl ocamento de técnico para avaliação final do 69 Roteiro - Ibaté - São 

Paulo . 

Participação constante de técnicos 'nas reuniões da União C1vica Feminina do' 

Paranã, para compatibilização das a"tribuições para a realização do VII CON-' 

CURSO PARANAENSE DE BANDAS E FANFARRAS. 

Deslocamento de técnico para atua~ como jurado na III NOITE ALEGRE DE SAO 

MIG UEL DO IGUAÇÜ - Fe sta do Folclore. 

- Reunião de avaliação com os técnicos da Mobralteca na COORD/PR . 

I• 
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TRABALHOS INTERNOS 

_ Elaboração/Montagem do regula;.!ento do I<? ENCAMP - Encontro de Cul 

tura e Arte Mobral do Paraná. 
- Elaboração do material de divulgação do I<? ENCAMP. 

- Envio/Distribuição das fichas de inscrição relativas ao 19 ENCAMP. 

Distribuição dos cartazes relativos ao I<? ENCAMP. 

Envio ao municipio sede do I<? ENCAMP , troféus, medalhas e camise­

tas relativas ao I<? ENCA.1'.1P. 

- Montagem de roteiro para atuação da Unidade Móvel "Mobralteca" p~ 

ra 1985, nos 05 (cinco) Estados da região Sul. 

- Elaboração de offcios para a C.E.U. - Casa de Estudante Universi­

tário. 
- Elaboração de oficias para a Secretaria de Estado da Cultura e Es 

porte. 

· -Elaboração de oficias para as Lojas Hermes Macedo S/A, solicitan­

do patrocinio ao VII<? CONCURSO PARANAENSE DE BANDAS E FANFARRAS. 

- Reuniões para estudo e seleção de municipios para atuação da Mo­

bralteca e Mini-Mobralteca. 

- Contato com o Banco do Estado do Paraná S/A, solicitando patroci­
nio ao I9 ENCAMP. 

- Analise do R.M.E 

- Analise do M.M.A 

- Analise do Relatório Descritivo. 

Tabulação dos dados de atividades de cada mes, por municipio. 

Deslocamento de técnico para avaliação final do roteiro do Rio 

Grande do Sul, realizada no municipio de Coronel Bicaco/RS. 
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MINI-MOBRALTECA 

A exemplo da Unidade 11 Mobralteca11
, a Mini-Mobralteca desenvolveu, 

durante 1984, atividades de divulgação dos Programas e Projetos ' 

ào Mobral, alem da mobilização de alunos e monitores para os nos­

sos cursos. 
Corno atrativo para motivação das comunidades, desenvolvemos as 

seguintes atividades: 
. Shows córn crianças e adultos, ruas de lazer, competições espor­

tivas, bailões de rua. exibições de filmes, pernadas esportivas,' 

empréstimos de livros, feiras de artesanato, confecção/exposição' 

de trabalhos manuais. 

o mesmo documento que elaboramos para preparaçao de atuação da Mo 

bralteca, o Supervisor de Área estâ utilizando para preparaçao de 

atuação de Mini. 
Mesmo não possuindo todos os recursos da Mobralteca, a Mini-Mobral . -
teca desenvolve sati s fatóri ament e todas as atividades de interesse 

dos municípios.O atendimento aos municípios solicitantes é feito,' 

de acordo com o Planejamento Participat ivo . 

A repercussão que a Mini-Mobralteca obteve durante suas atuações 

foi tal que, para o Planejamento Participativo deste ano, inúmeros 

municípios nos quais a mesma já atuou, estão solicitando seu reter 

no, além de solicitações de municípios que ainda não tiveram opor­

tunidade de usufruir dos benefícios que a mesma oportuniza. 

Acreditamos que com a atuação de Mini-Mobralteca em muitos municí­

pios que ainda são resistentes aos Programas e Projetos do Mobral, 

essa resistência tenderá a ser reduzida, haja vista o poder de pe­

netração e mobilização que essa Unidade possui. 

Durante o ano de 1984, a Mini-Mobralteca beneficiou os seguinte 

municípios: 

. Campo do Tenente, Quitandinha, Guaratuba, Guaraqueçaba, Piraí do 

Sul. Arapoti, Ortigueira. Nova América da Colina, Cornélia Procó-' 

pio, Itarnbaracá, Sabâudia, Dois Vizinhos, Roncador, Iretana, Campo 

Mourão, Paranavaí, Tapej ara, Cruzeiro do Oeste, Alto Piquiri, Fra~ 

cisco Alves, Bocaiuva do Sul, Guaíra, Terra Roxa, Corbélia, Casca­
vel, Missal. 
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MINI-MOBRALTECA: 

Per1odo: De 04 a 08 de junho/84 

Munic1pio: PALMEIRA 

Durante a realização do I9 . fES~MP - Festival da Seresta da Região 02 MOBRAL .do Par~ 

nã, a Unidade Mini~Mobralte~a atuou n~. divulgação do Evento, percorrendo todo o muni 

cípio. 
Alem da divulgação, a Minimobralteca foi utilizada para conduzir o desfile de abertu 
ra do Festival, veiculando musicas do gênero. 
Quando da realização do Festival, a ~quipe da Unidade instalou toda a aparelhagem de 
som, no ginãsio de esportes, . tendo também atuado como apresentadores do Evento, ju~' 
tamente com o radialista local, ·sr. Acir Michalski. 
Durante as apreientaç5es nas r~sidências, bem como transcorrer de todo o Festival, ' 
toda a equipe técnica da Coorde·nação atuou no munic1pio, em apoio ã Comissão Organ~' 

zadora local. 
Em anexo flagrantes do Festival e relação de classificação dos participantes. 

x-x-x-x-x-x-x-x-x 

Período : De 12 a 26 de julhÓ/84 
Nesse per1odo a Minimobralteca atuou nos seguintes munic1pios: 

GUATRA 
FRANCISCO ALVES 
TERRA ROXA 
MISSAL 
ALTO PIQUIRI 

. . 
Em Guaíra a Unidade atuou como elemento de divulgação e apoio a uma festa promovj_' 
da pela Comissão Municipal, com o objetivo de arrecadar fundos para os alunos de ' 
PAF/PEI e PRt. 

Como destaque nessa apresentação, contamos com a participação do Ecult e alunos do 
PAF/PEI. 

- FRANCISCO ALVES: Nesse município a Minimobralteca desenvolveu um Õtimo trabalho, 
conforme relatõrio enviado ao Setor de Desenvolvimento Cultural. Foram 03 shows, ' 
sendo o primeiro no Distrito de Rio Bonito; o segundo no Bairro dos Catarinenses; 
o terceiro na Sede do município. 

Em todas essas localidades foi grande a presença do publico inclusive com a prese~ 
ça de diveras autoridades do munic1pio. 

Alem dos shows de violeiros nas 03 localidades, no último dia aconteceu uma gincana 
cultural. 
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Aos violeiros classificados atê o 39 lugar, a Comissão Municipal ofer.eceu 

trofêus e medalhas. 
Corno ponto alto das apresentações, segundo relatarias do campo, foi a divul ' . 

gação dos Programas e Projetos do MOBRAL. 

Per1odo: De 16 a 18 de julho de 1984. 

TERRA ROXA: . ' 

Per1odo: De 21 a 22.07.84 

A Unidade atuou divulgando duas rodas de violeiros, as quais foram realizadas 

em dois locais distintos: B.N.H. e Vila Guarani. Em ambas a equipe divulgou ' 

com bastante assistência os locais de funcion amento dos Programas e Projetos' 

do MOBRAL. 

MISSAL: 

Dia 23.07 .84 

A programação foi de apoio ã realização da Semana da Cultura, a qual foi pro' 

movida pela Comissão Municipal e prefeitura Municipal, com o apoio das Entida 

des locais. 

Alem da divulgação, a equipe da Unidade atuou como jurados no Evento. 

ALTO PIQUIRI 

Dias: 24 e 25.07.84 ~ 

Os trabalhos foram no sentido de divulgação do aniversãrio da cidade. Fpi tam 

bem realizado, pela equipe da Unidade, todo o trabalho de sonorização das fes 
tividades. 

.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x;x 

Per1odo: De 29.08 a 10.09.84 

Nesse per1odo a Minimobralteca atuou nos seguintes munic1pios: 

- IRETAMA 

- TAPEJARA 

- CRUZEIRO DO OESTE 
- PIRAI DO SUL 
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29.08.84: IRETAMA 

Contatos com o Prefeito, Sr. Humberto Gomes Martins e o Sr. Gesule' 

no de Oliveira, supervisor municipal, Sr. Eli'andro Ribeiro da Silva 

Secretãrio do Prefeito , efetuados ainda no dia 29.08.84 

na Prefeitura Municipal. 

Atividades Desenvolvidas: Participação nos festejos de aniversãrio' 

do munic1pio. 

30.08.84: Abertura e apresentação · do desfile de escolas .estaduais, municipais, 
e das classes do MOBRAL - PAF, PEI e três salas de PRt-ESCOLAR - di' 

vulgação da programação de toda a festa pela cidade. 

1' 

: !i 

H 
li 
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07.09.84: Pirai do Sul. 

08.09.84: Depois de efetuado contato com a Sré.i Beatriz, presidente da çomun, diri 

gimo-nos ã feira de amostras, onde apos contatarmos com o Prefeito Sr. ·Marcelo 

Milleo e seu Secretãrio, nos ·incorporamos ã programação da feira desenvolvendo 

trabalhos diversos, como: sonorização, divulgação e apresentação do grupo folcl-ª._' 

rico holand~s . de Carambef · d~rante os dois dias de perman~n~~~ no município. 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1• 
1 
1 
1 
1 
1. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

M O B R A L T E C A 

Em 1984 a Unid ade Móvel "MOBRALTECA" cumpriu os seguintes roteiros: 

19 ROTEIRO - PARANÁ - DE 11/02 a 26/02/84: 

Muni c ípios Tr abalhados: Orti gueira, Lage ado Bonito, Natingui, Brio­

l ând i a, Ba irro dos Franç a , Maringã. At i ngimos aproximadamente 15.400 

pe ss o as. 
29 ROTEIRO - SANTA CATARINA - DE 10/03 a 19/04/84: 

Municípios Tr a balhados: Joinv i lle, São Joaquim, Correia Pinto, Xa- • 

xim, Faxinal dos Gue de s, Xanxe rê , Abe l ardo Luz. Atingimos aproxim~ 

damente 48 ~ 000 p ess o as . 

39 ROTEIRO - SÃO PAULO - DE 08/0 5 a zj /0 5/ 8 4: 

Municíp i os Tr aba lhados: Baur u , Ag udo s, Lencôis Paulistas, Botucatu, 

Capivari, Sumar é , Lime ir a . At ingimos apro ximadamente 43. 500 pessoas. 

49 ROTEIRO - PARANÁ - DE 07/0 6 a 25/0 6/84: 

MUnicipios Trabalhados: Tib agi, Te l êma co Borba, Figueira, Quatiguã, 

Jundiaí do Sul, Santo Antonio da Platina, São Sebast i ão da Amoreira, 

Rolândia. At i ngimos apro x imadamente 32.000 pessoas. 

59 ROTEIRO - PARANÁ - DE 04/07 a 09/08/84: 

Municípios Trabalhados: Faxinal, São João do Ivaí, Campo Mourão, 

Moreira Sales, Assis Chateaubriand, Corbélia, Quedas do Iguaçú, Ca­

pitão Leônidas Marques, Capanema, Dois Vizinhos, Mangueirinha, Ivaí, 

Palmeira. Atingimos aproximad amente 40.000 pessoas. 

69 ROTEIRO - São Paulo - DE 23/08 a 18/09/84 : 

Municípios Trabalhados: Registro, Itariri, Itaquaquecetuba, Mairip~ 

rã, Casârio Lange, Anhambi, Rio Claro, Descalvado, Ibaté. Atingimos 

aproximadamente 28.500 pessoas. 
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79 ROTEIRO - RIO DE GRANDE DO SUL - DE 03/10 a 22/10/84: 

Municipios Trabalhados: Panambi, Chapada, Sarandi, Palmeira das , 

Missões, Redentora, Coronel Bicaco. Atingimos aproximadamente 

16.500 pessoas. 

Em todos os roteiros cumpridos, o objetivo principal da Unidade ' 

foi a divulgação dos Programas e Projetos do Mobral~ além da mo-• 

bilização de alunos e monitores para os nossos cursos. 

Como atrativo para 'motivação das comunidades desenvolvemos as se­

guintes atividades: 

. Shciws com crianças e adul~os, ruas de lazer, competições espor­

tivas, bailões de rua , exi bi ções de filmes, vídeo-cassete, audio­

visual, teatro de boneco s (luva e vara) , pernadas esportivas, lo­

teria cultural, emprés timos de livros, exposições de telas, fei-' 

ras de artesanato, confecç ão/exp osição de trabalhos manuais, etc. 

Pudemos sentir que, nos municipios onde o Supervisor de Ãrea pre­

parou a passagem da Mobralt e ca, a recept ividade e o comparecimen- 1 

to do público foi maciço , demonstrando a importância que hã nos ' 

trabalhos de preparação para essa passagem. 

Em todas as reuniões de SE/SA temos insistido que é de suma impo! 

tância a preparação dos municipios onde a Unidade irá atuar, tan­

to o ANTES, o DURANTE e o DEPOIS, com a consequente continuidade' 

do desenvolvimento dos trabalhos iniciado quando da atuação da U­

nidade nos municipios. 

Para tal elaboramos um documento, o qual sugere de maneira a mais 

simples possivel, todas as atividades que os municipios poderão ' 

desenvolver na e com a Mobralteca. 

Com a interiorização desse documei1to, os Trabalhos de preparação' 

foram simplificados, aportunizando um número cada vez maior de 

pessoas envolvidas. 
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59 ROTEIRO: 

f 

No periodo de 03.G?. a 10.08.84, a l)nid_ade Mobralteça_ CLffnpriu o Ro~eiro no ~sta.dq 

d,,~ Paranã. ·; - ~; h~ .~ i ~ i -~ ê ~ , . • . : . . ... : • ; ; T 
Nesse: Roteiro · foram ~· traba.lhados os segu1nt~s rn1.1n1ç :1Pl~ ~ = -. :--

-· F . . ; -:.~:-··. -- -··: ... .. - ·- -. 

FAXINAL 
SJ\O JQ)'\O DO IVA1 

CAMPO MOURí"\O 
MOREIRA SALLES 
ASSIS CHATEAUBRIAN.D 
CORBfLIA 
QUEDAS DO IGUAÇU 

.. CAPITAO LE!JN.IDA$ MARQUES 
CAPANEMA 
DOIS VIZlNHOS •. _ 
MANGUEIRlNHA -- .:·: --

IVA1 
PALME IR.A 

Foram os seguintes os objetivos propostos: 

- Dinamização dos Postos Fixos d.o MOsR.AL; 
- Orientação sobre saud.e e higiene, incentiv-a,ndo ca.rnpanh~s. 

,\ 
1 

- Atuação na.s periferias :dos grandes centros com o objetivo 'd.e.; Div.V.19a.r, Mo Ri li' 
zar, implementar os Prograrna.s e Projetos do Mobréi.1, · 
Divulgação do 19 ENCA.MP - Encontro de Cultura e A.rte MOBR/\L d.Q Pa,ra.n~1 o qua,l, 1 

sera reali.2:ado nos d.ias 07,08 .e 09 de Oezembro/84, na cida,d,e d_e Vfl\W\ra.ti\a,. 
- Sustentação d.os Programas e Projetos do MOBRAL nos rnunicípiós. · 
- Descoberta e valorização dos artistas de ca.da çomunid,a<:l.e. ' 

De acordo com a. avaliação realizada no ·final d.o Roteiro, entre tê<micos çto Setor• 
Cultural, Enpec e equipe da l.Jnid.ade, ficou constata.d.o que ~s opjetiyos nesse Ro ... • 

teiro foram plenamente atingidos. . 
Alem d.e ser ouvid.a a. equipe que ·atlla na Vnid.a.d_e1 os rela.tôrios env·ia.d;os pela,s ci1 

d.a.d.es por ond.e a. Vnid.a.de pa,ssou, ta.rnR~rn serv·ira.rn ço1110 çri-t~rio de a.vaJ iação, , 
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59 ROTEIRO 

Nesse Roteiro · foram levantados os seguintes pontos positivos: : 

- Municipios preparados com antecedência por têcnicos da Coorde.naçao, para, passagem 

; .J~ ~~~[,altec~ ;~ - ~ ·g 
1 

, . 

- prep~;~ ção e=~~trega de t oda a programàção a ser desenv~lv.Úl.~~ aó animad.dr quando 

da chegada da Unidade ao Municlpio. 

Pontos Negativos: 
1 l ' 

Os filmes que estão na Unidade não despertam -intere'.sse ~as jcornunidades; 

- Apesar da insistência por parte do tecnico :q~e preparou os ·municipios, muitos 

ses munidpios querem extrapolar o horario de atuaç~o da equipe - 22:00 horas, 

xando a equipe em uma situação bastante d.Hfci'l perante a Comissão Municipa1. 

n 

des 1 

dei 
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MOBRALTECA . 

69 ROTEIRO 

\ . 
1 

,; 
· ' 

Nopefl?do de 21.08. a 21.,09.8_4,,, â !J~\dade Mob r:alteca cumpriu ô Roteir9 j no Estado 

de São Paulo. 
Nesse Roteiro foram trabalhados os seguintes munic1pios: 

- REGISTRO 
ITARIRI 
FAQUAQUECETUBA 

- MAIRI PORA 
CEZÃRIO LANG~ 

- RIO CLARO 
- DESCALVADO 

IBArt 
ANHAMB1 

Para este Roteiro forma os seguintes os objetivos: 

Valorização do artista local; · 
Mobilização para os Programas e Projetos do MOBRAL; 
Reativação do Posto Fixo do MOBRAL nos munic1pios; 
Divulgação dos Programas e ' Projetos do MOBRAL; 
Incentivo ãs feiras e expo$ições de Artesanato. 

De acordo .com os objetivos propostos para esse Roteiro, ficou constatado na reunião 
realizada por Técnicos da COORD/SP e Técnicos da COORD/PR, inclusive contando com a 
participação da equipe técnica da Unidade, que os objetivos não foram totalmente 
atfiigidos, em virtude de -muitos não terem sido devidamente preparados para a cheg~' 
da da MOBRALTECA. 
Mesmo com a dificuldade apresentada acima, nesse roteiro podemos destacar os segui.!!_ 
tes pontos positivos: 

• Participação dos Prefeitos Municipais nas aberturas dos trabalhos de cada munici' 
pio. 
Intercâmbio entre municipios; 

• Grande participação do publico no Baü da Criatividade; 
• Apoio de grande parte das Prefeituras Municipais; 
• Brinde de 100 livros enviados pela COORD/SP, a cada municipio trabalhado. 
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FLASHS DO POBLICO QUANDO pA PASSAGEM DA MOBRALTECA PELO MUNIC1PIO 

1 1'1( ~V 

ASSIS CHATEAUBRIAND- PR 

1 
e;O ··~ p e 

\ 

{1.r~ 1., ' { ) ; ( ( ( 1 ) 

1 

-~ . . - . - ~ .; . -. 
- 1 ' 

ec .5 ,Ç e \ ( l "~ 

1 ( •1 ,J. ( /Jr, i 'i-.- , ... · 



1 
1 
1 
1 
1 
·I 
1 
1 

•• 
I· 
1 
1 
1 -. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

001 89 

Os pontos negativos apontados foram .os seguintes: 

A não preparação do município a ser visitado pe.1 a Uni da.c\e. ~ssa prepa.ra.çã:o nor- • 

malmente ê feita por um t~cnico d~ Coorctenaç~o envolv~da no roteiro; 

Falta de apoio por parte dos Supervisores tstaduais; 
As fitas de Video-Cassette da Unidade não d.espertam interesse na. assistên.cia; 

A n~o obediência para que todas as 9!:!bjáge11·s s~jam mí.i.~ica brasileira. 
i } Falta de progtamação a ser eQtre,gue ' ao

0

: aním~doi< quando da atuação. 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 , 
1 
1 
1 
1 

-· 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

OUJLruRA.L 

De acordo .como esti preconizado na Estratégia para o ano de 1984, o nosso t raba' 

lho foi conduzido exclusivamente a elaboração do documento, o qual foi trabalh~' 

do durante o Encontro do Susug no periodo de 10 a 14 de se~embro, Conforme ó • 

estabelecido n·~· Es"trá~egia acima mencionada. 

No referido Documento abordamos os seguin t es conteGdos : (em anexo) 

- O Programa de Desenvolvimento Cu l tural 

Origem e Princ1pios 

- Referenciais ,para o De se nvolvimento do Programa. (1984 e 1985). 

- Desenvolvimento do Programa Cultura l 

A Ação Cultura l 

Unidades Ope~acionais 

Postos Fi xos 
Mobralteca e Minimobralteca 

Quando do Encontro com o Susug procuramos retomar o Programa de Desenvolvimento ' 

Cultural, redifinindo suas atividades par~ que o me smo venha "verdadeiramente'' 

permear os Programas e Projetos da Organização. 
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CULTURAL 

Sendo então o "Programa de Desenvolvimento Cultura l" o perrnea dor de todos os 

Pi-ogramas, esse Fncontro foi o primeiro passo para a desce ntralização das 

atividades e a efet iva in serção das Propostas Culturais nos Programas Pedag§_ 

gicos . 

Acreditamps que os objetivos foram plenamente alcançados , em virtude , da exc! 

l ente, receptividade que obtivemos po r parte do SUS UG, com conseqüen~e co~-' 

prometimento de repasse das in formações e sugestões a todas as Comissões Mu' 

nicipais do MOBRA L e Entidades envolvidas . 

O que nos dã ce rteza de que t ivemos sucesso durante este traba lho cpm o SU-' 

SUG e que jã temos em mãos ofic ia s recebidos de campo de ·reativação dos Pos' 

tos fi xos os quais enco ntram- se no contexto do documento . 

Alem da preparaçâ"o e reali zação do Encontro terpos a ressaltar a atuação das' 

Unidades MÕveis: 

MOBRA LTECA: - Es teve cumprindo 02 Roteiros se ndo que foram atendidos 02 Esta 

dos: Paranã e São Pau l o, bas i came nte a atuação esteye ca l cada' 

em cima dos objetivos propostos, os quai s fora m: 
- reativação de Postos Fixos 

- Mobili zação 

- Divulga ção 

- Sustentação aos Programas/Projetos do MOBRAL 

Nestes dois Roteiros o Setor esteve envo lvido com o apo io de' 

téc ni cos desde a Preparação, a avaliação final . 

MINIMOBRALTECA a atuação foi desenvolvida em 11 municipios do Estado dando ' 

ênfase e atuando como suporte no processo de divulga ção, s u~' 

tentação aos Programas do MOBR~L ·e também atua ndo durante os' 

festejos de aniversãrios de alguns munic1pios onde o MOBRAL ' 

tem õtima receptividade. 

Ainda neste trimestre o Setor Cultural esteve e estã voltado' 

para a realização dos seguintes Eventos: 

- 1 FESEMP 19 Festival de Seresta do MOBRAL no Paranã ocorrido em julho' 

no municipio de Palmeira. (anexo) 

VII Concurso de Bandas e Fanfarras no Paranã. 

Evento: para novembro em Curitiba (anexo) 
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19 ENCAMP 19 Encontro de Cultura e Arte do MOBRA L no Paranã (anexo) . 
- Jã def i ni do para os di as 7, 8, e 9 de dezembro no mu nic1pio ' 

de Umua rama. 

A partir deste momento passaremos a acompanhar atrav~s da COORD e SUSUG 
a operaciona l ização da Proposta do Programa e De se nvo l vimento Cu l tura l para 

o 29 Semestre de 1984, bem como servir de base para a rea l i zaçio do Pl anej! 

111ento 'Participativo de 1985 . 
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO SETOR DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL: 

Durante o ano de 1.984 as atividades do Setor de Desenvolvimento' 

Cultural estiveram volt adas basicamente para a preparação e desen 

volvimento dos grandes Eventos . 

. I9 FESEMP - FESTIVAL DA SERESTA; 

. · VIÍ9 CONCURSO PARANAENSE DE BANDAS E FANFARRAS; 

. 19 ENCAMP - ENCONTRO E CULTURA E ARTE MQBRAL DO PARA 

NÁ. 

Além do efetivo envolvimento que os técnicos do setor tiveram em ' 

cada evento, foram também planejadas e desenvolvidas atividades ' 

junto ao S~SUG, nas reuniões mensais de SE/SA. 

Nessas reuniões foraJU repassadas todas as informações e materiais 

de interesse do setor, a fim de os municipios receberem com amai 

or brevidad~ passivei. Em termos de contatos com Entidades, estes 

foram de for~a mais estreita com as Prefeituras e União Cívica Fe 

minina do Paranâ. 

Vârias Entidades foram consultadas, através de oficias, sobre a ' 

possibilidade de nos fornecerem livros e apostilas sobre Folclore 

e Teatro, e algumas nos forneceram o material solicitado. 

Esse material serâ preparado pelo setor e enviado aos municipios, 

como uma fonte a mais de pesquisa sobre os temas. 

O referido material chegou em boa hora, pois alguns municipios nos 

estão cobrando informações sobre os temas e, infelizmente até o mo 

menta não havíamos tido condições de enviar respostas. 

Para o próximo ano estamos programando um treinamento sobre Teatro, 

o qual serâ ministrado por técnicos da Uni-Rio. Esse treinamento ' 

estava programado para ser desenvolvido em 1984, mas infelizmente' 

não houve possibilidade de concretização, em virtude da impossibi­

lidade de participação de muitos municipios interessados. 

O fator principal desse impecilho foi a falta de verba para manu-' 

tenção dos elementos vindo · dos municipios. 
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Muitas Prefeituras nao tiveram a menor possibilidade de custear • 

despesas. 
Possivelmente para 1985 teremos ~erba específica, quando faremos' 

um treinamento de grande vulto com todos os interessados. 

Um dos trabalhos que nos absorveu por um longo período, foi o en­

caminhamento e a devida computação dos resultados da pesquisa que 

montamos sobre a real situação dos Postos do Mobral em todo o Es­

tado. 
Com a tabulação dos dados,. estamos a par da situação de cada Pos­

to, bem como os municipios que tem ou não interesse em continuar' 

com o Posto do Mobral. 
Essas informações nos são de suma importância, em virtude de, há' 

muito, vários municipios estarem solicitando Posto do Mobral e no 

pr6ximo ano teremos condi ções de dar inicio ao remanejamento des­

ses Postos. 

Quanto i Velocleta - Passeio Ciclistice de Velocípede a Bicicleta, . -
a qual vinha sendo desenvolvida como evento, neste ano a mesma foi 

englobada na atividade "Ruas de ·Lazer", oportunizando assim, maior 

número de crianças participantes. 

Acreditamos que, mesmo com as dificuldades que temos enfrentado 

com as Prefeituras, pela escassez de recursos, podemos considerar' 

que os objetivos propostos pelo Setor Foram plenamente atingidos ' 

nos municipios. 

Com a Proposta e Programação para 1985 que a Coordenação do Paraná 

~ fez ao Mobral Central, haverá recursos para podermos operacionali..; 

zar uma série de projetos, os quais ainda estão na dependência des 

se quesito. 
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I 9 FESEMP - FESTIVAL DA SERESTA - REGIÃO 02 MOBRAL DO PARANÁ 

No período de 05 a 07 de julho/84, a Coordenaçio do Mobral do Pa­

raná, em convênio com a Secretaria Municipal de Cultura e Espor-' 

tes, realizou no municipio de Palmeira/Pr., o I9 FESEMP - FES-' 

TIVAL DA SERESTA-REGIÃO 02 MOBRAL DO PARANÁ. 

O objetivo principal do Festival foi reviver, no municipio de Pal 

meira, uma das mais antigas tradições, além de incentivar outros' 

municipios a desenvolverem uma opçao a mais ' de lazer e confrater­

nizaçio comunitária. 

Participam seresteiros dos 29 ·(vinte nove) municipios que compoem 

a Regiio Estadual n9 02 do Mobral/Pr. 

As apresentações foram em casas de familias, as quais haviam pre­

viamente sido selecionadas, através de inúmeras inscrições de re­

sidências do municipio . 

Nos dias 05 a 06 de julho, os seresteiros se apresentaram nas re­

sidências e, no dia 0 7 houve a grande fina l, no Ginásio de Espor­

tes, com a participaçio de todo s o s seresteiros classificados nos 

02 (dois) primeiros dias do Festival. 

Para cada apresentaçio nas residências, houve um corpo de jurados. 

Segundo o Regulamento, os critérios para julgamento utilizados p~ · 

lo corpo do jurados, para cada apresentaçio, foram os seguintes: 

1) COMPOS I CÃO: 2) I NTERPRET ACÃO: 

a) LETRAS; a) MELODIA; 

b) MÚSICA; b) HARMONIA; 

c) MELODIA; c) ESPONTANEIDADE; 

d) HARMONIA; d) COMUNICABILIDADE; 

e) ESPONTANEIDADE ; e) IMPRESSÃO DO PUBLICO; 

f) COMUNICABILIDADE; f) IMPRESSÃO DA FAMÍLIA HOMENA 

g) IMPRESSÃO DO PUBLICO; GEADA. 

h) IMPRESSÃO DA FAMÍLIA HO-

MENAGEADA. 

No dia 07 de julho, no Ginásio de Esportes, quando da Finalíssima, 

o mesmo corpo de jurados que havia feito a seleçio dos elementos ' 

participantes, foi quem fez a avaliaçio final. 

Compuseram o corpo de jurados, elementos de real saber musical nes 

sa especialidade, a saber: 

1) JURADOS DAS RESIDENCIAS: 

a) FERNANDO CARNEIRO - Professor de Arquitetura nas Universidades 

Cat6lica e Federal do Paraná; Professor da Escola de MÜsica e Be­

las Artes, na disciplina de Hist6ria da Arte. 
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b) ELISA GONÇALVES MARTINS - Professora nas Universidades Católica 

e Federal do Paraná. 

c) CESAR RIBEIRO DA FONSECA - Produtor Fonográfico; Ex-Diretor do' 

Museu da Imagem e do Som. 

2) JURADOS DOS SERESTEIROS: 

a) CERES DE FERRANTE - Escritora; Professora; Ex-Suplente do Conse 

lho de Cultura da Secretaria de Educação do Paraná. 

3) ALGACI TULIO - Jornalista; Radialista; Vereador em Curitiba. 

~articipou corno jurado do III9 FESTIVAL ESTADUAL DA MÚSICA SERTANE 

JA DO PARANÁ, promovido pelo Mobral. 

e) DALMIR DUSI - . Maestro da Banda Municipa l de Palmeira, tendo paE_ 

ticinado como maestro em diversas apresentações, tanto a nível de' 

Paranâ,corno em outros Estados . 

Dois canais de Televisão fizeram a cobertura do Festival, o C\ual,' 

a cada dia de apresentações foi amplamente divulg ado em todo o Es­

tado. 

A repercussão obtida foi das melhores, com vários municípios pre-' 

tendendo sediar o próximo Festival. 

Estamos certos que o Paraná não havia ainda tido oportunidade de ' 

assistir e participar de um evento dessa natureza, o que despertou 

o maior interesse. 

As expectativas foram plenamente satisfeitas. Ao final do evento ' 

houve urna reunião de avaliação com todas as Entidades que atuam no 

município de Palmeira, oportunizando ao Mobral um efetivo posicio­

namento de futuros trabalhos conjuntos. 
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VII CONCURSO PARANAENSE DE BANDAS E FANFARRAS: 

O MOBRAL do Paraná, em convênio com a UNIÃO CÍVICA FEMININA DO PARA 

NÁ, anualmente realiza o Concurso Paranaense de Bandas e Fanfarras. 

O objetivo principal do Concurso é reunir e premiar as bandas para­

naenses, além de dar todo o incentivo necessário às bandas de pequ~ 
no e médio porte, no intuito de ser preservada urna das maiores mani 

festações populares. 
Neste ano o Concurso contou com a p ar ticip ação de bandas vindas de 

todo o Estado, oportunizando úrn dos maio res Encontros dessa modali­

dade até hoje realizado em Curitiba. 

O Concurso foi assim dividido: 

Dia 10 de Novembro - Abertura Oficial; 

Dia 11 de Novembro - Concurso de Fanfarras e Bandas ~arciais de ' 

região metropolitana de Curitiba; 

. Dia 18 deGNovembro - Concurso de Fanfarras e Bandas Musicais de ' 

todo o Estado ; 

Dia 25 de Novembro - Concurso de Bandas Marciais de todo o Estado. 

A exemplo de Concursos anteriores, neste ano coube ao MOBRAL toda a 

divulgação e apoio logistico, além dos contatos com os maestros e ' 

responsáveis pelas Bandas de todo o Estado. 

O convênio que mantemos com a União Cívica Feminina do Paraná nos 

é de suma importância, haja vista o perfeito entrosamento que ternos 

com essa entidade. 

Para o pr6xirno Concurso estamos programando a descentralização do 

Evento, em virtude de os rnunicipios mais distantes da Capital não ·'· 

disporem de recursos para transporte e alimentação de todos os par­

ticipantes. 

Com a descentralização, acreditamos que os municipios mais carentes 

terão condições de enviar suas Bandas e Fanfarras para a competição, 

pela considerável redução de despesas, em decorrência da dirninúição 

do trecho a ser percorrido até o local das apresentações. 

Mesmo com todas as dificuldades enfrentadas no transporte e alimenta 

ção dos participantes, por parte das Prefeituras, estamos certos que 

o Concurso obteve a repercussão desejada. 
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I 9 ENCAMP - ENCONTRO DE CULTURA E ARTE MOBRAL DO PARANÁ 

o período de 07 de 09 de Dezembro/84, a Coordenação Estadual do Mo 

bral do Paraná realizou, no municipio de Umuarama/PR., 0 I9 ENCA>v!P­

Encontro de Cultura e arte Mobral do Paraná. 

0 objetivo principal do En contro foi o congraçamento de todos os 

municipios par anaen se s, demonstrando as principais manifestaç6es • 

artistice-culturais do Es t ado, r ep r esent adas por 23 (vinte e três) 

modalidades, a saber: 

1) DECLARAÇÃO ; 

2) Oratóri a ; 

3) Canto Indiv i du a l ; 

4) Canto Col e tivo ; 

S) Cor al; 

6) Te atro; 

7) Te atro In fa ntil ; 

8) Danç a Fol c l Ôr iça ; 

9) Ballet; 

10) Dança; 

11) Ginástica Rítmi ca; 

12) Execução Instrumental Individual; 

13) Execução Instrumental Coletiva; 

14) Trova; 

15) Mágica; 

16) MÜsica Sertaneja; 

17) MÜsica Popul ar Brasileira; 

18) Dublagem; 

19) Poesia; 

20) Humorismo; 

21) Jogral; 

22) Banda Musical; 

23) Fanfarra. 

Essas modalidades foram apresentadas durante os 03 (três) dias do 

Encontro, oportunizando a participação de amadores de todo o Esta 

do dando-se prioridade a alunos e ex-alunos do Mobral. 

O sucesso do Encontro foi total. Muitos Prefeitos já se prontifi­

caram em sediar o II9 ENCAMP, haja vista a repercussão obtida pe­
lo mesmo em todo o Paraná. 
Acreditamos que a iniciativa de se realizar o Encontro foi de su­

ma importância principalmente por estarmos, durante anos, realiza~ 

do eventos em apenas parte dos municípios do Estado, o que eviden 

• 
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temente deixava a desejar, e esse Encontro veio oportunizar a agl~ 

tinação das principais manifestações, com a participação da quase' 

totalidade dos rnunicipios do Estado. 
Por ter sido o I9 Encontro desse porte, os resultados podem ser 

considerados corno plenamente satisfatórios. 

1 
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1 DADOS RELATIVOS AO M~S DE JÚLH0/84 

1 

•' REGISTRO MENSAL DE EMPRf:STIMO - R. M. E. 

1 
TOTAL DE PARTICIPANTES ~ . 2.954 

1 
1 MAPA MENSAL DE ATIVIDADE - M.M.A. 

1 TOTAL DE PARTICIPANTES: 90.385 
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LITERATURA 

NOVA OLÍMPIA 

PALMAS 

MARIA HELENA 

JANIÔPOLIS 

LUNARDELLI 

PALMEIRA 

TERRA BOA 

CASCAVEL 

RONDON 

l : 1 -· ..e: 0..-
Hvlôi 

JULH0/84 

- Alunos de PAF e PEI, levados ao posto 

cultural para leitura e discussão dos 

assuntos lidos. 

- Mensagens foram feitas através do 

ECULT, em comemoração ao Dia da Amiza 

de. 

- Realização de pesquisas no Posto do ' 

MOBRAL pelos alunos do PEI. 

- Foram proferidas palestras no curso 

do PETRA , sobre a Amizade, por um 

elemento da Comunidade. 

- A convite do ECULT, foi proferida uma 

palestra sobre Folclore por um profe~ 
sor da Escola Normal. 

- Palestra proferida sobre o SENAR aos' 

alunos do PAE e PEI, pelo ECULT. 

- A Hora cívica foi realizada junto aos · 

alunos do PAF e PEI. 

Foram feitas pelas monitoras do PR~ '·' 

frases alusivas ao Dia dos Pais. 

- Palestra sobre tóxico proferida espe­

cialmente aos alunos de PEI e PAF na 

Escola Emília Calafassi, pela pedago­

ga Terezinha Barron, coordenadora do 

programa Themis. 

- Palestra sobre Ecologia aos alunos do 

Mobral que participaram do concurso. 

- Palestra sobre o dia do imigrante aos 

alunos do PEI. 
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LITERATURA 

ALTO PARANÃ 

CIDADE GAÚCHA 

JULH0/84 

- Palestra em todas as salas de PAF e ' 

PEI e PRt, sobre higiene no lar. 

- Foi proferida uma palestra aos alunos 

do PAF e PEI, sobre. o tema folclore. 
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MÚSICA JULH0/84 

SÁNTO ANTONIO DO SUDOESTE - 49 Festival de Música Junina, region~ 

PARANAVA1: 

ALTÔNIA 

UMTJARAMA-

PALMITAL 

GUAÍRA 

TERRA ROXA 

TAPEJARA 

ASSA1: 

PARANAVA1: 

PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

lista e sertaneja, promovido pelo Mo 

"\ bral e
1

APAE, tendo co!no dbjetivo maior -;- '- -

º incentivo a música regionalista e 

sertaneja. Houve premi~ção até o 109' 

lugar. 
~ . 

- Show de m~sica sertaneja com artistas 

locais em praça pública e apresenta-' 

ção de grupos musicais e à noite do 

Poema . 

- Utilização dos instrumentos do Posto' 

Cultural por alunos do Mobral. 

- Show vale tu~o, .onde o candidato podia 

apresentar qualquer número, tais como: 

dublagem, música popular, sertaneja,r~ 

gionalista, regente e o~tras. 

- Roda de Violeiros. 

- Apresentação de um grupo musical do Mo 

bral em classes de PAF /PEI .e PRt. 

- Roda de Violeiros promovida pela Comun. 

- Uso dos instrumentos musicais no posto 

por alunos de PAF/PEI. 

- Empréstimo do violão do posto cultural 

e apresentação do conjunto de flautas' 

na TV Tropical de Londrina. O conjunto 

de Flauta é do Posto Cultural. 

- Noite do --Encontro dos Artistas de Par~ 

naval, no salão nobre da prefeitura. 

- Empréstimo dos instrumentes musicais ' 

do posto para reâlização de uma seresta 
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MÚSICA 

KALOR~ 

FLÔRIDA 

SÃO SEBASTIÃO ·DA ·AMOREIRÀ 

AMPERE 

GOIO-ER~ * 

{'. '.~ ·~ 0 1J 
\j \J j_ 0 ':J 

JULH0/84 

- E~préstimo de instrumentos musicais a 

pessoas da comunidade. 

- Empréstimo de instrumentos musicais • 

do Posto para alunos e comunidade . 

Organização de um show musical com du 

blagem aos alunos do Moorai. 

- No dia da Vovó, a ECULT promoveu uma 

festa onde todos os mobralenses part~ 

ciparam com cantos às avós presentes . 

- Em comemoração ao aniversário da SupeE 

Visara Municipal, um aluno dq PEI fêz 

sua homenagem tocando violão e càntan­

do. 
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CINEMA 

CAMPO MOURÃO 

JULH0/84 

- Os alunos do PAF/PEI, foram convida 

dos pelo ECULT, para assistirem pr~ 

jeção 'de slides no Posto do Mobra.l, 

.· sb~ie b tema saGde. 
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RÃDIO/ALTO FALANTE 

GOIO-ERt: 

ICARA!MA 

CAMBt°: 

LOANDA 

' 
SANTO ANTONIO DO CAIUÃ 

NOVA LONDRINA 

JUS SARA 

TERRA BOA 

SALTO DO ITARARt 

NOVA FÃTIMA 

Oid 8g \;_;_ ... v 
JULH0/84 

Divulgação da Festa Junina promovida 

pela Comun com divulgação, no jornal 

Tribuna da região, rádio, cartazes e 

convites. 

- Divulgação fio encerramento dos cursos 

do PETRA. 

- Divulgação na rádio local, das apre­

sentações de peças teatrais. 

Divulgação pela rádio local e alto fa 

lante do torneio de futebol feminino • 

- Divulgação de um Campeonato de fute­

bol de salão, de gincana e co'rrida ' 

de pedestre no serviço de alto falan 

te local. 

- Divulgação na Rádio Pontal do torneio 

de futebol de salão. 

- Divulgação no alto falante de um tor­

neio de futebol organizado pela Comun. 

- D±vulgação em rádio e alto falante de 

Festa Junina, festival de música serta 

neja e popular e festa do quentão. 

- Divulgação pela Rádio do show do grupo 

folclórico do Posto Cultural em um bair 

ro da cidade. 

- Divulgação através de alto falante so­

bre a exposição de artesanato. 
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TEATRO 

CAMBi;': 

PARANAVAf - ;o: 

CIDADE GAÚCHA 

UMUARAMA 

[' r . ~ r . F• 

Jutkb1~~ i 

- Apresentação da peça "Por urna 'lágrima 

do Céu" pelo grupo Ãguia de Háia e a 

peça "Ã meia noite um solo de sax na 

minha cabeça", p~lo grupo chiclete 

com banana. 
:; 
; 

ApresentaÇão de peças tle teatro no ci 

ne Ouro Branco. 

Participação das crianças do Pré du-' 

rante a Semana do Fcilclore com drama­

tização • 

- Apresentação de teatro amador com pa~ 

ticipaÇão de alunos do Mobral, junto' 

a Secretaria de Educação e Cultura e 

Esporte. 
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ARTES PLÂSTICAS 

GUAtRA 

IP O RÃ 

GUAPO REMA 

JANIÔPOLIS 

CAMBl!: 

SÃO MIGUEL DO IGUAÇO 

NOVA ESPERANÇA 

SÃO CARLOS DO IVA! 

LOANDA 

e.- • ~ r · 

iVl cê 
JULH0/84 

- Confecção de cartazes para di vu'.l.g.ação 

da Festa Caipira. 

Divulgaçao por cartazes da festa de ' 

encerramento dos cursos de PETRA. · 

- Confecção de cartazes para divulgação 

de uma roda de violeiros. 

- Confecção de convites para a festa em 

hpmenagem as telefonistas. 

- Confecção de cartazes para divulgação . 

da apresentação de dança , folclórica. 

- Confecção de cartazes para divulgação · 

de apresentação de peças de Teatro. 

- Organização do III Festival Alegre 

Toledo - confecção de cartazes para ' 

divulgação de festa junina e do festi 

Val de canções e danças. 

- Confecção de cartazes para divulgação 

das partidas de futebol entre ~s alu­

nos de PAF/PEI do município com alu­

nos de cidades vizinhas. 

- Confecção de cartazes para divulgação 

das partidas de futebol entre os alu­

nos de PAF/PEI do município com alu-' 

nos de cidades vizinhas. 

- Confecção de cartazes para divulgação 

de um torneio feminino de futebol-
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ARTES PLÃSTICAS 

PARANACITY 

SANTO ANTONIO DO CAIUÃ 

JARDIM ALEGRE 

Pf:ROLA 

JULH0/84 

- Confecção de cartazes para divulgação 

de festa junina, uma roda de violei-' 

ros. 

- Confecção de . cartazes para divulgação 

de ' tornéio de fut~pol de salão. 

- Confecção de cartazes para mobilização 

do PETRA. 

- Foram confeccionados chaveiros pelos 

alunos do PEI, para que os Pais rece­

bessem no Dia dos Pais. 
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ARTE POPULAR E FOLCLORE E ARTESANATO 

(: [. { ti o 
UV.iV'" 

JULH0/84 

NOVA FÃTIMA 

GOIO-ERt; 

BANDEIRANTES 

CIANORTE 

ALTÔNIA 

UMUARAMA 

PITANGA 

GUA1RA 

GUAPOREMA 

RONDON 

JANIÔPOLIS 

MOREIRA SALES 

NOVA OL1MPIA 

ALTÔNIA 

- Festa junina com apresentação de quadr! 

lhas e disputa de casais melhores carac 

terizados. 

- Festa ju~iriai; e. dapças dramatizadas. 
· ' 

- Festa junin~ com apresentação de quadr! 

lhas e disputa de casais melhores carac 

terizados. 

- Realização da Feira do artesanato promo 

1 ·q..., vida pelo Mobral, durante os festejos ' 

·---- de aniversário do município. 

- Festa junina com crianças do Pré. 

- Apresentação de quadrilhas, duplas cai­

piras, trovadores e palhaços. 
1 

- Dança de quadrilha por alunos de PAF/ ' 

PEI. 

- Festa Caipira envolvendo alunos e pro­

fessores do Mobral. 

- Festa junina. 

- Festa Junina. 

- Apresentação de dança folclórica por ' 

alunos do Mobral. 

- Projeção de slides para crianças do 

Pré-Escolar. 

- Apresentação de quadr~lha junina por ' 

alunos de PAF e PEI. 

- Organização e realização de festa jun! 

- de quadrilhas com' na com apresentaçao 

alunos do Mobral. 
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ARTE POPULAR, FOLCLORE E ARTESANATO JULH0/84 

TOLEDO 

SANTA ISABEL DO OESTE 

LEÔPOLIS 

JATAIZINHO 

P~RANACITY 

COLORADO '; 

MUNHOZ DE MELLO 

AS TORGA 

JANDAIA DO SUL 

MANDAGUARI 

SANTA F~ 

APUCARANA 

MARIALVA 

IRETAMA 

- Apresentação de quadrilha junina de ' 

alunos de PAF e PEI e participação no 

festival de canções e danças~ 

- Realização de festa junina envolvendo 

cl i entela Mobral. 
. . · ~ 

- Ensaio e apresentação de quadrilha 

composta pàr alunos de PEI. 

- Apresentação de quadrilha junina por' 

alunos de PAF/PEI/PR~. 

- Organização de festa junina, roda de' 

violeiros com alunos , do Mobral e comu 

nidade . 

Orgzanição de festa junina. 

- Apresentação de quadrilha junina forma 

da por alunos do PEI. 

- Festa junina nas classes do PEI. 

- Festa jun ina . 

- Festa junina pela Comun. 

- Organização e realização de festa jun! 

na por alunos do Mobral com casamento' 

caipira. 

- Festa Junina no Posto do Mobral. (Cult~ 

ral). 

- Festa Junina organizada pela Comun. 

- Dança de quadrilha por alunos PAF/PEI. 
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ARTE POPULAR, FOLCLORE E ARTESANATO 

TERRA BOA 

CAMPINA DA LAGOA 

PEABIRÜ 

PORECATU 

SALTO DO !TARAR~ 

NOVA FÃTIMA 

GRANDES RIOS 

Festa juniná, baile e ~es~a do quentão 

organizadas pela Comun e alunos. 

- Festa Junina. 

- Festa j
1
unina em ·salas de aula de PAF 

j 

PEI. 

- Festa junina organizada pela Comun 

alunos. 

- Apresentação do .grupo folclórico do 

Posto Cultur~l em .uma vila da cidade. 

.. 

e 

Exposição e vendas de peças de cerâmi-

ca pelos alunos do· PAF/PEI. 

- Realização de bail~: com quadrilha de 

casamento paipira. 1 

e 
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JULH0/84 

0019 3 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO CULTURAL / RESERVAS NATURAIS 

CASCAVEL - Concurso de cartazes sobre· "Ecologia" 

entre alunos do Mobral. 
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JOGOS E ESPORTE 

PARANAVA! 

CIDADE GAÚCHA . 

GUA!RA '· 

NOVA ESPERANÇA 

i . 
SÃO CARLOS DO ·IVA! 

LO ANDA 

SANTO ANTONIO DO CAIUÃ 

NOVA LONDRINA 

SÃO JORGE DO IVA! 

JUS SARA 

NOVA FÃTIMA 

ARAPONGAS 

MARIALVA 

JULH0/84 

Torneio de truco, rua do recreio. 

- Torneio de bolão e futebol de salão. 

! 

Organi~ação de torneio de futebol infan 

to juvenil e adulto. 

- Realização de partidas de futebol entre 

classes de PAF/PEI do município e cida­

des vizinhas . 

- Partidas de f utebol entre alunos de PAF/ 

PEI com classes de outras cidades. 

- Organização de torneio de futebol femini 

no com participação de times de alunos ' 

do Mobral e que ganhou em 19 lugar. 

- Organização e realização de um torneio 

de futebol de salão entre equipes locais 

uma corridda de pedestre e uma gincana. 

- Torneio de futebol de salão entre alunos 

de salas de PEI. 

- Excurssão de alunos de PAF e PEI até o 

Parque Ingá na cidade de Maringá. 

- Organização de um torneio de futebol en 

volvendo alunos e comunidades. 

- Realização de jogos de futebol de salão 

entre os alunos do Mobral. 

- Treino de futebol de salão entre os al~ 

nos do Mobral. 

- Realização da Loteria Esportiva de pe­

destre, entre os alunos do Mobral. 
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JOGOS E ESPORTE 

PJ;': ROLA 

JAPURÃ 

CRUZ MACHADO 

JULH0/84 

- Está sendo realizado o Camp~onato de 

Futebol Suiço entre os alunos do Mobral 

e comunidade. 

- Excursão e piquenique realizados pela 

ECULT, com os alupos do PAF e PEI. 

. Realização de um Mini-torneio de fute­

bol de campo entre elementos da Comun 

e comunidade. 

; ,. 
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TELEVISÃO 

ITAGUAJt 

FAXINAL 

CAMBARÃ 

ALTONIA 

JULH0/84 

ALunos de Mobral levados à Comun p~ 

ra assistir.em programas de televisão. 

- Alunos dos Programas do Mobral foram 

levados ao Posto Ç~ltural para assis­

tire.m televisão. 

- Os alunos dos programas PAF e PEI fo­

ram levados à praça para assistirem 

televisão. (a TV está instalada na 

praça) . 

A televisão do Posto do Mobral, é mui­

to usada e solicitada pelos alunos do 

MOBRAl • . 
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INSTRUMENTOS MUSICAIS 

NOVA FÃTIMA 

SÃO SEBASTIÃO DA AMOREIRA 

ALTÔNIA 

JULH0/84 

- Empréstimo de instrumentos musicais 

aos alunos do Mobral e Comunidade. 

- Os instrumentos musicais do Posto do 

Mobral são sempre
1
usados pelos alunos 

'ao Mobral, principalmente a sanfona e 

o violão. 

Empréstimo de instrumentos musicais ' 

do Posto do Mobral a comunidade. 
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EVENTOS 

CIANORTE 

IPORÃ 

GUAPO REMA 

CIDADE GAÚCHA 

ICARAÍMA 

SANTA MARIANA 

NOVA LONDRINA 

DIAMANTE DO NORTE 

ATALAIA 

MARUMBI 

JULH0/84 

- Desfile do aniversário da cidade com 

participação de alunos do Mobral. 

- Festa de encerramento dos cursos do 

PETRA com participação de autoridades 

locais. 

- Festa em homenagem a telefonista. 

- Besfile de alunos no dia do aniversá­

rio da cidade. 

- Festa de encerramento dos cursos do 

PETRA . 

- Preparação de alunos de PAF para fa­

zerem a Primeira Comunhão. 

- Encontro de professores e -alunos do ' 

PAF., PEI e PRt': para festejarem o en­

cerramento do 19 semestre letivo. 

- FEstividade de entrega de certifica­

dos aos alunos dos cursos do PETRA. 

- IDrganização de uma festa co~unitária 

por alunos do Mobral. 

- Celebração de missa em Ação de Graças 

encamendada pelos alunos de PAF/PEI. 
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CAMPANHAS 

PORECATU 

SÃO SEBASTIÃO DA AMOREIRA 

NOVA AMtRICA DA COLINA 

CIDADE GAÚCHA 

TERRA BOA 

JULH0/84 

Campanha de arrecadação de agasalhos 

e repasse às entidades para distribui 

çao. 

. ~ ·j. 

ParticiP,ação ativa da Comun na campa-

nha. de vacinação. 

- Os mon~tores do PEI/PAF e PR! partici­

param da campanha d9 agasalho. 
1 ,· 
! \ ' 

- Participação da Comun junto a campanha 

de vacinação realizada nesse município. 

- Participação da campanha da vacinação 

do Mobral na zona urbana e rural. 
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DADOS RELATIVOS AO M~S · DE AGOST0/84 

REGISTRO MENSAL DE EMPR~STIMO - R.M.E. 

TOTAL DE PARTICIPANTES · - 3.214 

1 MAPA MENSAL DE ATIVIDADES - M.M.A. 

1 TOTAL DE PARTICIPANTES :- 40.097 
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LITERATURA 

MANDAGUARI 

APUCARANA 

SANTA F~ 

i ' 
l 

FLORA! 

TAMBOARA 

TERRA RICA 

NOVA ESPERANÇA 

SANTA IZABEL DO IVA! 

ALVORADA DO SUL 

AGOST0/84 
,.., . e .. . ~~ . 'l 
Cl~·"'_;_ 

- Apresentação de um "Coro Falado" em ho 

menagem ao Dia dos Pais 'com a partici­

paçao das senhoras de rotarianos envol 

vendo alunos do Pré-Escolar. 

- Palestra sobre o Día dos Pais e Dia do 

Estudante com Dna. Lídia Franciscon 

com a participação da Comun, envolven­

do alunos de PEI e monitores. 

- Concurso de redação sobre o Dia dos 
Pais, envolvendo alunos do PEI· 

- Mensagens alusivas ao Dia do Estudante 

com o envolvimento dos alunos de PAF/' 

PEI/P~-ESCOLAR . 

- Concurso de redação sobre o Dia dos Pais 

envolvendo alunos do PEI. 

- Mensagens alusivas ao Dia de ~ : Estudante 

com o envolvimento dos alunos de PAF/ ' 

PEI/PR~-ESCOLAR. 

Declam~ção de poesias em homenagem ao 

dia dos Pais com a participação dos ele 

mentes da Comun, professores e comunid~ 

de, com envolvimento dos alunos de PAF/ 
PEI/PR~-ESCOLAR • 

- Conversação referente as datas signifi­

cativas envolvendo alunos de PAF/PEI. 

- Palestra sobre o Dia do Soldado com a 

participação da comunidade, envolvendo 

alunos de PAF/PEI/P~-ESCOLAR. 

- Pesquisas, palestras, redações, datas ' 

comemorativas nas saias de PEI com a 

participação de elementos da comunidade. 

- Palestra sobre "A explosio da primeira 

Bomba em Hiroshima - Japão 1945" Feita 

pelas monitoras do PEI - Luiza Maria da 

Silva e Rita Pereira de Mello envolvendo 

alunos de PAF/PEI. 
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LITERATURA 

ALVORADA DO SUL 

TERRA BOA 

LUNARDELLI 

IRETAMA 

JARDIM ALEGRE 

MANOEL RIBAS 

- Palestra sobre "Dia Nacional do Folclo 

re" feita pela monitora do P~I . - Rita' 

Pereira de Mello e do PAF - Aparecida' 

Rornilda Cuenca, sobre lenda~, superti­

ç6es, adivinhaç6es e músicas envolven7 
do a~unos de PAF/PEI. 

- Palestra sobre o "Dia do . soidad;~ · por' 

um policial da comunidade envolvendo ' 

alunos de PAF/PEI/PR~-ESCOLAR. 

Redação, frases, poesias para a comemo 

ração do Dia dos Pais com participação 

de Escolas, Entidades, Comunidade en-' 

Volvendo alunos de PAF/PEI/PIIB~ 

- Palestras e redaç6es sobre "A irnporti~ 

Cia do Folclore para os povos de todo' 

o mundo" com participação de alunos do 

PAF/PEI e Pré-Escolar. 

- Concurso de redação entre as turmas do 

PEI com o terna "O que o Mobral repre-' 

senta para você?" 

- Palestra em sala de aula sobre a saúde 

Com participação de elementos ào! Posto 

de Saúde envolvendo monitore~ e alunos 

de PAF/PEI. 

- Palestra sobre o aparelho reprodutor ' 

por médico do município; envolvendo rn~ 

n~tores e alunos de PAF/PEI. 

- Palestra feita pela monitora do PETRA' 

sobre "TABAGISMO" envolvendo alunos do 

PETRA. 

- Apresentação do jogral e quadrinhas p~ 

los alunos do Pré-Escolar em comemora­

ção ao Dia dos Pais. 
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LITERATURA 

SÃO PEDRO DO IVA! 
I ,. 

ICARA.!MA 

Pf:ROLA 

TAPEJARA . 

TERRA ROXA 

TUNEIRAS DO OESTE 
1 

TAP IRA 

RONDON 

AGOST0/84 
' , . n. ,"' C'l 

UU~<veJ 

- Trabalho com frases, descrição e poesias 

em homenagem do Dia dos Pais envolvendo 

alunos de PAF/PEI. 

- Interpretação do texto ~Duque de Caxias" 

para comemorar o Dia do Soldado com alu­

nos de PAF /PEI. 

; 

- Pilestra sobre "m6sça". com part~cipaçã6 
de elementos ~a A.P.M.i., agentes ~e sa 

neame~to e saúde, envolvendo alunos de 

PAF/PEI e comunidade. 

• Palestras realizadas em salas de PAF/PEI 

e Pré-Escolar, sobre o Dia dos Pais por 

elementos da comunidade. 

- Estudo de texto~ sopre Dia do ~ Estudante, 

Dia do Folclore, envolvendo alunos de 
PAF/PEI. 

- Palestra sobre "Saúde" com a participa­

ção do agente do Posto de Saúde local , 

envolvendo monitores e alunos de PEF / 

PEI. 

- Palestra sobre folclore feita por monit 

res aos alunos de PAF/PEI. 

- Palestra proferida pela Inspetora munic~ 

pal de ensino sobre o Dia do Estudante, 

envolvendo alunos de PAF/PEI. 

- Palestra sobre o Dia dos Pais envolven­

do alunos do Pré-Escolar. 

- Elaboração de mensagens aos Pais, em c~ 

memoração ao Dia dos Pais, elaboração ' 

pelas professoras do Pré-Escolar, envo! 

vendo alunos do Pré-Escolar. 
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LITERATURA 

QUITANDINHA 

SÃO MIGUEL DO IGUAÇÚ 

FRANCISCO BELTRÃO 

MARUMBI 

BOM SUCESSO 

AGOST0/84 

- Redação de mensagem pelo Sr. Prefeit? 

Municipal para o dia do aniversirio · ' 

do MOBRAL. 

Empréstimos de livros do P,osto do Mo 

bral ao aluno do PEI/monitores e moni 

tores do Pré-Escolar. 

Empréstimos de livros do Posto do Mo 

bra1 n~ primeira ocupação cultural da 

praça , com alunos de PETRA, PAF, PEI, 

com a participação da FACIBEL, amar' 

bem , aeroclube, ADEA, Casas M~~sarolo, 

ridio educadora, ridio princesa, jor­

nal do I guaçú e TV rodoviiria. 

- Textos mimeografados sobre o dia . da ' 

Vovó com o envolvimento de monitores' 

e alunos do PEI. 

- Palestra com projeção de slides sobre 

a vida de Jesus pelo piroco Darcy Ma­

ximiano de Oliveira envolvendo alunos 

de PAF/PEI. 

- Poesias sobre o Dia do Estudante com' 

a participação das monitoras de PAF / 

PEI/PR~ envolvendo alunos de PAF/PEI/ 

PR~. 

- Poesias sobre o Dia dos Pais com a 

participação das monitoras do PAF/PEI/ 

PR~ envolvendo alunos de PAF/PEI/PRt. 

- Palestra proferida pelo Arcebispo da 

cidade de Maringi com a participação' 

da !~reja Escolas Municipais, comun! 

dade da zona urbana e rural, envolve~ 

doalunos e monitores do PAF/PEI/PRt e 

comunidade. 
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LITERATURA 

GUAPO REMA 

SERTANEJA 

IBIPORÃ 

JATAIZINHO 

AMPERE 

MARIA HELENA 

' . 

( 
1 1 

AGOST0/84 

Elaboração de mensagens alusivas ao Dia 

dos pais, Dia do Soldado, Dia do Bancá­

rio, pela Comun, envolvendo alunos do • 

PEI/PR~-ESCOLAR. 

- Palestra proferida pelo Delegado da Ci 
-; 

dade Sr. Benedito Lima sobre o Dia do • 

Soldado. 

- Palestra proferida por um professor do 

colégio Olavo Bilac aos alunos do PAF / 

PEI sobre o tema Folclore. 

O Presidente da Comun proferiu uma pale~ 

tra a toda a clientela Mobralense sobre 

folclore . 

- Concurso de poesia pelos alunos do PAF. 

Concurso de redação e poesia sobre o 

pia dos Pais com os alunos do PEI. 

- Para comemorar a Semana do Excepcional 

foi proferida uma palestra das salas do 

PAF/PEI/PR~. 
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CINEMA 

MARUMBI 

CAMBf: 

AGQST0/84 
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- Projeção de sliàes e palestra sobre a 

vida de Jesus. com a ~articipaçãp do' 

Pároco Darcy Maximiamo de Oliveira com 

o envolvimento de alunis de PAF/PEI. 

APresentação de ' áudio-visual sohre "A' 

criança, m~stre ' de si mêsma" e Criança 

na Praça a todos alunos do PAF/PEI. 
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ARTES PLÃSTICAS . 

QUITANDINHA 
! 

KALOR~ 

MARUMBI 

JANDAIA DO SUL 

APUCARANA 

SANTA F~ 

AGOST0/84 

- Confecção de cartazes referente a Semana 
do Mobral. 

- Confecção de convites e avisos para a II 

Noite Cultural com envolvimento de alu-' 

nos de PA~/P~I/PR~ e comunidade. 
1 ' 

Conf~cc5es~ de cart6es para o ~Dia dos Pais 

com .a participação dos monitores de PAF/ 

PEI/PR~. 

- Confecção de convites para a palestra s~ 

bre a vida de Jesus proferida pelo paro­

co Darcy Maximiano de Oliveira aos alunos 

de PAF/PEI. 

- Pintura, recorte, colagem sobre o Dia do 

~studante com a participação das monito­

ras do PAF/PEI/PR~ envolvendo os alunos 

destes programas. 

- Recorte e col_agem sobre o Dia dos Pais ' 

com a participação das monitoras do PAF/ 

PEI/P~, envolvendo alunos de PAF/PEI/PR~ 

Confecção de convites para: 

. comemoração do Dia da Vovó 

· comemoração do Dia do Folclore 

- Confecção de cartazes para a Campanha de 

Vacinação contra a poliomelite, envolven 

do todas as áreas. 

- Confecção de cartazes sobre a Semana do 

Floclore envolvendo monitoras de PAF/PEI 

PR~. 

- ConfecÇão por alunos de PAF/PEI de cart6 

para o Dia dos Pais. 
- Atividades de pintura envolvendo alunos 

do Pré-Escolar. 
- Confecção de lembranças para o Dia dos ' 

Pais, envolvendo alunos do Pré.Escolar. 
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ARTES PLÃSTICAS 

ICARA!MA 

Pf:ROLA 

MOREIRA SALES 

TAPEJARA 

TERRA ROXA 

TUNEIRAS DO OESTE 

!L'APIRA 

CIDADE GAÜCHA 

ASSIS CHATEAUBRIAND 

MARILUZ 

BANDEIRANTES 

- Confecção de convit~s e cartazes para di 
1 1 

vulgação da palestra sobre a "Mosca" e 
encerramento de cursos do PETRA. 

- Confecção de cartazes .nas s·a1as de PAF /' 

PEI para comemoração do Dia dos Pais. 

- Confecções de cartões e chaveirinhos pe­

los alunos do Pré-E~cÓlar ·para 'a comemo­

ração do Dia dos Pais. 

- Confecção de cartazes para: 

comemoração de 249 aniversár.io do muni 

CÍ.pio • 

• festa na comunidade da Vila são Luiz. 

- Confecção de lembranças para o Dia dos ' 

Pais, envolvendo alunos do PAF/PEI/PR~. 

- Confecção de cartazes para a ·.divulgação 

do "Baile dos Pais" em comem,oração ao Dia 

dos Pais. 

- Trabalhos manuais (lembranç9s) feitas por 

alunos do Pré-Escolar para comemoraçao do 

Dia dos Pais. 

~ Confecções de convites e cartazes para a 
~ 

Campanha de Vacinação, Dia do Estudante,Dia 

dos Pais. 

- Confecções de cartazes para a divulgação 

da Campanha de Vacinação. 

- Confecção de convites pelos alunos do Pré 

Escolar para comemoração do Dia dos Pais. 

- Confecção de cartazes para divulgação da 

Rua de Recreio. 

Confecções de cartões por alunos do Pré­

Escolar para comemoraçao do Dia dos Pais. 

- Confecção de cartões pelas monitoras e ' 

ECULT, para 0 Dia dos Pais. 
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ARTES PLÃSTICAS 

ALTO PARA~Ã 

~~O CARLOS DO IVA! 

DIAMANTE DO NORTE 

TERRA RICA 

PARANACITY 

SANTO ANTONIO DO CAIUÃ 

ITAGUAJf: 
! i 

LOANDA 

PORTO RICO 

SANTA CRUZ DO MONTE CASTELO 

SANTA IZABEL DO IVA? 

AGOST0/84 n. r: n í. Q v V 4 t, v 

- Confecções de convites e avisos para co­
memoração do eia dos Pais, dia do Solda­

do e Dia do Folclore. 

- Confecções de lemb.ranças para o Dia dos' 

Pais com a participação de professores 

alunos e pais ,do Pré- Escolar. 

Confecção de cartazes e convites para as 

comemoraçoes do Dia do Estudante, Dia dos 

Pais , Dia do Folclore e Jogos de futebol. 

- Confecções de avisos para a divulgação do 

Dia do Folclore. 

- Confecções de folhas mimeografadas refe~· 

ren'te q datas significativas. 

- Confecção de cartazes para divulgar a mu 

sica sertaneja envolvendo alunos do PAF. 

- Confecção de cartazes para a divulgação 

do Festival de Calouros e torneio de fute 

bol de salão . 

Confecção de lembranças para o Dia dos 

Pais, com a participação àas professoras 

envolvendo os alunos do Pré-Escolar. 

Confecções de cartazes para a divulgação 

do Dia do Solàado. 

- Confecção de carta2es para a divulgação 

de peça teatral. 

- Confecções de cartões por alunos do Pré­

Escolar em homenagem ao Dia dos ·Pais. 

- 1 

- Confecções de cartões pelos alunos do Pr~ 1 

Escolar para a comemoração do Dia dos Pai 
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ARTES PLÃSTICAS 

PORECATU 

ALVORADA DO SUL 

MARIALVA 

TERRA BOA 

ENGENHEIRO BELTRÃO 

FAXINAL 

JARDIM ALEGRE 

MANOEL RIBAS 

SÃO PEDRO DO IVA! 

- Confecção de cartazes e bilhetes para a 
1 

divulgação das cbmemorações do Dia dos' 

Pais e Campanha de Vacinação. 

- Con~ecção de pinturas, recorte, colagem 

por alunos do Pré-Escolar para as comem~ 

r~çoes do Dia dos Pais e D.ia do Soldado. 
1 
1 . 

- t: - R ~ 

- Confecções de cartazes para as comemora-

ções: 

• . Dla dos Pais 

• Dia do Folclore 

• Dia do Solàado. 

- Confecção de cartazes para a divulgação 

das comemorações do Dia dos Pàis e Fest~ 

vai de calouros da mGsica sertaneja 
popular. 

e 

Confecção de cartazes para a comemoraçao: 

• Dia dos Pais 

· ·Dia do Folclore 
' 

- Conf~cções de lembraoças feit~s por alu-

nos do Pré-Escolar em homenagem ao Dia 

dos Pais. 

- Confecção de cartazes para divulgação da 

Rua de Recreio. 

- Confecção de convites para as palestras 

. sobre aparelho reprodutor e tabagismo. 

- Confecção de lembranças por alunos do Pré 

Escolar para a comemoraçao do Dia dos Pais 

Confecções de cartões pelos alunos do 

Pré-Escolar para a comemoração do Dia àos 

Pais. 

Confecção de cartão e cartazes envolvendo 

alunos de PAF/PEI para.a comemoração do 

Dia dos Pais. 

- Confecção de cartazes por alunos do PETRA 

com o terna "PAIS". 
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ARTES PLÃSTICAS 

ROLÃNDIA 

SERTANÔPOLIS 

AGOST0/84 

- Confeçção de painel com decoração refe 

rente ao folclore. 

- Confecção de lembrancinhas para o Dia' 

dos Pais. · 
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JOGOS / ESPORTE 

SÃO CARLOS DO IVAÍ 

PARANACITY 

SANTO ANTONIO DO CAIUÃ 

NOVA LONDRINA 

PARANAVAÍ 

JAPURÃ 

FAXINAL 

PtROLA 

AGOST0/84 

r 
Jogos de !utebol na quadra do colégio 

com alunos do Ensino Regular, envolven­

do alunos de PAF/PEI. 

Atividades esportivas realizadas no Par 

que Infantil com a participação das pr~ 

,fess?ras do Pré-Escolar, APMI, Creche , . 

.envolvendo alunos do Pré-Escola~. 

- Torneio de futebol de salão com partic! 

Pação de elementos da comunidade envol­

vendo a1unos de PEI. 

- Participação em amistosos, da equipe de 

esportes do PAF/PEI. 

Projeto difusão cultural recreativo in­

fantil (cabo de guerra, corrida de saco 

e outras) com a participação do SESC,e~ 

Volvendo alunos de PAF/PEI/PETRA/PRt. 

- Reunião com alunos de PAF/PEI para rea­

lização de uma gincana recreativa e es­

portiva, para a comemoração de semana ' 

da Pátria. 

- Pic-nic feito em clube da cidade com a 

participação de Sas, Sms, médicos, mon! 

tores, envolvendo alunos do Pré-Escolar. 

- Passeio a pé com as crianças do Pré-Es­

co 1ar com participação da SM, ECULT e ' 

monitoras. 

- Rua de recreio com a participação da SM 

ECULT, professores, encarregados de es­

portes, envolvendo alunos do Pré-Escolar 

alunos do 19 grau e comunidade. 

- Mobilização da comunidade para o campe2 

nato de futebol suiço com a participação 

do Sr. Biranei e elementos da comunidade 

envolvendo alunos do PAF/PEI. 
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JOGOS / ESPORTE 

ASSIS CHATEAUBRIAND 

MARILUZ 

NOVA FÃTIMA 

IPORÃ 

CORN~LIO PROCÔPIO 

GUAlRA 

ALTÔNIA 

ASSAl 

AGOST0/84 

- Rua de Recreio com participação da SEMIC 

LBA, APMI, envolvendo alunos de PAF/PEI/ 

PRt:-ESCOLAR. 

- Passeio de ·Ônibus pela cidade envolvendo 

alunos do P~~-Escolar : 
; .. ; ' :._~ . ~ 

Atividades re·creat1vas ·no Parque Infan-' 

til da cida~e com ~iunos do Pri-Escolar. 

- Corrida cultural, promovido pelo ECULT ' 

com a participaçãd dos alunos PAF/PEI. 

Rea l izaçio ~e - ~m Passeio Ciclistico pro­

~ovido pe l a Comun ' com o envolvimento de 

a l unos do PAF/PEI. 

Realizaçã_o de jogos na quadra do Posto ' 

Cultural do Mobr~l. 

- Realização de jogos de futebol infantil' 

promoviso pelo ECULT com os alunos do 

PAF/PEI. 

- Realização de um piquenique para os alu­
nos do Mobral, promtjvidO pelOECULT. 

1 

- Realização de uma gincana entre os alu-' 

nos do PAF e PEI a toda comunidade. 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
l~ 

• 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

TELEVISÃO 

SÃO MIGUEL DO IGUAÇ0 

FRANCISCO BELTRÃO 

TERRA RICA 

ITAGUAJf: 

SANTA CRUZ DO MONT~ CASTELO 

FAXINAL 

MOREIRA SALES 

MARILUZ 

BANDEIRANTES 

CAMBf: 

GOIO-ERt 

AGOST0/84 

- Divulgação do III Festival Alegre. 

Divulgação pela TV Rodoviária da Primeira 

Ocupação Cultural da Praça com envolvime~ 

to de alunos do PETRA/PAF/PEI/PRf:, com 

participação da comunidade. 

Programas Infantis assistidos pelas cri-' 

anças do Pré-Escolar na Televisão do Pos­

to do Mobral. 

- Uso de televisão do Posto do Mobral pela 

comunidade . 

- Divulgação através da televisão da Campa , -
nha de Vacinação contra a poliomelite. 

- Uso da televisão do Posto do Mobral por ' 

alunos de PAF/PEI/PRf:-ESCOLAR e comunidad 

Divulgação das comemorações do 249 aniver 

sArio do município. 

- Utilização da televisão do Posto do Mobra 

Pelas crianças de Pré-Escolar para assis­

tirem programas infantis • 

Divulgação do Posto do Mobral através da 

TV Vanguarda de Cornélio Procópio. 

- Divulgação sobre a l~ Mostra de ARte e 

talento pela TV Coroados de Londrina. 

- Uso de TV do Posto pelos alunos do Mobral 

e professores. 
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SOLICITAÇÕES 

NOVA LONDRINA 

CORN~LIO PROCÔPIO 

AGÇ)ST0/84 

1 \ 
; . 

- Ajuda financeira e instruções para mo~ 

~agem - da fanfarra do Mobral de Nova 

Londrina. 

Sol{~itaçio de livros ao Psoto do Mobral. 
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-MÜSICA 

SÃO MIGUEL DO IGUAÇO 

MARUMBI 

JANDAIA DO SIJL 

APUCARANA 

SANTA F~ 

IGUARAÇO 

CENTENÃRIO DO SUL 

FLORA! 

- Organização do III Festival Alegre com a 

participação dos monitores do PEI/PRt. 

;Tf" - · MÚsica·s alusivas .:ao Dia dos Pais com a 

participação de monitores de PAF(PEI/PRt 

envolvendo alunos de PAF/PEI/PRt. 

Músicas alusivas . ao Dia da Vovó com par­

ticipação de monitoras do Pré~Escolar, 

envolvendo alunos do Pré. 

' 
~ Músicas mimeografadas para os alunos dé 

Violão apresentarem no Dia dos Pais. 

- Apresentação de músicas fiDJ.clóricas envol 

Vendo alunos do, PEI. 

- APresentação em músicas, envoílvendo alu-

nos do Pré-Escolar. 

- Apresentação de músicas pelos alunos çid 

Pré-Escolar, com a participação de profe~ 

sores do Pré e pais. 

- Apresentação de música nova sobre a meren 

da do Pré envolvendo alunos do Pré. 

Reunião para a organização de uma equi~e 

de Batucada, com a participação da comuni 

dade. 

- Músicas para comemorar o Dia do Estudafite 

envolvendo alunos do PAF/PEI/PRt, sendo 

utilizada o rádio do Posto do Mobral. 

- Músicas para comemorar o Dia dos Pãis en 

volvendo alunos do Pré. 

- Músicas em comemoração ao Dia do ·;Soldado 

com bandinha rítmica pelas crianças do ' 

Pré-Escolar. 
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MúsicA 
' . 

PARANACITY 

SANTO ANTONio · Do :cAIUÃ 

TERRA BOA · 

CAMPO MOURÃO 

SÃO PEDRO DO IV~1 

TAPEJARA 

BANDEIRANTES 

SANTA MARIANA 

CORN~LIO PROCÓPIO 

PALMAS 

- Música sertaneja com a participação da 

comunidade envolvendo alunos de PAF e ' 

professora do 19 grau. 

- Festival de calouros com a participação 

da comunidade. 

- Festival de calouros ' da MÚsicà sertane­

ja e popular com participação das Esco­

las e comunidade, envolvendo alunos do' 

PAF/PEI. 

Músicas alusivas ao Dia dos Pats envol­

vendo as crianças do Pré~Escolar e Pais. 

- Cantos com os alunos de PAF/PEI em home 

nagem ao Dia dos Pais. 

- Cantos com alunos de PAF/PEI em homena­

gem ao Dia do Soldado. 

Músicas folclóricas para comemorar p 

Dia do Folclore, envolvendo alunos do ' 

Pré-Escolar. 

- Em comemoraçao ao Dia Internacional da 

Criança Deficiente foi promovida uma fes 

tinha as crianças do Pré pelo ECULT , 

quando eles apresentarem-se cantando. 

- Ensaio de cantigas por um grupo de senh~ 

res da comunidade no Posto do Mobral. 

- Realização de uma festa no Posto do Mobr 

com a participação de cantores para co­

memorar os 14 anos do Mobral. 

- Através do Posto do Mobral foi realizado 

a "hora Musical" soment:e félclóricas. 
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M0SICA 

GUA1RA 

ASSA! 

AGOST0/84 

- Participação do grupo musical no Posto 

do Mobral, a convite do ECULT. 

- Apresentação ou bandinha rítmica do 

Pré-Escolar. 
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RÂDIO / ALTO FALANTE 

PORECATU 

TERRA BOA 

FAXINAL 

CAMPO MOURÃO 

UBIRATÃ 

MOREIRA SALES 

TERRA ROXA 

CIDADE GAÚCHA 

ASSIS CHATEAUBRIAND 

- Aniincios na rádio local das comemora-! 

ÇÕes do Dia dos Pais, Campanha de Vaci , 

nação. 

- Divulgação em rádio ~ serviço de alto­

falante das comemorações do Dia dos 

Pais. ;:. 

- Divulgação em alto fàlante do Festival 

de calouros da música sertaneja e pop~ 

lar. 

- Divulgação através da rádio local da ' 

rua de recreio. 
r 

- Uso do rá~jo do Posto dQ Mobral pelos' 

ªlunos do PAF/PE I/Pru!:-~SCOLAR e comuni 

dade. 

Divulgação na r á dio Humai~á das comemo 

raçoes doDia dos Pais, do Posto do Mo 

bral e do aniversário do Mobral. 

Divulgação ~a rádio loca~ do mutirão ' 

promovido pelo Mobral, ACARPA e Depar~ 

tamente de Saúde para a limpeza da vi 

la Esperança, envolvendo todos seus mo 

radares. 

- Divulgação na rádio local das comemor~ 

ções do 249 aniversár~o do município. 

- Divulgação na rádio local da festa na 

comunidade da Vila são Luiz. 

- Divulgação na rádio local das comemora 

ÇÕes dos Dias dos Pais, com a promoção 

"Baile dos Pais". 

- Utilização do alto falante para a di 

vulgação da Campanha de vacinação. 

- Divulgação na rádio local da Rua de Re 

creio. 
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RÁDIO / ALTO FALANTE 

SÃO MIGUEL DO IGUAÇÚ 

FRANCISCO BELTRÃO 

BOM SUCESSO 

JANDAIA DO SUL 

APUCARANA 

FLORA! 

SANTO ANTONIO DO CAIUÃ 

LOANDA 

PORTO RICO 

SANTA CRUZ DO MONTE CASTELO 

- Divulgação do III Festival Alegre. 

Di v_ulgação pelas rádios Educadora e 

Princesa na primeira ocupação cultural 

da Praça com envolvimento de alunos do 

. :PETRA/PAF /PE'I/PR~ e comunidade. 

- Divulgação da palestra proferida pel~' 

Arcebi~po de Maringá com a participa-' 

ção da · Igreja, Escolas Estaduais e mu­

nici·pa is e Comun e comunidade da zona' 

urbana e rural envolvendo alunos de 

PAF/PEI / PRÉ e comunidade. 

- Divulgação da Campanha de Vacinação 

contra a poliomelite pela rádio local. 

- Divulgação e recrutamento de alunos ' 

para os cursos do PETRA, através da ra 

dio · local . 

- Utilização da rádio do Posto do Mobral 

nas salas de PAF/PEI/PR~-ESCOLAR na co 

memoração da Dia do Estudante. 

- Utilização do alto falante para a di-' 

vulgação do Festival de Calouros. 

- Divulgação na rádio local da comemora­

ção do Dia dos Pais. 

- Divulgação através da rádio local e 

serviço de alto falante das comemora-' 

ções do Dia do Soldado. 

- Utilização do alto falante para divul­

gação de peça teatral. 

- Divulgação através de alto falante da 

Campanha de Vacinação contra a poliom~ 

li te. 
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RÃDIO / ALTO FALANTE 

•· 

AGOST0/84 

n.r:'!'"!1 
V;.: {...;~~ 

- Para o Dia dos Pais, foi através dp Pro 
~ 1 /\ 

grama a Hora da Mulher, o Mobral fez uma 

homenagem de 40 minutos. · 
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TEATRO 

QUITANDINHA 

JANDAIA DO SUL 

SANTA Ft 

CENTENÃRIO DO SOL 

TAMBOARA 

PORTO RICO 

MANOEL RIBAS 

UMUARAMA 

ASSA1 

AGOST0/84 

f. ( ') S· CJ 
\,.; \_ , __ "-' (-:r1 

- Recrutamento de voluntários par~ aprese~ 

tação de peça teatral em data a ser de 

terminada. 

- Dramatização em come moração ao Dia da Vo 

vó com a participação de monitoras do 

Pré-Escolar e avós, com envolvimento -de 

alunos do Pré . 

- Ensaio de peça teatral com o envolvimen­

to de alunos de PAF/PEI. 

Reunião para a 

d e teatro com a 

d e . 

i 
organização de uma ef:I uipe 

particip?ção da comunida 

- Apresentaç~o de peça teatral em comemora 

çio ao Dia d o s Pais com a participação ' 

d a comuni dad e . 

- Apresentação de peça teatral, com a par­

ticipação de entidades e elementos da c2 
munidade, envolvendo os alunos de PAF/ ' 

PEI/PRt-ESCOLAR. 

- Ensaios de dramatização nas salas de Pré 

Escolar, envolvendo os alunos. 

( - Curso de t-atro amador onde o Mobral PªE 
ticipou na orientação e entrega de certi 

ficado. 

- Apresentação de uma peça teatral pelos ' 

alunos de lQ grau aos alunos do Pré. 

- Também foi realizado em comemoraçao ao 

folclore uma peça sobre o mesmo assunto. 
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PUBLICAÇÕES 

FRANCISCO BELTRÃO 

LUNARDELLI 

UBIRATÃ 

SÃO PEDRO DO IVA! 

· AGOST0/84 

Divulgação através do jornal do Iguaçu 

da primeira ocupação cultural da praça ~ 

com envolvimento de alunos do PETRA/PAF 

/PEI/PR~ e comunidade. 

- Criação do jornal "MOBRAL JÃ" com par­

ticipação da creche; Prefeitura Munici­

pal, Inspetoria Municipal de Ensino e 
elementos da comunidade, envolvendo alu 

nos de PAF/PEI/P~-ESCOLAR. 

- Divulgação no jornal do município das ' 

comemorações do Dia do Folclore e con-' 

curso de re~ação do que o Mobral repre­
senta para você·?" · 

Divulgação no jornal local do mutirão ' 

promovido pelo Mobr~l, ACARPA, Departa~ . 

menta de Saúde para a limpeza da Vila ' 

Esperança com o envolvimento de toda a 

comunidade. 

- Montagem de jornal mural com datas come 

morativas: 

• Dia do Estudante 

Dia do Soldado 

Dia do Excepcional 

• Dia do Livro 

envolvendo alunos de PEI/PETRA. 
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ARTES PLÂSTICAS 

IGUARAÇO 

JUS SARA 

PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

FLORA! 

TAMBOARA 

AGOSTO/~ , e: .,_ ;, 
· · U l ~t::':i 

- Confecção de cartões para os Pais com a 

participação dos professores de PAF/PEI/ 

PR~ envolvendo alunos de' PAF/PEI/PR~. 

- Confecção de chapé~s para o Dia do Sol­

dado com a parti~ipação e envolvimento' 

de professores e alunos do Pré-Escolar. 

- Confecção de ·pequenas pastas de cartolina 

onde serão guardados os trabalhos dos ' 

alunos de Pré-Escolar. Serão entregues' 

aos pais no final d9 ano. Participação 

das monitoras dó Pré-Escolar. 

- Confecções de ati~idades para a comemo­

raç~o dp Dia do ·soldado e Dia do Folclo 

re, com participaçãq e envolvimento de 

alunos do PEI/PAF/PR~. 

- Conf ecçoes de l embranças para o Dia dos 

Pais participando e envolvendo alunos ' 

do PAF /PE.I/PRt. 

- Confecções de: 

. cartazes para a div~lgação da partida 

de futebol entre o PEI e o Ginásio lo 

cai. 

confe9ções de convites para a missa ' 

em comemoração ao Dia do Estudante,e~ 

Volvendo monitores e alunos do PEI. 

- Confecção de cartazes para a divulgação w 

do início do curso do PETRA, envolvendo 

mães dos alunos do Pré-Escolar e comuni 

dade. 

- Confecção de lembranças para o Dia dos' 

Pais pelas monitoras e alunos do Pré-Es 

colar. 

- Confecções de chapéus para a comemoraçao 

do Dia do Soldado envolvendo professoras 

e alunos do Pré-Escolar. 

- Confecções de cartazes e convites para a 

divulgação da missa solene em homenagem 

ao Dia dos Pais e a peça teatral, também 

em homenagem ao Dia dos Pais, envolvendo 

alunos do PAF/PEI/PRt-ESCOLAR. 
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ARTE POPULAR E FOLCLORE/ARTESANATO AGOST0/84 

KALOR1:: 

JANDAIA DO SUL 

SANTA Ft:: 

AS TORGA 

JUS SARA 

ALTO PARANÃ 

DIAMANTE DO NORTE 

- Planejamento da II NOite Cultural com PªE 
ticipação dos estabelecimentos de ~nsino, 

APMI, posto de sáúde, Lions_;.Clube, PROVO­

PAR com envolvimento de alunos ·PAF(PEI/ 

PR1::. 

Comemoração do folclore com d~nça~: 

• tribo dos Carajás 

cançao da Lua-frevo 

Emília 

Feira de Mangaió7 

com a participação de monitores do PEI, 

Colégi o São Vicente/Palotte, R~i . ~a~bosa . 

com o envolvi mento da area cultur~l e alu 

nos do PEI . 

- Ensaios de danças folclóricas pelos alun 

de PAI-'/PEI. 

- Narração sobre histór~as folclórica~ com 

a1unos do PEI. 

- Comentários sobre provérbios e crendice 

envolvendo alunos do PEI. 

- Festividades sobre o Folclore envolvendo 

alunos de PAF/PEI/PRt::. 

- Exposição em comemoraçao ao Dia da· Arte, 

com trabalhos feitos por alunos do Pré­

Escolar. 

- Danças Folclóricas em homenagem ao Dia d 

Folclore com a participação da comunidad 

envolvendo alunos de PAF/PEI/PRt::-ESCOLAR. 

- Apresentação de conjunto de jovens compo 

to de 05 elementos, com participaçã9 de 

alunos de PAF/PEI. 
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ARTE POPULAR E FOLCLORE/ AR~ESANATO AGOST0/84 

NOVA ESPERANÇA 

PARANAVA1 

PORECATU 

TERRA BOA 
r 
! 

LUNARDELLI 

TAPEJARA 

! 

TUNEIRAS DO OESTE 

UMUARAMA 

- Apresentação de grupo de alunos do PEI/ 

PAF nas comemorações do Dia do Folclore 

com a Participação dos alfabetizadores e 

alunos do PEI/PAF. 

- Projeto difusãq cultural recreativo infan 

til . (f~ntoc~~~ ~ c~nti~as de rod~, cahçõe ~ 
folclóricas e p.opular), com a participa­

ção do SESC, envolvendo alunos do PAF/ ' 

PEI/PETRA/PRt-ESCOLAR. 

Preparação da 2a Festa do Folclore com a 

/ particip~ de todas as entidades assis 

tenciais e escolas de 19 e 29 Graus, en­

volvendo alu~os de PAF/PEI/PR~-ESCOLAR. 

- A festa da "Boneca Viva" seri realizada 

em setembro , 

- Danças folclóricas para as festividades 

do Dia do Folclore com envolvimento de al\ 
nos do PAF/PEI/PRt. 

- Músicas Folclóricas para comemorar o Dia 

do Folclore, envolvendo alunos do Pré-Es 

colar. 

- Para comemorar o Dia do Folclore foram 

realizadas palestras aos alunos de PAF / 

PEI. 

- Nesse municipio através do ECULT foi re~ 
'\ li::zada a "Noite do Folclore", com a par­

---:::r-__...-
ticipação de alunos do PAF/PEI/PRt. 
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ARTE POPULAR E FOLCLORE 

ARTESANATO 

FRANCISCO BELTRÃO 

IVAIPORÃ 

SANTA IZABEL DO IVA1 

ENGENHEIRO BELTRÃO 

ICARA1MA 

Barraca de artesanato na Primeira ocup~ 

çao cultural da praça, envolvendo alu-' 

n_9s de PETRA/1?.AF /PEI/PR~ e comunidade. 
,;: 

- Exposição de trabalhos no encerramento' 

dos cursos do PETRA. 

txpos~ção de trabalhos no encerramento' 

de cursos do PETRA. 

Exposição de trabalhos no encerramento' 

de cursos do PETRA. 

- Expqsição de 1 trabalhos no encerramento' 

de cursos do PETRA. 
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JOGOS E ESPORTE 

FRANCISCO BELTRÃO 

MARUMBI 

MANDA GUARI 

JANDAIA DO SUL 

SANTA Ft 

IGUARAÇO 

PRESIDENTE CASTELO BRANC0 

ATALAIA 

ALTO PARANÃ 

00228 
AGOST0/84 

Rua de Recreio com o envolvimento de 

alunos do PETRA/PAF/PEI/PR~ ,e comunida 

de. 

- Passeio no Parque com a participação ' 

das monitoras do Pré envolvendo alunos 

do PRt. ' 

- Rua de Recreio com a participação da ' 

APAE, Lar Estrela de Belé~, Magistério 

do Colégio Estadual Vera Cruz envolven 

do Ãrea Cultural . 

- Excursão a A.A. B. B. e ·Parque çom a PªE 
ticipação de monitoras e ~ães, envol-' 

vendo alunos do Pré-Escola~. 

- Treino de futebol todas as 4~s feiras' 

para a participação dos jogos da Semana 

da Pátria, envolvendo alunos do PAF/PEI. 

- Passeio com alunos do Pré-Escolar pela' 

comunidade contando com a participação' 

das monitoras e serventes • 

- Partida de futebol entre alunos do PEI' 

e do ginásio local, com a participação' 

do Sr. Elvécio Gomes de Souza como juiz 

envolvendo alunos do PEI e comunidade. 

- Hora de lazer, recreaçao, jogos em come 

moração ao Dia do Estudante, com a par­

ticipação dos alunos das Escolas do Ens! 

no Regular, envolvendo alunos de PAF, ' 

Mini-PAF, PEI e Pré-Escolar. 

- Gincana dos Estudantes para comemorar o 

Dia do Estudante com a participação de 

professores e alfabetizadores envolven­

do alunos do PAF/PEI/P~-ESCOLAR. 
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.!._NSTRUMENTOS MUSICAIS 

KALORI!: 

PAIÇANDU 

IRETAMA 

TAPEJARA 

SANTA MARIANA 

AGOST0/84 

- Empréstimo à comunidade do cavaquinho, 

Violão e gaita. 

- Empréstimo do violão para a comemoraçao 

do Dia dos Pais nas salas de Pré-Escolar. 

Empréstimo aos alunos de PAF ~da sanfona 

e violão do Posto do Mobral. 

- Uso no Posto do Mobral dos instrumentos 

musicais por alunos de PAF/PEI e comuni­

dade . 

- Recreação com jogos de futebol pelos alu 

nos do PAF/PEI. 



1 
,~ 

1 
1 
1 

FLORA! 

1 
1 SÃO CARLOS DO IVA1 , 
'COLORADO 

INOVA LONDRINA 

1 
1 
1:2UER~NCIA DO NORTE 

• 
'5ANTA IZABEL DO IVA! 

1 
lAMPO MOURÃO 

1 
IRETAMA 

1 

1 
1 

\ 

; ~ t .. - .. , _, u' . 
L \; r..., ~ 

AGOST0/84 

- Divulgação em salas de aula dos cursos 

de PETRA: 

• pintura 

• almofada de cetim 

• bonecas e bichinhos 

cabelereiro 

- Divulgação em salas de PAF/PEI/PR~ de 

in!cio de curso de PETRA. 

- Divulgação em sala de aula das comemora 

ções alusivas ao Dia do Estudante, Dia' 

dos Pais, Jogos de Futebol, Dia do Fol­

Clore. 

- Divulgação em salas de aula de PAF/PEI/ 
pRf: sobre a comemor ação do Dia dos Pais. 

; - Divulgação em salas de aula do PEI/PAF/ 

PR~ dos cursos do PETRA, comemoração da 

Semana da Pátria, comemoração do Dia dos 

Pais, Campanha de Vacinação, dos amisto­

sos da equipe de esportes do PAF/PEI. 

- Divulgação em salas de PAF/PEI/PRJ!:-ESCO­

LAR sobre comemorações do D-ia dos Pais • 

- Divulgação em sala de aula da comemoraçao 

do Dia dos Pais, encerramen~o dos cursos 

de PETRA. 

- Divulgação em salas de aula do Posto do 

Mobral e do aniversário do Mobral. 

- Divulgação em salas de aula de PAF/PEI ' 

da palestra sobre saúde e comemoração do 

Dia dos Pais e Semana do Folclore. 

- Divulgação em salas de aula de PAF/PEI p~ 

ra as comemoraçoes do Dia dos Pais e Dia' 

do Soldado. 
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DIVULGAÇÃO 

Pf:ROLA 

NOVA OL1MPIA 

TAPEJARA 

TERRA ROXA 

TUNEIRAS DO OESTE 

INDIANÔPOLIS 

ASSIS CHATEAUBRIAND 

- Divulgação 

comeoração 

- Divulgação 

peonato de 

em 

do 

em 

{ ~: r~n 1 
v~~tJi 

AGOST0/84 

salas de PAF/PEI/PRE: 

Dia dos Pais. 

salas de PAF/PEI com 

futebol suiço. 

da 

cam 

- Divulgação em salas de PAF/PEI/PRE: das 

comem.oraçoes: 

Dia dos Pais 

• Dia do Estudante 

- Divulgação em sala de aula da comemoraçao 

do Dia dos Pais, do Dia do Folclore e do 

Posto do Mobral. 

Divulgação em sala de aula: 

Palestra sobre "Safide" 

• Dia dos Pais com "Baile dos Pais". 

Divulg~ção em sala de aula das comemora­

ções d~ Dia dos Pais. 

- Divulgação nas salas de Pré-Escolar das' 

comemoraçoes do Dia dos Pais e Dia do 

Folclore. 

- Divulgação em sala de aula do Rua de ·Re­

creio. 
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COMEMORAÇÕE~ 

TAMBOARA 

ALTO PARANÃ 

SÃO CARLOS DO IVA! 

COLORADO 

DIAMANTE DO NORTE 

NOVA ESPERANÇA 

AGOST0/84 

Comemoração do Dia dos Pais com missa so 

lene, com a participação dos alunos do 

19 e 29 graus, comunidaç'le e·nvolvendo \ 

Alunos de PAF/PEI/PRt-ESCOLAR. 

- Comemoração: 

• dia do estudante 

dia dos Pai.s 

dia. do soldado 

• dia do folclore, com a participação da 

SM , professores de ~AE/PEI/PRt, envolven 

do alunos de PAF/PEI/PRt. 

- Hora clvi ca para comemorar o Dia do Sol­

dado contando com a participação da guar 

da mirim e envolvimento de alunos do PAF) 

PE I/PR~-ESCOLAR'. 

- Comemorações : 

Dia do Estudante 

Dia dos Pais 

• Dia do Folclore; participação dos al~ 

nos do Ensino Regular, comunidade, envol 

Vendo alunos de PAF/PEI/PETRA/PRt. 

- Comemoração em homenagem ao Dia dos Pais 

com a participação dos alunos do PAF/PEI, 

PRt-ESCOLAR e pais dos alunos. 

- Comemoração ao Dia do Folclore com a PªE 
ticipação do Colégio Estadual e Inspeto­

ria de Ensino envolvendo alunos de PAF/P 

- Comemoração do Dia do Estudante, onde fo ­

prestado homenagem aos alunos de PAF/PEI 

pela Comun. 

- Comemoração do Dia dos Pais com a partic 

pação da comunidade, envolvendo alunos d• 

PAF/PEI/PR~. 
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COMEMORAÇÕES 

NOVA LONDRINA 

LOANDA 

QUER~NCIA DO NORTE 

SANTA CR~Z DO MONTE CASTELO 

SANTA IZABEL DO IVA! 

PORECATU 

. AGOST0/84 

- Reunião com os pais dos alunos de PAF/ 

PEI/PRt para preparaçao das comemorações 

da seman·a da Pátria, envolvendo alunos dt 

PAF /PEI/PR_t:. 

- Comemoração do Dia dos Pais com missa en 

comendada pela Comun com a participação 

· dã ~ref~iiura - kunicipãl · envolvendo alunos 

professores de PAF/PEI/PRt e comunidade. 

- Comemoração do Dia dos Pais com a partic ~ 

pação de entidade~ e elementos da comuni · 

dade, envolvendo alunos de PAF/PEI/PRt. 

- Comemoração ao: Dia do ~ Soldado com a par 

~~cipação de entidades e elementes da CQ 

munidade envolvendo alunos de PAF/PEI/ ' 

PETRA/PRt-ESCOLAR. 

- Comemoração do Dia dos pais com missa 

contando com a part~cipação da~ Escolas 

de 19 i 29 graus, elementos da comunida­

de, envolvendo alunos de PAF/PEI/PRt. 

- Comemoração ao Dia dos Pais, com entre­

gas pelos alunos do Pré-Escolar de car~ 

tões aos Pais. 
' 

- Comemorações do Dia dos Pais com a part! 

cipação de elementos da comunidade da se 

de e distritos, envolvendo alunos do Pré 

Escolar. 

- Comemoração do Dia dos Pais com a part! 

cipação da Inspetoria Municipal, Prefei­

tura Municipal, Igreja e elementos 

comunidade, envolvendo alunos/pais 

PAF/PEI/MINI-PAF/PR~-ESCOLAR. 

da 

dp' 
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COMEM~RAÇÕES 

ALVORADA DO SUL , 

PAIÇANDU . 

MARIALVA 

TERRA BOA 

ENGENHEIRO BELTRÃO 

CAMPO MOURÃO 

IRETAMA 

MANOEL RIBAS 

ptROLA 

AGOST0/84 

- Comemorações do Dia dos Pais com a . missa 

e baile com a participação do c.s.u. e 

elementos da comunidade, :envolvendo alu­

nos de PAF/PEI/P~-ESCOLAR. 

- ComemoraçÕes ,do Dia dos P~is com a 'part! 

cipaçã6~ de 'elementos da comunidade énvol 

vendo alunos do Pré-Esc~lar. 

- Comemorações com a participação da comu­

nidade e envolvimento de alunos do PAF/' 

PEI/PR~-ESCOLAR: 

Dia dos Pais 

• Dia do Folclore 

. Dia do Soldadd. 

Comemoração do Dia dos Pais com Baile 

com participação das Escolas, ; Entidades, 

comunidade, envolvendo alunos de PAF/PEI. 

- Comemorações com participação das Escolas 

do município envolvendo alunos do PAF / 

PEI/PR~: 

• Dia dos Pais 

• Semana do Folclore 

• Dia do Soldado 

- Comemoração ao Dia dos Pais com o envol­

vimento dos alunos do Pré-Escolar envol­

vendo alunos do PAF/PEI/PR~ e pais. 

- Comemoração ao Dia dos Pais e Semana do 

Folclore envolvendo alunos de PAF/PEI/PR~ 

- Comemoração do Dia dos Pais envolvendo ' 

alunos do Pré-Escolar e pais. 

- Comemoração ao Dia dos Pais com festas e 

palestras com a participação da comunid~ 

de envolvendo alunos de PAF/PEI/P~ e 

pais de alunos. 
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COMEMORAÇÕES 

NOVA OLI:MPIA 

MOREIRA SALES 

TAPEJARA 

TERRA ROXA 

TUNEIRAS DO OESTE 

TAP IRA 

INDIANÔPOLIS 

GUAPOREMA 

CIDADE GA0CHA 

BANDEIRANTES 

r. ' ô: r, !'..."'. 

ü\J~t}~ 
AGOST0/84 

- Comemqração ao Dia dos Pais e Dia do Es 

tudante envolvendo alunos de PAF/PEI/PRf:. 

- Comem.o'ração do 249 aniversário do munic! 

pio com ~ par~icipação de todas as enti­

dades, envolvendo ação comunitária, alu­

nos de PAF /PEI/PRf:. . 
1 

- Comemoração do Di~ dos Pais com missa com 

a participação dos órgãos públicos e co­

munidade, envolvendo alunos de PAF/PEI / 

PRf:. 

- Comemoração ~o Dia dos Pais com o "Baile 

dos Pais " cbm a · participação da comunida 

de, envolvendo Comun, alunos de PAF/PEI. 

- Comemoração do Dia dos Pa±s com missa par 

ticipando Esc~las do muhic!pio e comunid! 

de, envolvendo alunos do PAF/PEI/PRf:. 

- Comemoração ao Dia das Pais com missa of i 

Ciada por Frei Filomeno com participação 

da comunidade, envolvendo alunos de PAF/ 

PEI/PIIB. 

- Comemoração envolvendo alunos do Pré-Esco 

lar: 

- Dia dos Pais 

- Dia do Folclore. 

- Comemoração envolvendo alunos do PEI 

Pré-Escolar: 

. Dia dos Pais 

• Dia do Soldado 

• Dia do Bancário. 

e 

- Comemoração do Dia dos Pais com partici­

pação do comércio local envolvendo alunos 

do Pré-Escolar e seus pais. 

- Comemoração ao Dia dos Pais promovida pe­

la Comun/ECULT. 
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1 COMEMORAÇÕES 
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1 
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1 
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1 
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PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

1 ATALAIA 
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AGOST0/84 

- Organização e prepa~ação das comemora­

çoes alusivas ·ao aniversário do Mobral. 

-FEsta do padroeiro do município com par­

ticipação de alunos PAF/PEI/PRt e comU7 

nidade • 

- Comemoração ao Dia dos Pais com envolvi 

menta dds alunos de Pré-Escolar. 

- Comemoração do Dia dos Pais com alunos' 

e Professores do PAF/PEI/PRt. 

- Comemoração do Dia dos Pais, com a par­

ticipação de prpfessores, diretores, 

APMI e funcionários de creches com en-' 

vo~vimento da area cultural, alunos de' 

Pré- Escolar e pais dos alunos. 

Comemorações no encerramento de alguns' 

cursos do PETRA na zona rural com entre 

ga de certificados aos alunos concluin­

tes, com participação da Comun e Prefe! 

tura, envolvendo o Pré-Escolar, PAF e 

comunidade. 

- Comemoração ao Dia dos Estudantes, com' 

missa, contando com a participação dos 

alunos de PEI/PAF/MINI-PAF e comunidade. 

- Comemoração do Dia do Estudante com a ' 

participação dos alunos do PAF~ MINI-PAF 

PEI e PR!:, juntamente com alunos das Es 

colas do Ensino Regular, havendo urna p~ 

quena festa com brincadeiras e jogos. 

- Comemoração ao Dia do SOldado, os alu-' 

nos do Pré-Escolar com a bandinha r!tm! 

ca foram até a delegacia de polícia, o~ 

de foram bem recebidos e conheceram a ' 

delegacia. 
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CAMPANHAS / PROMOÇÕES 

QUITANDINHA 

JANDAIA DO SUL 

MUNHOZ DE MELLO 

CENTENÃ.RIO DO SUL 

,, 
NOVA ESPERANÇA 

NOVA LONDRINA 

SANTA CRUZ DO MONTE CASTELO 
\i 

PORECATU 

AGOST0/84 

Participação na vacinação infantil. 

- Participação na entrega do Fucom. 

- Participação na Campanha de Vacinação con 

tra a Poliomelite, com a participação àe 

alunos do PAF/PEI, Comun e pessoas da co­

munidade. 

Campanha de alimentos para as cl!eches com 

a participação de funcionários das cre-' 

ches, envolvendo o programa de saúde eco 
'1 -

munidade • 

- Campanha entre as famílias de melhores ' 

condições financeiras na comunidade para 

ajudar duas familias muito necessitadas ' 

da zona rural, com a participação da comu 

nidade e grupos de jovens envolvendo moni 

toras do Pré-Escolar e comunidade. 

- Participação na Campanha da Vacinação com 

participação dos monitores do Mobral. 

- Mobilização e participação na campanha de 

vacinação com a participação de profess~ 

res e monitores. 

- Participação na Campanha de vacinação 

contra a poliomelite com a participação 

do Posto de Saúde, D.S.A., professores ' 

do município. 

- Dia da vacinação contra a Poliomelite c~m 

total participação da Comun, dos professo 

res e monitores dos diversos programas ~o 
Mobral no rnunicipio, Prefeitura Municip~I 

e Inspetoria Municipal. 
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CAMPANHAS E PROMOÇÕES 

TAP IRA 

CIDADE GAÚCHA 

BANDEIRANTES 

RANCHO ALEGRE 

~; / . ~· ') '- ~ 
Vv ~t_;(3 

AGOST0/84 

- Campanha de Vacinação, com a participação 

do Posto de Saúde, sindicatos, ACARPA, E~ 

colas, envolvendo alunos . do PAF/PEI/PR~. 

- Campanha de Vacinação com a participação 

do Mobral, Banco Bamerindus, Escolas Ru­

rais Municipais e estaduais, envolvendo 

professo~es/monitores/alunos de PAF/PEI/ 

PRf:-ESCOLAR. 

- · Participação ativa do Mobral na campanha 

de vacinação. 

- Parti~ipação do ECULT e orientações sobre 

a vacinação . 
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AÇÃO COMUNITÂRIA 

UBIRATÃ 

MOREIRA SALES 

AGOST0/84 

- Mutirão feito pelo Mobral, ACARPA, depaE 

tamente de Saúde e BEm estar social, com 

ps moradores da Vila Esperança para a 

limpeza da Vila, ,envolvendo alunos de PAF 

IPEI. 

- FEsta na comunidade da Vila são Luiz, pr~ 

moçao do grupo social Nossa Senhora Apa­

recida para compra de encerados de lona 

Para a reforma dos barracos, envolvendo 

alunos do PETRA/PEI/PAF e comu~idade. 
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DADOS RELATIVOS AO M~S DE SETEMBR0/84 

REGISTRO MENSAL DE EMPR~STIMO - R . M. E. 

TOTAL DE PARTICIPANTES:- 3.087 

MAPA MENSAL DE ATIVIDADES - M;M.A. 

TOTAL DE PARTICIPANTES:- 91.399 

, . -
I;, ~,.. ,' ( ]· 
V vi~ -;.\ 
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LITERATURA 

IBIPORÃ 

SERTANÔPOLIS 

ALVORADA DO SUL 

PORECATU 

BANDEIRANTES 

MANDAGUARI 

MARUMBI 

JANDAIA DO SUL 

CRUZEIRO DO OESTE 

TAP IRA 

TUNEIRAS DO OESTE 

- Palestra sobre o Mobral profetida p~las 

Professoras do PEI aos alunos do PAF / 

PEI/PRt. Concurso de redação. 

- Concurso de redação pelos alunos do PEI 

sobre Alfabetização. 

Palestra com os aluncis do . Mobral sbbre' 

o Dia Mundial da Alfabetização. 

- Palestras de várias datas comemorativas 

durante este roes. 

- Concurso de redação feita pelos alunos 

do PEI sobre a Semana da Pát~~a e 14 ano 

do Mobral . 

- Palestra sobre a Alfabetização e sua im 

portância aos alunos do PAF. 

- Mansagem e frases sobre a Semana da Alfa 

betização pelos alunos do PAF/PEI. ~eda­

ção sobre a Independência pelos alunos \ 

do PEI. 

- Palestras e jogral sobre a Semana da Al­

fabetização com alunos e professores do' 

PEI e PAF. 

- Através da ECULT, foi proferida uma pale; 

tra sobre a Semana da Saúde aos alunos d• 

Mobral. 

- A convite do ECULT, um Pastor proferiu ' 

uma palestra sobre o Mobral à comunidade 

- Palestras durante a Semana da Alf abetiz~ 
ção pelos professores nas salas do PAF e 

PEI. 

- Várias palestras foram proferidas pelas 

professoras do PEI em sala na Semana da 

Alfabetização. 
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LITERATURA 

IP O RÃ 

JANIÔPOLIS 

GOIO-ERf: 

MARIA HELENA 

RONDON: 

SÃO JORGE DO IVA! 

IGUARAÇ0 

PARANACITY 

NOVA ESPERANÇA 

ALTO PARANÃ 

CORN~LIO PROCÔPIO 

SETEMBR0/84 

- C~ncurso de frases referente a Ãrvore p~ 

los alunos do PAFe PEI. 

- Participação dos alunos do PEI, no con-' 

curso de redação. Palestra sobre a Sema­

na da Pátria aos alunos do Mobral, na 

quadra de esporte deste municlpio. 

- Palestra sobre o aniversário do Mobral ' 

aos alunos do PAF e PEI. 

- Palestra para os alunos dO PAF e PEI, so 

bre o Dia da Ãrvore. 

- Conversação e leituras sobre a Indepen-' 

dência pelos alunos do Mobral. 

- Concurso de frases entre os alunos do 

PAF/PEI. 

- Foram proferidas palestras em todas as 

salas do PAF e PEI, sobre a Independên-' 

eia. 

- Palestras sobre o Dia ~nternacional da 

Alfabetização. 

- Palestra sobre o Dia da Arvore nas salas 

do PAF/PEI. 

- Em homenagem ao Dia da Arvore foram pr~ 

feridas palestras emi •. todas as salas do ' 

Mobral. 

_ Através do ECULT foi realizado um concuE 

so de redação pelos alunos do PEI, dos ' 

municlpios da área, com o tema Mobral. 
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LITERATURA 

PRIMEIRO DE MAIO 

ALVORADA DO SUL 

PORECATU 

FLORESTÔPOLIS 

BELA VISTA DO PARA1so 

BANDEIRANTES 

JATAIZINHO 

(- • 1: \ 
-i:.. ·ii u 

SETEMBR0/84 

- Através do ECµLT .o Prefeito Municipal 
. · . 

foi convidado a proferi·r palestras sobre 

a Semana da Pátria aos alunos do Mobral. 

Também em comemoração aos 14 anos do 

Mobral; o ·ECULT convidou um advogado da 

comunidade para proferir uma palestra s~ 

bre o te _na: Alfabeti.zação e sua importâ~ 
eia." 

- A ECULT, juntou os alunos de PEI/PAF, e 

Proferiu uma palestna sobre a Alfabetiza 

ção. 

- Atravé~ d9 ECULT ; foram feitas várias ho 

mena~ens e scritas ~os al~nos do Mobral ' 

no dia 8 ~e setembro - ANiversário da Al 

fabetizaçâo - como também realização de 

Missas em AÇão de.Graças. 

Várias pale~tras foram proferidas sobre' 

a Semana da Pátria. 

- Durante a Semana da Comunidade, foram 

proferidas ,Palestras aos alunos do PAF e 

PEI. 

- A convite do EGULT, a Diretora do Depart~ 

menta de Educação foi profetida urna pa-' 

lestra sobre a Alfabetização a toda comu 

nidade. 

- Em homenagem a Semana da Pátria e sobre' 

o aniversário do Mohral foram proferidas 

Pelas monitoras palestras explicando tu 

do sobre o Mobral. 

Também houve um concurso sobre a melhor' 

redação entre os alunos do PEI. 

- Pàlestra e participação ativa dos alunos 

do PAF/PEI/PRt sobre o Dia 8 de setembro 

envolvimento da Comun e professores. 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
~ 
1 
1 
1 
1 
l -
1• 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

LITERATURA 

IRETAMA 

MARIALVA 

TERRA RICA 

CAMPO MOURÃO 

JUS SARA 

SÃO JOÃO DO IVA! 

- Concurso de redação com o tema Indepen­

dência pelos alunos do Mobral. 

- Conctirs9 de redação pelos alunos' do PEI 

Sobre o Mobral. 

Debate com alunos de PAF e PEI em salas" 

de aulas sobre a importância de datas ' 

comemorativas do municipio e comemoraçao 

da Semana da Pátria em salas de aulas •. 

- Concurso de redação sobre a Semana do 

aniversário do Mobral entre os alunos d~ 
PAF e PEI, promovido pela :ECULT. 

·• 
- Palestra aos alunos dos programas do Mo 

bral com o tema " A semana da Pátria" p~ 

lo professor Quirino Ramos Maia 

Concurso de redação sobre o aniversário ' 

do MOBRAL em salas de aula e palestra so­
bre saÚde e higiene aos alunos de CAF ~ 

~EI pelo médico coordenador de saúde do ' 

município. 
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RÂDIO ,______ 

• 1 

IBIPoAA 

CORN~LIO PRECÔPIO 

TUNEIRAS DO OESTE 

UMUARAMA 

SETEMBR0/84 

- A campanha de arborização foi feita ' 

da Rádio local. 

- DIVULGAÇÃO sobre o dia Internacional 
da alfabetização nas rádio locais pe-

la SA, ~cult:· 

Várias mensagens foram feitas através 

da .Rápio local durante a semana da Al ~ 

fabetização. 

- Divulgação do aniversário de MOBRAL ' 

através da Rá dio local. 
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COMEMORAÇÕES 

INDIANÔPOLIS 

RODON 

- - ! ..: 

CIDADE GA0CHA =:· --

SÃO JORGE DO IVA! 

FJ_,ORAl 

AS TORGA 

·. I:: 
··r 

QUERtNCIA DO NORTE 

COLORADO 

IRETAMA 

MARIALVA 

SÃO PEDRO DO IVAl 

- ';. 

. ~ . . ,. 

\; - Comemoração a semana da Pátria e o dia 

! da Alfabetização pelos alunos do MOBRAL 

-
~~lebração de urna Missa em Ação de Gr~ 
ç~s em comemoração ao dia Intern~cioanl 

de Alf~betização. 

. ; 

:- Comemoração a sarnana da Pátria. -nas sa 

las do PAF e PEI: 

- Comemoração sobre a semana da Pátria ' 

entre os alunos do MOBRAL. 

~ornernoraçio ao dia da Ãrvore pelos a­

lunos do Pre. 

- Comemoração da semana da Pátria neste 

município foi organizada cronologica-
, ' ,} .\ ·\ 

____ _inente deslle o descobrimento do . Brasi'.l 

~té os mais recentes fatos históric6s 

~ssirn corno ~s regi6es brasileiras. 

- Foi celebrada urna missa em açao de 

graças em cornernoraçao a semana de Alfa 

betização. 

- COMEMORAÇÃO da semana da Pátria com 

jogos e outras atividades, com envol­

vimento de alunos do MOBRAL. 

- Comemoração clsica na semana da Pátria 

com a participação dos alunos do PAF e 

PEI, em desfile. 

- Comemoração do aniversário do MOBRAL, 

semana da Pátria e entrada da primave-

ra. 

- A semana da Pátria nesse munic!pio foi . 

comemorado com várias jogos entre todos 

os alunos do MOBRAL. 
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TEATRO 

CRUZEIRO DO OE~TE 

UMUARAMA 

;:: ~~ ! :.,.. .• -

:•·1 

! 

SETEMBR0/84 

- Apmio do MOBRAL ao teatro infantil ' 

do Municipl_?. - ::~;~~-
- -;..· · ..... ~ 

·r 

Apresentação de uni grupo de teatro ' 

de fantoche promovido pela .Ecult. 
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!:UBLICAÇÕES 

ROLÃNDIA 

IBIPORÃ 

·1 _ 1 ~10 ~~EGRO -
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SETEMBR0/84 

Di~~Íga~ã~ do MOBRAL através do 
Jornàl_ " ~ voz DE ROLÃNDIA". 

- Entrvista sobre o dia Internacio­

nal da Alfabetização no Jornal do 

Municlpio. · ·-

Re6ébe~os deste municlpio a 19 E- . 

diÇ.ão do jornal "ESTRELA DALVA" ' 

que abrange a Região 01. 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 ,. 
1 
1 
1 
1 

.. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

ARTES PLÃSTICAS 

FLORESTÕPOLIS 

MANDAGUARI 

MARUMBI 

KALO~ 

GANDAI A DO SUL 

CRPZEIRO DO OESTE 

GOIO-Eru!: 

STA ISABEL DO IVA! 

PLANALTINA DO PARANÃ 

., 

.. 
. !i 

-. s 1:: 

-

-

SETEMBR0/84 

CONFECCÃO de cartezes pelos alu-
-' 

nos "de 19 e 29 grau. 
-::;:~: ~ 

· :-

Conf eccão e pintura de Bandeira 1 

Nacional pelos alunms do PAF e 

~EI e Pré. E confeecão de Cartazes 

sob:r;e o MOBRAL. 

Confeccão de cartaz sobre a Indepe! 

dência e Bandeira Nacional. 

- Confeccão de apostila e Mural para 
1 -comemoraçao da semana da Alfab~ti-

zação. 

- Con f ecc ão de bandeiras pelos alu­

nos do PAF/PEI/P~ e Ecult, para 

semana d a Independência. · 
1 

' 
-

1 COon feccão de uma cesta no Posto' 

do MOBRAL, a uma criança carente. 

- Conf eccão de lembrancinhas e orna 

mentação do Posto do MOBRAL • 

- Confeccão de cartazes para o dia ' 

da ÃRVORE, plantio de uma árvore 

pelos alunos do PAF/PEI. 

- Confeccão de trabalhos artístico n ____. 

POSTO DO MOBRAL. 
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ARTES PLÃSTICAS 

. : -t .;~ .- . 
- -· ~ 

1 • 
- CONFEÇcÃo de cartazes e faixas para di­

. vulga~ão das festividades <l de comemora7 

ção dÜ:; . Munàiai de Alfahetização e dos 

festejos da semana. da PÃTRIA. 

. i 

. 1 
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ARTES PLÃTICAS 

ENGENHE~RO BELTRÃO 

,_ . 

-' ' 

,., - e ~ t- [ ---
SETÉMBR0/84 

- , 

~ Confeccão de faixas e cartazes para ' 

divulgação do dia INternacional de AL 

FABETIZAÇÃO. 
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PATRIMÔNIO HISTÔRICO ART!SCO E CULTURAL/RESERVAS NATURAIS SETEMBR0/84 

ALVORADO DO SUL 

... 
\ 

. °BANDEIRANTES 

UMUARAMA 

Em comemoração ao dia da Ãrvore foi ! 
! 

plantado pelos. ãiunos do MOBRAL Vá-

- rias árvores. Após o plantio foi 

feita uma explanação sobre a impor­

tância da árvore pela pro~essora 

Rita Pereira de Mello. 

·-No dia da - ãrvore ~ as: crianças do Pré 

escolar plantara~ Ürna ~rvore no pá­

·tio do c~iégio onde eles estudam. 

- Participação- no maior ponto turísti 

co do município Rio Piapara, dos ' 

' alunos do Pei e Paf. 



1 
TELEVISÃO 

1 
1 MAR'ILU'z 

. \ 
1 

1. UMUARAMA 

1 
1 

'I· PARÀ~AC:ITY 

1 . . 
·1.r ITAGUAG!!: 

" i' ' 
· .FAXINAL 

1. 

1 
1 
1 

.. l 
1 ' 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

. ! 

- . ; 
-

SETEMBR0/84 

Uso de tevê do Posto do MOBRAL~ :pe­

lo alunos do MOBRAL B Comunidade. 

- Uso do televisor do posto do MOBRAL 

para apreciar a cultura através do 

Globo Repórter. · . , , 

Uso do Televisor pelos professores e 

alunos do PAF e PEI, para assitirem 

o Globo Repórter com debates. 

- Uso do t eve do . Posto .do MOBRAL, pe­
los aluno s a o MOBRAL e Comunidade. 

~ Alun o s d o MOBRAL e comunidade sao 

convld ados, e assistem televisão no 

Posto c u l tur a l. · 
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ARTE POPULAR E FOCLORE (ARTESANATO) 

ASSAI 

BOM 1ucEsso 

XAMBRt 

' " 
n •• :-: 

~ MORE I RA SALES •· . 
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UMUARAMA 

SETEMBR0/84 

- Foi realizado através do Ecult, 

uma e _xposição de artesanato no Det 

· partamente de alunos da Pei que sã 

alunos do Petra. 

- D~sfile de crianças do Pré em carr 

AÍ~g6r1cõ, · em c~m~morlção ªº dia 
fos 14' .. anos do MOBRAL. 

- várias apresentações folclóricas 1 

apresentadas durante a semana da 

alfabetização . 

I • 

~ E~pÓsiçao de artesanato por um ex 

a luno do PÉI Sr. Francisco • 

.:. Apresenta'ção de grupo folclóricas' 

no· ma ior ponto tur{stico de Pia-1 

,, por a i. 
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PATRIMÔNIO HIST . E RESERVAS NATURAIS SETEMBR0/84. 

•, 

SÃO SEBASTIÃO DA AMOREIRA 

JAPURÃ 

.JURANDA 

LUNARDELLI 

Comemoraçao do dia da arvore por ' 

..., _ alunos do MOBRAL. 
---:--· l._ . - ~ -: - - ·-:~-

,. 
- Comemoração do dia da árvore em to. 

das classes do MOBRAL . 

1 1 

~- : J: :- ,, . ·: ' ,\ 
- Campanha: Plant~ uma A;rvore :organ!_ 

zada pela COMUN. 

- Comemoração em salas de PAF ePR~ ' 
do inicio da prim.avera. 
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RÂDIO ALTO FALANTE 

CABBARÃ .. . · 

TEL~MACO BORBA 

NOVA rlTIMA 

CAMPO MOURÃO 

JUS SARA 

·: .· , . 

1:. 

SETEMBR0/84 

- Divulfação na rádio cultura, das so­

lenidades das semana da pátria, do 

concurso de dança e do Posto do MOBRA 

Bivulgação na Rádio loual da partic_!. 

Pação do' MOBRA~ no desfile. 

Divulgação das competições esportivas 

entre alunos 'de PAF e PEI na rádio ' 

Educadora. 

- Veiculação da fita com mensag,em so­.,. 
bre o aniversário do MOBRAL, nas ra 

dios local. 

Divulgação pelo alto falante das fes 

tividades de comemoração do dia mund. 

dial da alfabetização, e da semana 

da Pátria. 
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CINEMA 

GUA1RA 

1 
. i 

. ·i · . 

SETEMBR0/84 

- Projeção de Slides nas escolas da zona 

Urbana através do ECULT. T.ambém os alu 

nos foram levados ao Posto do ~OBRAL ' 

para assist~rem um filme. 

. . 

.. , 
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MÜSICA 

TERRA BOA 

CAMBARÃ 

SÃO S. DA AMOREIRA . . 

PA1ÇAND0 

i ,. 

1 . 

' 1 

SETEMBR0/84 

- Ensaio do Hino Nacional e da Indepen­

dência para as comemoraçães do dia 7 

de setembro. 

N Concurso de dança entre crianças do ' 

pré promovido pela ESULT. 

- Empréstimo dos instruinentõs mu.sicais' . 

do posto, para pessoas da comunidade. 

t. 
- Realização de um Show de musicas ser-

tanejas, com duplas do municipio. 
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MÔSICA 

BANDEIRANTES -
' ' 

· CORN~LIO PROCÓPIO 

ASSAI 

Porecatu 

SANTA MARIANA 

JANDAIA DO SUL 

XAMB~ 

GENIÔPOLIS 

. MOREIRA SALES 

CIDADE GA0CHA 

FLORA! 

SANTA Ft 

IVAIPORÃ 

_SETEMBR0/8§ 

- No dia da alfabetização as crianças do • 

Pré-escolaE cantaram musiquinhas . alu­
sivas ao MOBRAL. 

Realização de roda de violeiros no Posto 

do MOBRAL, em comemoração ao 14 anos de 

aniversário do MOBRA~. 

- Várias músicas novas foram ensaiadas 

Pré-Escolar. 
no 

Realização .de Show artístico no .Posto do 

MOBRAI •• 

- Ensaio do g r upo vocal da paróquia no Pos 

to do MOBRA'L . 

Execuç i o do Hino Nacional todas os dias 

de semana da Pátria. 

CONCURSO DE MOSICA popular no Posto do 

MOBRAL, com o envolvimento das alunos de 
19 e 29 grau. 

- ·S8.renata ao Prefeito e Presidente da Co­

Mun . pelos alunos do PEI e PAF • 

- Apresentação do coral coordenado pelo 

MOBRAL no salão de Ação Comunitária da ' 

Vila São Luiz. 

- Festival de calouros promovido pelos 

ECULT, envmlvendo os alunos do PAF/PEI 
1 

e PR!!:. 

- Neste mês os alunos do Petra estiveram 
no Posto do MOBRAL para ouvir música, n 

hora de folga 

- Apresentação de danças e desafio pelos 

alunos do PAF e PEI. 

- Em comemoração a semana da 
os dias f oi cantado o Hino 
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JOGOS E ESPORTES 

TERRA RICA 

QUINTANDINHA 

NOVA FÂTIMA 

SANTO ANTONIO DO SUDOESTE 

JUS SARA 

SETEMBR0/84. 

- Jogos educativos em classes de Ed. 

Integrada. 

- Corrida de revesamento entre aluno 

de PEF/PEI, corrida com crianças,' 

do Pré, rua do lazer, torneio de 

malha e gincana promovid~ pela 

Ecult. 

O~ganização de competições espor­

tivas entre alunos e elementos da 

comunidada de NOVA FÂTIMA e Santo 

Antonio do Paraisa, Jogo de Fute­

bol entre alunos de PAF/PEI. 

- O posto cultural em continuidade' 

a semana da Pátria, organizou um' 

passeio ciclistice. 

- Organizado pelo P. cultural um 

torneio de futebol no conjunto es 

portivo Val. C arraro. 
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SETEMBR0/84 

- Rea11.zação de illna gincana no Ginásio 

de Esportes com o envolvimanto de 
-alunos do MOBRAL e comunidade. 

- Através do Ecult foi realizada na 

semana ~e Alfabetização uma ginca­

. n~~ :~n~r~ GS alU).1.Ç>S da PAF /PEI • . 
, 

RealizaÇão . de urna Rua de Recreio 

quando de passagem da Minimobralte-
ca com jogos ,pinturas, com os alu-

nos do roBRAL. 
. /. 

; 1 ~ , . 
- Realização . de uma gincana no Ginásio 

de Esporte co~ o envolvimento de ' 
alunos do ".MOBRAL E Comunidade. 

- Através do Ecult foi realizada na ' 
seman~ da ; alf~betização uma Gincana 
entre .os éjÜunos. do PAF e PEI. 

- Realiz·açã? de urna Rua de Recreio 

quando da passagem da MINIMOBRALTE­

TECA com jogos pinturas, com os a­

lunos do MOBRAL. 

f 
1 ; 
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JOGOS ESPORTES 

CORN~LIO PROCÓPIO 

·_..: .. .; 

PRIMEIRO DE MAIO 

FLORESTÕPOLIS 

NOVA .AMtRICA DE COLINA 

LEÕPOLIS 

MARUMBI 

KALORJ!: 

JANrlAIA DO .SUL 

ATALAIA 

SETEMBRB;084 

Em comemoração aos· l4 anos do MO- ,·' . 

BRAL foi realizada uma Rua de lazer 

nas imedi~ções do P9sto MOBRAL com 

diversas modalidades de · jogos, com 

Participação de alunos do MOBRAL ' 

e cri~nças da comunidade. 'f ~ ~ 
.. 

- Reali;~ção de um jogo de futebol com 

a Participação de todas .comu~idade~ 

- Realização de Rua de Lazer, com as 

crianças do ~ré-Escolar do MOBRAL. 
: · • J 

- Realização dos jogos estudant~s na 

semana do aniversário da Alfabetiza-

çao. 

,· 

- Realização de corrida e passeio dos 

motoqueiros pelo munic_!pio de Serta 

neja. 

- Passeio ciclistico da Independência 

promovido pelo Posto do MOBRAL~ eõM 

envolvimento de alunos do MOBRÀL e 

comunidade. 

- Jogos recreativos com comemoração 

ao dia mundial da Alfabetização, 

promovida pelo Ecult. 

- Foi realizada uma excursao ao circo 

aos alunos do Pré pela Ecult. 

Torneio de Futebol entre os alunos 

doPEI/PAF. Também foi realizada u­
ma gincana entre as crianças do 

Pré e crianças do municipio em 

comemoraçao ao dia do MOBRAL. 

- Em comemoração ao aniversário do 

MOBRAL foi promovida uma rua de r~ 

creio pela Ecult. 
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JOGOS/ESPORTE 

PJ::ROLA ' 

· ALTONIA 

GUAÍRA 

.GENIÔPOLIS 

GOIO- ERf: 

ASSIS CHATEANBRIAND 

SÃO JORGE DO IVA! 

SANTO ANTO~IO DO CAIVÃ 

TAMBOARE 

00 263 
SETEMBR0/84 

- Campeonato de futebol Suiço promo­

Vido pela COMUM, e Realização de 

uma Rua de ·Recreio. 

- Participação dos alunos do MOBRAL ' 

na Gincana promovida pela Ecult . 

~ARTICIPAÇÃo do time de adulto do 

PEI organizado pelo Ecult e guardas 

noturnos . Jogos infanta juvenil pr~ 

movido pelos alunos do MOBRAL. 

- Realização de jogos estudantes com' 
o envolvimento dos alunos dos PAF e 

PEI e também gincana benif~cente. 

Concurso de pipas promovida~;pelo 

MOBRAL, envolvendo os alunos do MO~ 

1 BRAL e tambeém competições esporti~ 
vas. 

- Realização do Domingo alegre, prom~ 

Vida pelo Ecult entre alunos do PAF 

PEI 

'• - Passeio no jardim com as crianças 
i 

do Pré, promovido pelo Ecult, para ' 

comemoração ao dia da ÃRVORE. 

- R~alização de gincana,maratona jo~o~ 

diversos como envolvimento dos alu­

nos do MOBRAL e Comunidade durante 

a semana de Alfabetização. 

Durante e samana da Pátria, foi com 

morada através de jogos e gincanas. 
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JOGOS ESPOSTES 

PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

OURIZONA 

CRUZEIRO DO OESTE 

TAP IRA 

TUNEIRAS . DO OESTE 

XAMBRt!: 

SETEMBR0/84 

- Realização do torneio da Amiza­

de entre os alunos do Pei ; 

Foi realizada através da Ecult 

a Praça de recreio, com várias 

modalidades de . jogos. 

Realização de uma rua de lazer 

aos alunos da comunidade, em 

comemoração aos 14 anos do MO­
BRAL . 

Realização de jogos e gincana 

dur ante a semana de alf~beti­

zação. 

Realização de uma Rua de Recrei 

o promovida pela COMUM. 

Abertura do campeonato de futeb 

Suiço promovido pelo MOBRAL. 
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COMEMORAÇÕES 

BORRAZÔPOLIS 

SANTA Ft 

PARANACITY 

ITAGUAGt 

TAMBOARA 

ALTO PARAN.~ 

STA CRUZ DE MONTE CASTELO 

NOVA LONDRINA 

NOVA\ OL!MPIA 

GUAPOREMA 

SETEMBR0/84 

- Em ·comemoração'a<i> dia 7 <;le setembr 

ªtravés do Ecult e monitores o PR~ 
PARTICIPOU ~o desfile. 

Em comemoração ao aniversário do 

MOBRAL foi d±stribuido no municipi 

o histórico sobre o MOBRAL de SAN • • , • J 

TA Ft à todas ap entidades, e tam 

bém foi celebrada urna missa de 

Ação de Graças. 

- Comemoraçees cívicas durante a se~ 

mana da ~ Patria. i . 

- ~omemoração da semana da Pátria en 

tre os a1~nos do MOBRAL. 

- Também foi comemorada a semana d€ 

a1fabetizaçã6 entre os alunos di 

PAF: e PEI' ~ 

- Em comemoração a semana da Pátria 

foi realizado o desfile civico en 

tee alunos do PAF/PEI/PRt e profe~ 

sares.Também durante a semana da 
. ' 

Alfabetização houve o encontro MO-

BRALENSE de ; toda área no município 

de são Carlos do Ivaí. 

- comemoraçao da semana de Alfabeti~ 

ção petos alunos do MOBRAL. 

_ comemoraçao da semana da árvore 

com atividades baseadas no tema 

Plantas. 

_ comemoraçao a semana da Pátria, e! 

tre os alunos do PAF/PEI/ e Comum. 

ouRANTE A SEMANA da Pátria as cri­

anças do Pré arreavam todas os dias 

da sandeira do Brasil. 
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MANOEL RIBAS 

JARDIM ALEGRE 

QUINTANDINHA 

CAMBARÃ 

TEL~MACO BORBA 

SÃO S. DA AMORE1RA 

JUS SARA 

JAPURÃ 

JURANDA 

PAÍÇANDÚ 

O "· o r. .n. 
Vt.:\Jt' 

SETEMBR0/84 

- Para comemoração a semana da Pátria, 

foi realizado o desfile com o apoio to­

tal da comunidade junto a COMUM. 

- Em comemoração alusiva a semana da Pá­

tria, foram proferidas palestras, jo­

grais, hinos. 

- Apoio na organização do desfile da sema­

na da Pátria e participação na chegada ' 

do fogo simbólica e _ nos desfiles. 

Participação de alunos do MOBRAL no 

desfile de aniversário da cidade. 

- Participação de alunos dos proqramas do 

MOBRAL NO DESFILE de 7 de setembro. 

- Participação de alunos da PAF/PEI nas 

comemorações da passagem do fogo sim­

bólico. 

- Exposição de trabalhos feitos por pessoat 

da comunidade e alunos de PAF/PEI/PETRA 

e Pré sobre o dia mundial da Alfabetiza 

çao e da semana da Pátria. 

- Comemoração da semana da Pátria por alu 

nos monitores e COMUM. 

- Comemoração da semana da Pátria em todas 

salas de aulas do MOBRAL. 

- Alunos e professores se reuniram em fr~n 

te à prefeitura para participarem das so 

lenidades de comemoração de semana da Pá 

tria. 
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INSTRUMENTOS 

ASSA! 

1 
1 KALORJ;:: 

1 
' 

1 
TAPEJARA 

1 TAPIRA 

1 ALTÔNIA 

,~ 

1 
FLÔRIDA 

1 LOBATO 

1 
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MUSICAIS 

f' ·r nr r• 
Vl .:: Di 

SETEMBR0/84 

- Vários instrumentos do Posto do MOBRAL 
.. fbram empre'staáos e a _omunidade. 

- ~mpréstimo de instrumentos musicais do 

"Posto do MOBRAL a clientela MOBRALEN­
SE~ 

- Manuse:I,p do? instrumentos musicais pe­

l~s "alrinos d~ PEI, no ~osto do MOBRAL. 

i 
- Uso do violão do Posto na semana da Alfa 

betizq.ção •. · 
1 

L i - EmpÍ es ~imo de .instrumentos musicais 

Comunidade. 

- EMPRf:STIMO de instrumentos musicais 

Posto do MOBRAL . 

a 

do 

Empr'ésf)mo de vicÜão do Posto do MOBRAL 
: ao ; Pré ...;·Escolar. 
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CAMPANHAS 

IBIPORÂ 

SETEMBR0/84 

- Campanha da arborização neste Município atravé 
dos alunos do PEI/PAF. 
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ARTE POPULAR E FOLCLORE. 

SALTO DO ITARARt 

., 

l 
I J 

•i 

SETEMBR0/84 

- Ensaio de danças folclóricas por alunos , 

e ex-alunos do MOBRAL • . 

; 1 


